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“Vamosvacinar
rapidamenteos
professores”

ENTREVISTA IbaneisRocha

O governador do Distrito Federal reconhece a gravidade
da pandemia neste momento no país. Mas não vê razões
para a adoção de novas medidas restritivas na capital. “Se
todos respeitarem as regras de isolamento, uso de másca-
ras e asseio das mãos, acredito que não teremos proble-
mas e, muito menos, motivos para um novo lockdown”,
afirmou Ibaneis Rocha. Em entrevista ao editor José Car-

los Vieira, ele ressaltou que a taxa de contágio continua
abaixo de 1. Destacou que os professores que mantêm
contato direto com alunos serão prioridade na fila de vaci-
nação. E contou que acertou a compra da Sputnik V, on-
tem, para tentar intensificar a imunização em Brasília.
“Ainda estamos esperando a aprovação da Anvisa, que en-
viou técnicos aMoscou para finalizar os estudos”, disse.

Tensãonasestações
GrevedosservidoresdoMetrô-DFreduznúmerode trensemcirculaçãoe faz
passageirosesperaremmais tempopelo transporte.Usuários tememinfecção
pelacovid-19devidoamaioraglomeraçãodepessoasnosistema.PÁGINA 19

● DFaplicará a segundadose apenas emquemmora na capital

● PróximaremessadaCoronoVacpeloButantanéadiadaparamaio

● Fiocruzentrega4,7milhõesdeunidadesdeimunizanteestasemana

IníciodaCPIdaCovid
ficaparaaterça-feira

Brasilnãodeve
secomportar
feitomendigo,
dizMourão

Como a Superliga
impacta a Seleção

Passeioaéreo
peloPlaneta
Vermelho

Ingenuity fazhistória:
helicóptero subiu três
metros e vooupor 40
segundosnas condições
adversasdeMarte.

PÁGINA 13

Fifa e Uefa podem banir
times e atletas que

jogarem o torneio. Tite tem
23 convocáveis nos clubes

rebeldes, entre eles,
Gabriel Jesus.

PÁGINA 14

Declaração do vice-presidente, às vésperas da
Cúpula do Clima, ocorre dias depois de Bolsonaro

enviar carta aos Estados Unidos pedindo
recursos para combater o desmatamento.
“A gente tem de fazer a nossa parte dentro do
Acordo de Paris”, destacouHamiltonMourão,

lembrando que o Brasil tem presença assegurada na
reunião sobremudanças climáticas.

PÁGINA 2

Novelado
Orçamento
pertodofim

Congresso Nacional
aprovou, ontem,
projeto de lei que
altera a LDO de

2021. O texto libera a
União, por exemplo,
de compensar
gastos com a

pandemia e abre
caminho para a
sanção, com vetos,
do Orçamento.

PÁGINA 8

Tragédiaem
casa:pitbull
matacriança

Economiaemtempodereinvenção

Omeninoeo irmão, de
7 anos, foramatacados
quandobrincavamcom
ocachorro, que era

criadopela família, em
Luziânia (GO).Omais
velho teve ferimentos
leves,masomenornão
resistiu. PMsmataram
oanimal. PolíciaCivil
avalia o caso como
umacidente.

PÁGINA 18

NoCB.Poder, o secretário de Economia doDF, André
Clemente, analisou a crise provocadapela pandemia.
Segundo ele, o governo local desenvolve ações e projetos
com foconos setoresmais prejudicados.PÁGINA 17

Presidente do Senado alega dificuldade de reunir
integrantes da comissão nesta semana devido ao
feriado de amanhã. Com o adiamento, governo
ganha tempo para articular possível retirada de
Renan Calheiros da relatoria do colegiado.
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A velha expressão lusitana que intitu-
la a coluna vem a calhar por causa da si-
tuação emque estamos. Sua origemédo
tempo em que as pessoas morriam em
casa, com um crucifixo sobre o peito e
água benta junto aos pés, ou seja, seu
significadooriginal era estarmoribundo,
entre a vida e amorte, mas foi abranda-
do como tempo: hoje, nos remete à situ-
ação angustiante, que, depois de venci-
da, nada resolve, porque outra lhe
sucede. Essa é situação do presidente Ja-
ir Bolsonaro, entre o Orçamento aprova-
do pelo Congresso e a CPI da Covid, que
tiram seu sononoPalácio daAlvorada.
Com oministro da Economia, Paulo

Guedes, Bolsonaro tenta uma saída para
não desmantelar o acordo feito com o
Centrão na Câmara, que foi atropelado
no Senado. O relatório do senadorMar-
cio Bittar (MDB-AC) estourou o teto de
gastos, pressionado pelo ex-presidente
do Senado Davi Alcolumbre (DEM-AP).
Presidente do Congresso, o senador Ro-

drigo Pacheco (DEM-MG) lavou asmãos
sobre o Orçamento e, agora, está em
apuros, porque o governo o pressiona
para adiar a instalação da CPI da Covid,
enquanto não se chega a um acordo em
relação aos mais de R$ 20 bilhões em
emendas parlamentares incluídas no
Orçamento. A conta da eleição do presi-
dente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL),
era R$ 16 bilhões. Bolsonaro fará vetos
para não correr o risco de ser acusado de
irresponsabilidade fiscal, mas o alcance
dos vetos dependedessas negociações.
O acordo proposto por Guedes prevê

um extrateto orçamentário de R$ 100 bi-
lhões, a pretexto de combater a epide-
mia da covid-19. Além dos R$ 16 bilhões
em emendas parlamentares, para obras
escolhidas a dedo pelo Centrão, seriam
destinados R$ 42 bilhões à compra de
vacinas (sendo R$ 20 bilhões em restos a
pagar), mais R$ 10 bilhões com o BEm
(Programa Emergencial deManutenção
do Emprego e da Renda) e R$ 5 bilhões

do Pronampe (Programa Nacional de
Apoio àsMicroempresas e Empresas de
Pequeno Porte). Entretanto, para isso, é
preciso aprovar uma emenda à LDOque
desobrigue o governo demedidas com-
pensatórias, para Bolsonaro não infrin-
gir a Lei de Responsabilidade Fiscal. O
problema é que isso aumentará ainda
mais a dívida pública,mesmo como go-
verno bloqueando gastos não obrigató-
rios, comooorçamento daDefesa.

Investigações

A outra dor de cabeça de Bolsonaro é
a CPI da Covid, que está sendo domina-
da pela oposição. O futuro presidente
da CPI, indicado pela maior bancada, é

o senador Omar Aziz (PSD-AM), cujo ir-
mão 10 anosmais novo faleceuhá 40 di-
as, vítima da doença. O relator da CPI,
senador Renan Calheiros (MDB-AL), é
considerado um desafeto por Bol-
sonaro. Desde a derrota na eleição para
a Presidência do Senado, em2017, o po-
lítico nordestino estava mergulhado,
mas emergiu com a faca e o queijo nas
mãos. Pai do governador de Alagoas,
Renan Filho (MDB), Calheiros é um ini-
migo figadal de Arthur Lira, o presiden-
te da Câmara, que pretende assumir o
controle político do estado com apoio
de Bolsonaro.
O esquema de trabalho da CPI, suge-

rido pelo senador AlessandroVieira (Ci-
dadania-SE), tem amarca registrada de

quem domina as investigações crimi-
nais. CPIs têm poder de polícia, podem
fazer acareações equebrasde sigilo, con-
vocar ministros e toda a equipe do
governo. Podem virar o Inferno de Dan-
te, cuja imagem é a de um cone inverti-
do, dividido em círculos. No início, no
círculomaior, estavam aqueles que não
foram batizados e que não conseguiam
reconhecer o próprio erro. Seguem os
círculos daqueles que pecaram por in-
continência. Esses estãono limbo.
Háumcírculo para os que se entrega-

ram à luxúria, outro para os que se dei-
xaram dominar pela gula; em seguida,
para os avaros e os pródigos (ou seja,
para quem não gasta nada e para quem
gasta muito); depois, um círculo para
os iracundos e cheios de rancor, e por
fim, para os hereges. Há círculos para:
assaltantes, suicidas, blasfemos, sodo-
mitas e usurários. Círculos para os rufi-
ões (aqueles que exploram a prostitui-
ção), os aduladores e lisonjeadores. Pa-
ra os que vendemmilagres, traficantes,
hipócritas, fingidos, mentirosos; para
os ladrões, os falsários, os maus conse-
lheiros e os intrigantes. Por último, os
traidores. São os piores.

Entre a cruz e a caldeirinha

Nasentrelinhas
por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

“CPIs têm poder de polícia, podem fazer
acareações e quebras de sigilo, convocar
ministros e toda a equipe de governo.
Podem virar o Inferno de Dante”

Política
Editor: Carlos Alexandre de Souza //
carlosalexandre.df@dabr.com.br
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Pacheco adia a
instalação da CPI

NumadecisãoqueagradaaoPlanalto,presidentedoSenadoremarcaainstauraçãodocolegiadodapróximaquinta-feiraparaodia27.
Alegaçãoédequeoferiadodeamanhãdificultariaapresençadosparlamentares.GovernousarátempoparatentartirarCalheirosdarelatoria

» JORGE VASCONCELLOS
» LUIZ CALCAGNO

O
presidentedoSenado,Ro-
drigo Pacheco (DEM-
MG), comunicou, ontem,
aos senadores Otto Alen-

car (PSD-BA) e Omar Aziz (PSD-
AM) que a reunião de instalação
da CPI da Covid, antes prevista
para a próxima quinta-feira, será
apenas no dia 27. A justificativa
do parlamentar é de que, em ra-
zão do feriado de amanhã, ficaria
difícil garantir a presença dos se-
nadores, e ele próprio quer apro-
veitar esses dias para organizar a
assessoria da comissão. O aviso a
Otto Alencar foi feito em primei-
ramão, pelo fatode ser ele omais
velho dos membros do colegia-
do, encarregado, portanto, de
conduzir a sessão até a escolha
dopresidente edo vice—que se-
rá feita de forma semipresencial
no dia 27. Aziz foi comunicado
porque é o nome indicado para
comandar a comissão.
A decisão de Pacheco é umalí-

vio temporário para o governo,
que, após fracassar na tentativa
de barrar a CPI, terámais tempo
para tentarmudar integrantes do
colegiado, com o objetivo de ga-
rantir uma correlação de forças
menos desfavorável. Dos 11 titu-
lares da comissão, apenas quatro
são aliados dopresidente Jair Bol-
sonaro.OPlanalto terámais folga,
também, para aprofundar articu-
lações visando à retirada de Re-
nan Calheiros (MDB-AL) da rela-
toria da CPI. O senador alagoano
tem sido alvo de pesados ataques
de bolsonaristas nas redes sociais
desde que seu nome foi indicado
para a função. O próprio parla-
mentar pediu aoTwitter a exclu-
são demais trêsmil contas vincu-
ladas a essas agressões.
Mesmo com o adiamento da

reunião de instalação, os prepa-
rativos para os primeiros dias de

funcionamento da CPI poderão
ser de forte pressão sobre o go-
verno. Além de requerimentos
para a convocação do ministro
da Saúde, Marcelo Queiroga, de
ex-ocupantes da pasta e do ex-
chanceler Ernesto Araújo, sena-
dores pretendem ouvir o titular
da Economia, Paulo Guedes. Ou-
tra discussão em curso é a possi-
bilidade de compartilhamento
de informações comaCPMIMis-
ta (CPMI) das Fake News, com o
objetivo de apurar a dissemina-
ção de notícias falsas sobre vaci-
nas e outros assuntos relaciona-
dos à pandemia.
Alémde focaremnas deficiên-

cias no combate à crise sanitária,
integrantes da comissão preten-
demanalisaroauxílio emergencial
pagopelo governo, cujo valor con-
siderambaixo:R$150aR$375,de-
pendendodacomposiçãodafamí-
liabeneficiada.Para isso,osenador
RandolfeRodrigues (Rede-AP), au-
tor do requerimentoqueoriginou
aCPI e titular do colegiado, defen-
deaconvocaçãodeGuedes.

PODER

Anticrime:
vetos são
derrubados

Outro titular da comissão, o se-
nador Eduardo Braga (MDB-AM)
admitiu, ementrevistaaoCorreio,
a possibilidade de uma convoca-
ção do titular da economia, “de-
pendendo da circunstância em
que esse requerimento for apre-
sentado”. O parlamentar amazo-
nense disse esperar que a CPI,
alémde apurar responsabilidades
pelo fracasso no enfrentamento
da pandemia, contribuirá para
corrigir a atuaçãodogoverno.
“Essa é uma CPI diferente das

outras, porque ela acontecerá
em plena pandemia, não é uma
CPI sobre fatos acabados. A pan-
demia está, lamentavelmente,
em plena potência e com mais
de três mil mortos, em média,
por dia. Então, vai apurar omis-
sões, erros, até negligência das
várias esferas do poder público.

Mas, ao mesmo tempo, poderá
apontar caminhos, ser proposi-
tiva, afirmativa. Portanto, eu te-
nho uma expectativa muito
grande”, justificou.
A opinião é compartilhada pe-

lo senador Humberto Costa (PT-
PE), também titular do colegiado.
“Eu acredito que dará tempo pa-
ra que a atuação da CPI consiga
fazer com que o governo adote
umamudança de rumo e atue de
umamelhor forma no combate à
pandemia”, ressaltou.

Fake news

O senador Angelo Coronel
(PSD-BA), um dos suplentes da
comissão, é presidente da CP-
MI das FakeNews, que está com
as atividades suspensas em ra-
zão da pandemia. O colegiado

que ele lidera também émotivo
de preocupações para o Planal-
to. Formada por deputados e
senadores, a comissão tem en-
tre os alvos dois filhos de Bolso-
naro, o vereador Carlos Bolso-
naro (Republicanos-RJ) e o de-
putado Eduardo Bolsonaro (Re-
publicanos-RJ).
Angelo Coronel acredita que

poderá haver uma troca de infor-
mações entre as duas comissões
de inquérito, sobretudo em rela-
ção à veiculação de notícias fal-
sas sobre vacinas e outros assun-
tos ligados à crise sanitária. “Um
dos focos da nossa CPMI (das
Fake News) é a questão de pes-
soas que atentam contra a vida
descaracterizando as vacinas.Va-
mos abrir essa investigação para
ver se são osmesmos que já des-
cobrimos lá atrás”, destacou.

RodrigoPacheco disse que aproveitará os próximos dias para organizar a assessoria da comissão

O Senado confirmou, on-
tem, votação da Câmara pela
derrubada ao veto (VET)
56/2019, que barrou 24 dispo-
sitivos do pacote anticrime.
Sancionada pelo presidente Ja-
ir Bolsonaro, a Lei 13.964, de
2019, modifica a legislação pe-
nal. Com o resultado no Con-
gresso, os 24 dispositivos serão
inseridos na lei. Os textos vão à
promulgaçãopelo Planalto.
O projeto aprovado pelo

Congresso (PL 6.341/2019) pre-
via penade 12 a 30 anos para os
casos de homicídio cometido
com uso arma de fogo de uso
restrito ou proibido. Bolsonaro
vetou esse dispositivo por en-
tender que a medida “viola o
princípio da proporcionalidade
entre o tipo penal descrito e a
pena cominada”.
O texto original triplicava a

penapara crimes cometidosou
divulgados em redes sociais ou
na rede mundial de computa-
dores. Para Bolsonaro, amedi-
da viola o princípio da propor-
cionalidade. Além disso, se-
gundo o presidente, a legisla-
ção atual já permite o agrava-
mento da pena em um terço
“na hipótese de qualquer dos
crimes contra a honra ser co-
metido por meio que facilite a
sua divulgação”.
Bolsonaro tinha vetado,

também, amedida que autori-
zava a utilização de gravação
feita por um dos interlocuto-
res, semoprévio conhecimen-
to da autoridade policial ou do
Ministério Público, desde que
demonstrada a integridade da
gravação. (Agência Senado)

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Disputa pela presidência
Apesar de Omar Aziz ter sido
indicado para presidir a CPI, o
senador Eduardo Girão
(Podemos-CE), aliado do Planalto,
se apresentou como independente
e, por isso, mais apto a comandar
a comissão, na avaliação dele.
“Não tenho nenhuma indicação
na administração pública, seja
municipal, seja estadual ou
federal e reafirmo minha total
independência ao governo federal.
Vou disputar na intenção de
atender aos legítimos anseios da
sociedade, que espera que a CPI
tome rumos justos”, frisou. “O
povo não quer palanque político
eleitoral para 2022. A CPI precisa
ser muito técnica e buscar toda a
verdade, não apenas parte dela.”
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Mourãocontradizchefe

MEIOAMBIENTE / Diasdepois deBolsonaroenviar cartaaosEstadosUnidospedindo recursos internacionais para combater o
desmatamento, vice-presidentediz queoBrasil “não temdesermendigo” eprecisa fazer suapartenoenfrentamentoà ilegalidade

A ativista sueca Greta Thunberg,
convidada, ontem, da entrevista
coletiva virtual da Organização
Mundial da Saúde (OMS), foi
questionada sobre o que acha do
comportamento do presidente Jair
Bolsonaro. Ela afirmou que o
mandatário brasileiro “tem uma
grande responsabilidade, tanto em
relação ao ambiente e ao clima e, é
claro, que podemos ver a resposta que
o Brasil tem tido na pandemia da
covid-19”. “Falo por mim, mas ele
tem fracassado em assumir a
responsabilidade necessária para
salvaguardar as condições presentes
e futuras de vida para a
humanidade”, finalizou.

GretaThunberg
criticaBolsonaro

Acesse www.economia.df.gov.br ou baixe o app Economia DF.

SUA CONTRIBUIÇÃO
VAI MUITO ALÉM
DO TRÂNSITO.

MAIS DE R$ 260 MILHÕES
NO COMBATE À COVID-19

R$ 110 MILHÕES NA
REFORMA DE ESCOLAS
E 13 NOVAS CRECHES

MAIS DE R$ 350 MILHÕES
PARA PROGRAMAS SOCIAIS

3ª parcela do IPVA
de 26 a 30 de abril.

3 e 4

7 e 8

FINAL
DA PLACA

5 e 6

9 e 0

1 e 2

27/04/2021

29/04/2021

3ª PARCELA

28/04/2021

30/04/2021

26/04/2021PAGUE SEU IPVA EM DIA

O seu IPVA contribui com melhorias e avanços no Distrito

Federal. Com ele, o GDF continua combatendo a covid-19

e ampliando a capacidade de atendimento do sistema de

saúde. Além disso, parte da arrecadação também é

destinada para a reforma de escolas, construção de

novas creches e investimentos em programas sociais.

» SARAH TEÓFILO

À
s vésperas da Cúpula do
Clima, que se iniciará na
próxima quinta-feira, o vi-
ce-presidente Hamilton

Mourão afirmou que o Brasil não
deve se comportar como um
“mendigo” em relação a pedido
de recursos para combater des-
matamento ilegal.
“A gente não tem de ser men-

digonissoaí.Vamos colocar a coi-
samuito clara, né? Nós temos as
nossas responsabilidades, oBrasil
é responsável sópor 3%das emis-
sões nomundo.Desses 3%, 40%é
odesmatamento, ou seja, 1,2%do
que se emite nomundo é respon-
sabilidade do desmatamento
nosso aqui. Então, a gente temde
fazer a nossa parte, dentro do
Acordo de Paris”, enfatizou. “Não
queimamos petróleo e carvão co-
mo os demais países queimam,
ou seja, temos umamatriz ener-
gética que é limpa e renovável.
Então, a gente temum lugar certo
namesa de conversas sobremu-
dançanoclima.”
Na semana passada, o presi-

dente Jair Bolsonaro enviou uma
carta à Casa Branca firmando
compromissos de acabar com o
desmatamento ilegal até 2030. O
ministro doMeio Ambiente, Ri-
cardo Salles, também tem semo-
vimentado, promovendo reu-
niões comdiversas autoridades e
deixando claro pedidos por re-
cursos, condicionando a preser-
vação ambiental no país ao rece-
bimento de verbas estrangeiras.
Mas foi o próprio governo que

perdeu recursos. Bolsonaro já cri-
ticou diversas vezes verbas inter-
nacionais para preservação da
Amazônia, dizendo que o país
não precisava de dinheiro para
isso. Em 2019, Alemanha e No-
ruega pararam com os repasses
do Fundo Amazônia e, até hoje, o
país não conseguiu reativar as re-
messas, apesar das negociações.
Deacordocomespecialistas, o

governo tem demonstrado ver-
dadeiro“desespero” no intuito de
confirmar acordos na Cúpula do
Clima, capitaneada pelo presi-
dente dos EstadosUnidos, Joe Bi-
den, para conseguir recursos vol-
tados aomeio ambiente.
Professor de direito interna-

cional da Universidade Estadual
de Campinas (Unicamp) e da
Pontifícia Universidade Católica
(PUC) de Campinas, Luís Renato
Vedovato afirmou que, depois da
deterioração da imagem do Bra-
sil no exterior, não adianta pro-
meter medidas; é preciso ação,
como já foi indicado pelo gover-
no americano. “No fundo, são
promessas de um país que de-
monstrou fazer tudo o contrário
até agora”, disse. “Não adianta
mandar carta. O governo brasi-
leiro deveria agir antes de qual-
quer outro passo, por conta da
falta de credibilidade”, frisou.
Professor de Relações Inter-

nacionais da Universidade de
Brasília (UnB), Juliano da Silva
Cortinhas fez coro: “Agora, que-
remos reconstruir uma relação a
partir de uma promessa de que
a nossa postura mudou, como
se nós não estivéssemos lidando
com a principal potência no
âmbito internacional; gente
com experiência diplomática.
Vai exigir muito esforço da nos-
sa diplomacia”.
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Bolsonaro foca em evangélicos
» RENATO SOUZA

N
uma agenda frenética
com lideranças evangéli-
cas, o presidente Jair Bol-
sonaro trabalha para não

perder apoio, nas igrejas, à reelei-
ção em 2022. Ontem, ele reuniu-
se comospastores SilasMalafaia,
presidente do Conselho Interde-
nominacional deMinistros Evan-
gélicos do Brasil (Cimeb), e Fábio
Sousa, da Igreja Fonte daVida.
O entrave no caminho do che-

fe do Executivo é o avanço da
pandemia, que tem provocado o
fechamento de templos. A disse-
minação do vírus no meio reli-
gioso eaperdadevidas entre fiéis
e pastores geram forte impacto
no respaldopolítico ao governo.
Ao mesmo tempo, o Planalto

vê o PT, com foco no pleito do
ano que vem, e partidos do Cen-
trão iniciarem uma cruzada em
meio às lideranças evangélicas. A
disputa éporumagrande fatiado
eleitorado. De acordo com o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatísticas (IBGE), em 2010, ha-
via 42,3 milhões de evangélicos.
Como a religião está em franco
crescimento no Brasil, hoje já se-
riammais de 60milhões de fiéis.
Ao contrário da Igreja Católi-

ca, os evangélicos não têm uma
liderança única, muito menos
entidade ou grupo em nível na-
cional com influência sobre to-
das as vertentes — há diversas
subdivisões, muitos templos in-
dependentes, que não atuam em
coligações ou associações.
As declarações de Bolsonaro

contra o uso demáscaras, o dis-
tanciamento social e as demais
medidas sanitárias são vistas co-
mo uma desvalorização da vida
da população, o que desagrada a
fiéis e pastores.Nos cultos, pasto-
res e bispos têm destacado a im-
portância douso de álcool emgel

emedição de temperatura, além
demanter distância dentro e fora
dos templos para evitar a propa-
gaçãodadoença.
O pastor Josimar Francisco da

Silva, presidente do Conselho de
Pastores Evangélicos do Distrito
Federal (Copev), afirmou que a
igreja tenta se manter longe da
política. “Os evangélicos oram
muito por ele (Bolsonaro), não
sei por quê. Quando houve essa
mudança de governo, a igreja es-
tava sendomuito perseguida pe-
la esquerda… Nós tentamos
manter distância da política”, fri-
sou. “Não é pelo presidente que
oramos, é pelo país, pela estabili-
dade. Já oramos pelo ex-presi-
dente Lula, pelo Temer, que re-
presentamos rumosdoBrasil.”
Ele destacouqueBolsonaro é a

favor depautas emcomumcoma
igreja evangélica, mas que não
existeapoio irrestrito.“Eledefende
muito a liberdade religiosa, o que
jáéumagrandecoisa,masnãoes-
tamos ligados à pessoa do Bolso-
naro,mas, sim, à figura de presi-
dente da República. Estamos to-
mando nossos cuidados, usando
máscaras, independentementedo
que o presidente diz”, assegurou.
“Respeitamos os decretos dos es-
tados e atuamos seja presencial
sejaadistância.A igrejaé indepen-
dente, apesar demuitos líderes se-
rempróximosdepolíticos.”
Mestre e doutoranda em teo-

logia pela Escola Superior de
Teologia do Rio Grande do Sul,
Denise Santana enfatizou que
pastores das grandes igrejas não
falam por todo o segmento. “Os
dois pastores que se encontra-
ram com Bolsonaro falam em
nome deles, respondem pela
igreja deles, e não em nome de
todo o segmento evangélico do
Brasil, que émuito fragmentado.
Ele tem um amplo apoio, mas
não é de 100%”, disse.

PODER / Emmeioaoavançodonovocoronavírus, ao fechamentode templos eàs investidasdaoposiçãonoeleitorado, presidente
recebe líderesde igrejas, comoobjetivode tentarmanter oapoio entre fiéis da religião, que conta comcercade60milhõesdeadeptos

Governo repete
estratégia contra Renan

O governo tenta forçar o adiamento da instalação da CPI da Covid para, em campanha
via redes sociais, tentar constranger os senadores e evitar a nomeação de Renan Calheiros (MDB-AL)
para relator do colegiado. Essemesmo recurso foi usado em 2019, quando os bolsonaristas

deDavi Alcolumbre começaramummovimento em todas as redes sociais,
a fim de evitar a eleição de Renan para a Presidência da Casa.

Em conversas reservadas, senadores aliados ao Planalto já alertaramque esse “remédio” perdeu o
efeito. O governo entrou tarde na articulação política dentro da CPI e, até agora, sequer buscou os
integrantes do colegiado para organizar o seu jogo.Vai apostar nas redes sociais nummomento

emque a lógica é interna doMDB, o partido a quem cabe a indicação do relator.

BRASÍLIA-DF
por Denise Rothenburg » deniserothenburg.df@dabr.com.br

Fláviapassade fase/ Líderes de
partidos aliados ao governo
consideraram o acordo para sanção do
Orçamento uma vitória daministra da
Secretaria de Governo, Flávia Arruda
(foto). Porém, para ter sucesso no cargo
ela precisa, agora, garantir a liberação
dos recursos decorrentes desse acordo.

Próximodesafio/Aministra terá de
conciliar, agora, dois serviços: atender o
Orçamento de 2021 e, de quebra, liberar
os restos a pagar de anos anteriores,
cobrados pelos políticos para atender
suas bases eleitorais. Não será fácil,
porque o caixa de onde saemos
recursos para essas duas demandas
é omesmo.

Novoestilo/Aministra está disposta a
mostrar aos deputados que não está no
governo a passeio. Ontem, por exemplo,
foi acompanhar in loco a votação dos
vetos. A presença dela no Congresso
será uma constante.

Enquanto isso,noDEM.../O líder na
Câmara, Efraim Filho, quer distância da
briga entre RodrigoMaia e Arthur Lira.
Eles que se entendam.

…Aondaéme inclua foradessa/O
senadorMarcos Rogério (RO) avisa que
ficará como vice-líder do governo, pelo
menos, por enquanto. No partido,
porém, há uma vontade de que ele deixe
a função para termais liberdade de
ação. Afinal, nos tempos de PFL, oDEM
foi da“tropa de choque” de Fernando
Collor. Não quer repetir a dose.

Não contemcomele

Escolhido para presidir a CPI, o senador
Omar Aziz (PSD-AM) já avisou, a quem
interessar possa, que oMDB tem a
prerrogativa de indicar o relator, e o nome
que for apresentado pelo líder do partido,
Eduardo Braga, será nomeado para o cargo.

Onde está o perigo

Omaior receio, hoje, do governo dentro
da CPI da Covid é, já nos primeiros
depoimentos, o presidente Jair Bolsonaro se
ver emparedado pelo ex-ministro da Saúde
Eduardo Pazuello, que, ao lado do chefe do
Executivo, dizia que, ali, “ummanda, outro
obedece”. Nesse sentido, da parte do governo
federal, será debitado na conta de Bolsonaro.

Tomaque o filho é teu

Os aliados do Planalto estão se
preparando para tentar jogar asmazelas da
covid no colo dos governadores. Porém está
difícil. Afinal, a compra de vacinas, por
exemplo, é de responsabilidade do governo
federal, dentro do programa de imunização.

Biden está demonstrando
que governar é um trabalho
de equipe, que se faz com
paciência, semmedo.
Os fantasmas deixados por
Trumpvãomorrendo de susto.
O único que resta é Trump,
que vai se desfazendo
no vento”

Do ex-presidente José Sarney, ao analisar
esses primeiros meses de governo do
presidente dos Estados Unidos, Joe Biden
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O presidente Jair Bolsonaro
disse, ontem, que deve escolher
um novo partido até o fim deste
mês, já que o Aliança pelo
Brasil, a legenda que tenta criar,
não deve sair do papel até as
eleições do ano que vem. “Para
o Aliança é muito pequena a
chance. Já estou atrasado, e não
tem outro partido. Espero que,
este mês, eu resolva”, afirmou.
“Abril tá bom. O duro foi quando
me candidatei em fevereiro,
março, né, em cima da hora.”
Ele também comentou sobre a
possibilidade de voto impresso.
“Eu tenho esperança de que, em
2022... (ainda temos muitos
problemas pela frente), com
voto auditável, a gente consiga
mudar realmente o Brasil.”

Escolha
departido

Se votar em Lula,“merece sofrer”
» INGRID SOARES

Apesar de repetir que não se
importa com reeleição, o presi-
dente Jair Bolsonaro semostra in-
comodadocomofatodeoex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva
estar livre para concorrer aopleito
de 2022. O salvo-conduto ao pe-
tista foi garantidocomaanulação,
no Supremo Tribunal Federal
(STF)das condenações contra ele.
Em conversa com apoiado-

res na saída do Palácio da Alvo-
rada, Bolsonaro voltou a criti-
car Lula e o STF. “Foi 8 a 3 o pla-
car lá (no julgamento na Corte).

Interprete como quiser. Agora,
um povo que, porventura, vote
num cara desse é um povo que
merece sofrer”, disparou.
Bolsonaro também comentou

sobre as indicações para o STF,
daqui a dois anos. “As eleições do
ano que vem, quem se eleger, in-
dica dois para o Supremo no pri-
meiro trimestre de 2023. Então,
se for um cara da minha linha,
vão ter quatro que, né... mudam
as coisas. Alguns querem que dê
um cavalo de pau no Brasil, não
dá para dar um cavalo de pau no
Brasil”, ressaltou.
O chefe do Planalto voltou a

criticaro lockdownedissequepa-
ra resolver a questão teria de ape-
lar para aditadura, o quenão fará.
“Opovãovaiaprendendodevagar,
vai se interessando. Muita gente
vê o problema imediato, ali, para
eu resolver. Só se eu impusesse
uma ditadura. A gente não vai fa-
zer isso. Não temcabimento. Não
temditaduraboa”, emendou.
Ele citou a Venezuela como

exemplo de país autoritário e dis-
parou mais críticas ao PT. “Pes-
soal, estuda aí. AVenezuela, todo
mundo sabe como está, né? Só
ummilagre para voltar aoque era
antes. Umpaís riquíssimo.Vê co-

mo estão os outros países da
América do Sul. Quando come-
çam esses regimes autoritários
aí... Aquela política...”, afirmou.
“Até tem uma passagem bíblica,
se nãome engano, quando Jesus
dividiu o pão. Depois, ele deu
uma desaparecidinha, né? O po-
vo foi atrás. Foi atrás de Jesus, pa-
ra quê? Paramais benefícios pes-
soais. Fizerama ligação comoPT
dandobolsa isso, bolsa aquilo.”
Sobre corrupçãono governo, o

mandatárioreforçouque“podeser
que aconteça”. “Emcasa, alguém,
às vezes, faz a besteira. Se fizer, a
gentecortaopescoço”,enfatizou.

Opresidente comMalafaia, presidente doConselho Interdenominacional deMinistros Evangélicos doBrasil

Isac Nobrega/PR

Marcos Corrêa/PR
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Próxima remessa do imunizante para oMinistério da Saúde está prevista para 13 dias. Governo de São Paulo alerta sobre a
necessidade de ampliar a oferta de fármacos contra a covid. Fiocruz prevê repasse de 4,7 milhões de doses esta semana

Butantan só entrega
CoronaVac em maio
» MARIA EDUARDA CARDIM

A
inda refém da importa-
ção de insumos para a
produção de vacinas
contra a covid-19 em ter-

ritório nacional, o Brasil está
sob risco de uma nova desacele-
ração no ritmo de vacinação dos
brasileiros. Ontem, o principal
fabricante do fármaco contra a
covid-19, o Instituto Butantan,
entregou ontem 700 mil doses
da CoronaVac ao Ministério da
Saúde. O próximo repasse está
previsto para 13 dias, após o
processamento de 3mil litros de
insumos que chegaram da Chi-
na nesta segunda-feira. O Bu-
tantan prevê a entrega de 5 mi-
lhões de doses em3demaio. Até
lá, caberá à Fundação Oswaldo
Cruz abastecer o Programa Na-
cional de Imunização.
O lote de 700 mil unidades

da CoronaVac entregue pelo
Butantan é o último repasse
previsto para abril, em razão
dos atrasos na chegada da ma-
téria-prima proveniente da
China. Com o repasse de on-
tem, o Butantan totaliza 41,4
milhões de doses disponibiliza-
das ao governo federal. No con-
trato firmado com o Ministério
da Saúde estava prevista a en-
trega de 46 milhões de unida-
des até o fim de abril, mas ques-
tões burocráticas atrasaram a
chegada do insumo farmacêu-
tico ativo (IFA). Por conseguin-
te, as 4,6 milhões de doses fal-
tantes somente estarão dispo-
níveis emmaio.
“De fato, houve atraso (no re-

cebimento do IFA) demais de 10
dias. A burocracia é uma dificul-
dade, e nós estamos trabalhando
no sentido de vencer isso. Existe
uma demandamuito grande de
vacinas do mundo todo a partir
da China, e isso tem redundado
nesses atrasos. Estamos fazendo
todo esforço para acelerar a pro-
dução (...) para que essas vacinas
sejam entregues o mais rapida-
mente possível. A partir do dia 3
demaio, nós voltamos a entregar
vacinas”, confirmou o diretor do
Instituto Butantan, Dimas Covas,
emcoletiva de imprensa.
O governador de São Paulo,

João Doria, reconheceu o atraso
e voltou a ressaltar a necessida-
de da chegada de outros imuni-
zantes. “Apartir dodia 3 demaio,
com os insumos que chegaram
hoje (ontem), nós estaremos en-
tregando a vacina do Butantan
para oMinistério da Saúde. Por-
tanto, temos aí três dias de atra-
so. Esperamos também que não
só a AstraZeneca, com a Fiocruz,
como também outras vacinas
adquiridas e prometidas pelo
governo federal possam ser en-
tregues para a vacinação dos
brasileiros ”, disse.
A maior parte das vacinas

aplicadas nos brasileiros até o
momento é do instituto paulis-
ta. “De cada 10 brasileiros que
tomam a vacina no braço, oito
tomam a vacina do Butantan”,
ressaltou Doria. Para as próxi-
mas semanas, por enquanto, o
instituto só tem garantido a pro-
dução de mais 5 milhões de va-
cinas a partir do IFA recebido
ontem. Um outro lote de 3 mil
litros de insumo também aguar-
da autorização para ser impor-
tado da China.
Com essa pausa nas entre-

gas feita pelo Butantan, a Fio-
cruz é quem vai sustentar um
ritmo de vacinação com a en-
trega de doses da vacina de Ox-
ford/AstraZeneca ao longo des-
ta e da próxima semana. A pro-

dução de abril e maio está ga-
rantida com os lotes de IFA re-
cebidos até o momento. Com
isso, novas 4,7 milhões de uni-

dades serão disponibilizadas
ao PNI ainda nesta semana. A
entrega será parcelada: uma
parte das doses será enviada

Testecom
imunizante
Em busca de novas vacinas

para combater o novo corona-
vírus, a Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa)
aprovou a realização de um
novo ensaio clínico de imuni-
zantecontraacovid-19noBra-
sil. Os testes em humanos da
vacina da empresa Sichuan
Clover Biopharmaceuticals,
sediada na China, serão reali-
zados no país com 12.100 vo-
luntários, a partir de 18 anos
de idade, distribuídos entre
Rio Grande do Sul, Rio Grande
doNorte eRio de Janeiro.
O imunizante testado tam-

bém funciona no sistema de
duas doses, como a maioria
dos já utilizados no mundo.
Cada voluntário receberá
duas aplicações, com interva-
lo de 22 dias entre elas. A em-
presa realizará no Brasil estu-
dos de fase 2 e 3, nos quais são
avaliadas a segurança da vaci-
na, imunogenicidade e eficá-
cia do imunizante. Segundo a
Anvisa, o início dos testes em
seres humanos depende de
dois fatores.
Um deles é a aprovação no

Conselho Nacional de Ética
em Pesquisa (Conep), órgão
do Ministério da Saúde res-
ponsável pela avaliação ética
de pesquisas clínicas. Outro
fator que determina o início
dos testes é a organização in-
terna dos pesquisadores para
o recrutamento dos voluntá-
rios. “O prazo para início do
estudo clínico após a aprova-
ção ética e regulatória é defini-
do pelo patrocinador dos tes-
te”, informa aAnvisa.
Ao todo, 22 mil voluntários

partiparão dos estudos da va-
cina da Sichuan Clover, que
ocorrem em outros países co-
mo China, Bélgica e África do
Sul. Para autorizar a realiza-
ção dos testes em brasileiros,
a agência reguladora analisou
dados de etapas anteriores do
desenvolvimento da vacina,
incluindo estudos não clíni-
cos in vitro e em animais. “Os
resultados obtidos até o mo-
mento demonstraram um
perfil de segurança aceitável
das vacinas candidatas”, diz a
nota da agência.
Esse é o sexto estudo de

vacina contra a covid-19 au-
torizado pela Anvisa. Já fo-
ram realizados testes da vaci-
na de Oxford/AstraZeneca,
da CoronaVac, da vacina Co-
mirnaty, da Pfizer, do imuni-
zante da Janssen-Cilag e,
mais recentemente, do imu-
nizante desenvolvido pela
empresa canadense Medica-
go R&D. Todas as vacinas, ti-
rando a da Medicago, já fo-
ram compradas pelo governo
federal, uma vez que a Anvisa
também autorizou o uso
emergencial ou concedeu o
registro aos imunizantes após
os testes de fase 2 e 3. (MEC)

amanhã, a outra, na sexta. Na
próxima semana, a Fiocruz dis-
ponibiliza a maior quantidade
de vacinas do mês de abril: 6,7
milhões de doses.

Reação à AstraZeneca

Além da escassez de vacinas,
motivo para a lentidão no pro-
cesso de imunização dos brasi-
leiros, os gestores lidam com
umadesconfiança em relação ao
fármacoproduzidopela Fiocruz.
De acordo com o governo do
Distrito Federal, idosos deixa-
ram de vacinar por medo da va-
cina da AstraZeneca. “Hoje te-
mos duas vacinas disponíveis
aqui no DF, Coronavac e Astra-
Zeneca. Na última remessa, veio
quase que integralmente de As-
trazeneca, e percebemos que
parte da população tem resis-
tência de tomar essa vacina”, dis-
se o secretário da Casa Civil do
DF, Gustavo Rocha, ontem, du-
rante coletiva de imprensa.
O secretário de Saúde Osnei

Okumoto indicou que, até omo-
mento, o DF registrou apenas
1.445 efeitos adversos às vaci-
nas, sendo 500 de AstraZeneca.
No início do mês de abril, a
Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa) incluiu “pos-

síveis ocorrências tromboem-
bólicas com trombocitopenia”
no item “Advertência e Precau-
ções” da bula da vacina de Ox-
ford/Astrazeneca.
Segundo a Anvisa, no Brasil,

até o momento, foram registra-
dos 47 casos suspeitos de eventos
adversos tromboembólicos com
pessoas imunizadas com a vaci-
na de Oxford/AstraZeneca, no
entanto, a Anvisa esclarece que,
até o momento, não foi possível
estabelecer uma relação direta e
de causalidade entre esses casos
comousodo imunizante.
A Fiocruz publicou nota no

próprio site reforçando que o ris-
co de trombose pela infecção por
covid-19 émaior doquepor vaci-
nas. “Um estudo estudo de pes-
quisadores da Universidade de
Oxford indicaqueoriscodeocor-
rer trombose venosa cerebral em
pessoas com covid-19 é conside-
ravelmentemaior doquenasque
receberam vacinas baseadas na
tecnologia de RNAmensageiro
(mRNA), como os imunizantes
da Pfizer, Moderna e Oxford/As-
traZeneca, produzida no Brasil
pela Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz)”, disse a entidade.

ProduçãodeCoronaVacnoButantan: chegadade3mil litros de insumospermitirá ao instituto entregar, comatraso, o último lote previsto paraabril

Leia mais sobre vacinação
no DF na página 16

»

Nelson Almeida/AFP - 14/1/21
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» ALEXIA OLIVEIRA*
» FERNANDA STRICKLAND*

P
reso em razão da morte
do menino Henry Borel,
o vereador Dr. Jairinho
foi exonerado da Comis-

são de Justiça e Redação da Câ-
mara dos Vereadores do Rio de

Janeiro. O presidente da Câmara
Municipal do Rio, Carlo Caiado,
alegou, entre os motivos para o
afastamento, a expulsão do ve-
reador do partido Solidariedade.
Jairinho está no quintomandato
como vereador no Rio de Janei-
ro. Ele iniciou a carreira política
em 2004, quando foi eleito com

27mil votos pelo PSC.
Em 8 de abril, Jairinho foi ex-

pulso do Conselho de Ética da
CâmaradosVereadores,poruna-
nimidade. Os vereadores tam-
bém decidiram solicitar ao Judi-
ciário os autos da investigação
que determinaram a prisão para
uma “possível representação

Dr. Jairo afastado

CASOHENRY / CâmaraMunicipal doRiode Janeirodestitui o vereadordeComissãode Justiça.Polícia diz já ter provas suficientes

MINISTÉRIO DE

MINAS E ENERGIA

RELATÓRIO ANUAL 2020
MENSAGEM DO PRESIDENTE

Oencerramento de ciclos traz, alémde experiências, umnecessáriomomento de reflexão e planejamento para os novos caminhos.É este o momento propício à análise de onde se chegou, da revisão das metas, de se questionar sobre os rumos e, sobretudo, de visaronde se quer chegar a partir dos novos ciclos. Iniciamos 2020 tomados e convictos deste espírito e, de modo inesperado, os caminhostiveram que ser alterados. Diante de um cenário de incertezas, continuamos: resilientes e certos dos nossos propósitos.De modo atípico, o ano de 2020 seguiu, quase por completo, carregado por uma complexidade que trouxe muito aprendizadoe que nos exigiu garra para cumprir com o nosso planejamento. Entregas precisavam ser feitas e resultados tinham de seralcançados em benefício ao país. Apesar de tudo, podemos dizer que conseguimos e alcançamos todas as metas pactuadas.Não paramos e seguimos com a nossa missão cercados dos necessários cuidados em respeito à vida daqueles que fazem oServiço Geológico do Brasil (SGB-CPRM) ser grandioso como é. Aos nossos colaboradores, minha gratidão por toda a resiliência.Em meio ao delicado momento que já anunciava tempos difíceis, tivemos perdas, sobretudo humanas. Despedimo-nos depessoas que fizeram a diferença e estão marcados em nossa história, a quem homenageio e reverencio com respeito e gratidãoem virtude das contribuições, dedicação e companheirismo no ambiente de trabalho. Às famílias, os sentimentos de conforto.Hámaisdeumano jáeramencionadaanecessidadedemudançaseasdificuldadesqueseprenunciavampara oSGB-CPRMadvindasda crítica situação fiscal do país e da nossa condição de dependentes do Tesouro Nacional. Tudo foi mais difícil que o sinalizado, mas, porisso mesmo, a nossa capacidade de reação e as nossas realizações ganham realce, visto que são frutos da dedicação individual e coletiva.Se no plano humano a passagem por momentos de sofrimento nos fortalece, assim também acontece nos planos funcionale institucional. Vencer desafios aumenta a capacidade de superação e a autoconfiança. Muita determinação, discernimento ecrença foram necessários durante todo o ano. A coesão da nossa Diretoria Executiva, somada a uma intensa participação dosConselhos de Administração e Fiscal, nos orientaram e deram suporte a importantes decisões.O SGB-CPRM iniciou o ano de 2020 com a certeza de construção de infraestrutura laboratorial necessária para odesenvolvimento de P,D&I - base para a sua produção científica como Instituição de Ciência e Tecnologia (ICT). Afinal, apósdois anos de trabalho, estavam aprovados os projetos da cooperação entre a Agência Nacional de Petróleo (ANP), a Petrobrase o SGB-CPRM, já conhecidos e anunciados, incluindo importantes intervenções para ampliação das Litotecas, Centro deReferência em Geociências e a revitalização do Museu de Ciências da Terra (MCTer).Diante do cenário crítico, a confluência da queda nos preços do petróleo, a crise econômica, financeira, fiscal e sanitáriadevido à pandemia induziram e aceleraram mudanças internas na Petrobras, resultando na suspensão de compromissos naárea de P,D&I. Conclusão: anulada a nossa certeza, mas não o nosso ânimo.Com muita determinação e humildade, durante nove meses trabalhamos na construção, em bases sólidas, porém modestas,de um novo caminho. Como resultado, ainda nos últimos dias de 2020, assinamos novos Termos de Cooperação com aPetrobras, devidamente aprovados pelaANP, para a elaboração dos projetos executivos anteriormente previstos, ou seja, litotecasem Caeté e na Urca para amostras de óleo e gás, Centro de Referência em Geociências na Urca e revitalização do MCTer.Adicionalmente, está registrado o compromisso da Petrobras visando cobrir parte do investimento previsto. Este foi um exemplomarcante de superação humana, profissional e funcional impulsionado pela convicção e tracionado pelo alcance dos objetivos.Há muitos resultados a comemorar, como tantos descritos neste relatório, mas nada tão importante quanto ocomprometimento e o sentido de pertencimento de toda a equipe com a nossa obra coletiva de transformação do SGB-CPRM.Isso é perceptível pelo esforço intenso e forte participação individual e grupal. Amobilização que temos feito alimenta uma ondade protagonismo interna e externamente, gerando reconhecimento e construindo reputação.

Um dos grandes marcos alcançados em 2020 foi a consolidação do processo de transformação digital do SGB-CPRM.Iniciamos o trabalho em 2017 e encerramos o ano passado com grandes resultados, entre os quais menciono:• Acelerada e segura retaguarda para o trabalho à distância, implantação do Sistema Eletrônico de Informações (SEI) eoutras conquistas internas como respostas à nova realidade imposta pela pandemia;• No plano externo, a nossa infraestrutura de Tecnologia da Informação ofereceu plataforma como suporte para odesenvolvimento de projeto estratégico para o Estado brasileiro - o Pronasolos. Trata-se da integração entre 13 ministérios, sobcoordenação do Ministério da Agricultura, e ação executiva compartilhada entre a Embrapa, o SGB-CPRM e o IBGE. Sendoum projeto de longo prazo, oferecerá ao Serviço Geológico do Brasil muitas oportunidades.A recomendação de buscar parcerias, reduzindo a dependência do Tesouro Nacional, frutificou. Sob supervisão desta Presidência ecoordenação do Centro de Desenvolvimento Tecnológico (CEDES), há outro exemplo edificante: o projeto relevante de cooperação coma Vale S/A, envolvendo contrapartida em recursos humanos e materiais entre o SGB-CPRM, as universidades de Brasília (UNB) e deSão Paulo (USP) e o Observatório Nacional. Com destaque para a atuação do SGB-CPRM na liderança e condução deste processo, acooperação vai propiciar uma integração necessária e oportuna entre o mercado e o meio acadêmico, gerando uma série de benefícios.Somando os recentes casos citados com outros já consolidados, como a cooperação do SGBCPRM com a AgênciaNacional de Águas (ANA), vemos evidenciado o nosso enorme potencial para o cumprimento de nossa missão institucionalcom expansão de nossas entregas à sociedade e aos empreendedores. Sempre ampliando conhecimento e incorporandoparâmetros que assegurem a sustentabilidade aos processos e produtos finais.Destaca-se que desde a década de 1990, estudos em todo o território nacional selecionaram 248 áreas que foramdisponibilizadas para o setor mineral, com potencial à exploração mineral, das quais 67 de Rochas e Minerais Industriais, 146de Minerais Estratégicos, incluindo Platina e Ouro, e 35 de Insumos Minerais para a Agricultura. Estes estudos visam fomentaro investimento e desenvolvimento do setor mineral nacional e geração de emprego e renda para a população brasileira.É notória a elevada contribuição social da empresa na operação de 16 Sistemas de Alerta de Cheias e Inundações,atendendo atualmente 63 municípios brasileiros e mais de 7 milhões de pessoas que estão expostas a inundações. Desde2013 foram mapeadas as áreas urbanas de 1788 municípios com setorização de áreas de elevado risco e identificadas quase 4milhões de pessoas que estão expostas a deslizamentos e inundações. Neste mesmo período, mapeamos as áreas urbanas erurais de 518 municípios com suscetibilidade a deslizamentos, quedas de blocos, corridas de massa, enxurradas e inundações,beneficiando mais de 87 milhões de pessoas.Encontra-se em estudos um novo desenho organizacional para o SGB-CPRM, processo que visa o aprimoramento daeficiência e efetividade da organização tendo como base as modernas práticas gerenciais, em conhecimento científico defronteira, no alinhamento à estratégia organizacional e em adaptações de aspectos complementares devidas às consequênciasda mudança estrutural.Finalizo expressando minha profunda gratidão a cada um dos colaboradores, sejam eles terceirizados, de funçõesgratificadas ou funcionários de carreira. Agradeço o apoio especial dos membros dos Conselhos, do secretário AlexandreVidigal Oliveira, da Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral (SGM) do Ministério de Minas e Energia(MME), e do senhor Ministro Bento Albuquerque.Que Deus nos ilumine e fortaleça para bem cumprirmos nossa missão em 2021!
ESTEVES PEDRO COLNAGODiretor-Presidente

DESTINAÇÃO DO RESULTADO
No exercício de 2020, a CPRM obteve um resultado negativo (Prejuízo) de R$ 27.167.871,87 conforme evidenciado nasDemonstrações Contábeis.A Administração da CPRM está propondo à Assembleia Geral a seguinte distribuição do Resultado:●●●● Absorção da Reserva de Lucros a Realizar, no valor de R$ 8.816.713,70, de acordo com o Parágrafo único do Artigo189 da Lei 6.404/76.●●●● Absorção da Reserva Legal, no valor de R$ 439.530,97, de acordo com o Parágrafo Único do Artigo 189 da Lei 6.404/76.●●●● Transferência do saldo remanescente para Prejuízos Acumulados no valor de R$ 17.911.627,20.

Em 31 de dezembro de 2020, o Capital Social está representado por 2.948.172 ações, sendo 2.631.150 ordinárias e
317.022 preferenciais todas nominativas e sem valor nominal.

As Demonstrações Contábeis completas, acompanhadas das Notas Explicativas e do Relatório emitido pela Sênior
Auditores Independentes S/S., serão publicadas no Diário Oficial da União de abril de 2021 e estarão à disposição dos Srs.
acionistas que as solicitarem.

NOTAS
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Alexandre Vidigal de Oliveira - PresidenteEsteves Pedro Colnago - Vice-PresidenteLilia Mascarenhas Sant’AgostinoGeraldo Medeiros de MoraisFernando Antonio Freitas LinsCássio Roberto da Silva
Diretoria Executiva
Esteves Pedro Colnago – Diretor-PresidenteCassiano de Souza Alves - DAFAlice Silva de Castilho - DHTMarcio José Remédio - DGMPaulo Afonso Romano - DIG
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Sergio Alonso da Costa
Suplentes
Samir Nahass
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Daniel Alves Lima

BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E 31 DE DEZEMBRO DE 2019
Em milhares de reais

PASSIVO 2020 2019Nota ExplicativaCIRCULANTEFornecedores e Contas a Pagar 14 4.343 7.271Financiamentos a Pagar 15 - 18Tributos e Encargos Sociais a Pagar 16 12.954 11.307Obrigações Tributárias a Recolher - Retenções 17 10.634 11.006Férias e 13o.salário a Pagar 18 45.493 46.809Provisão para Contingências 19 8.198 8.213Contas e Despesas a Pagar 20 15.731 14.467Convênios com Entidades Diversas 21 10.744 4.263Convênios com Entidades Diversas - TED 24 78.356 89.423Dividendos a Pagar 22 - 5.748Credores Diversos 23 2.285 1.712Total do Passivo Circulante 188.738 200.237
NÃO CIRCULANTEFinanciamentos a Pagar 15 - 286Tributos e Encargos Sociais a Pagar 16 18.372 23.223Total do Passivo não Circulante 18.372 23.509

PATRIMÔNIO LÍQUIDOCapital Social 25 30.148 30.148Reservas de Reavaliação 26 20.969 21.435Reserva Legal 27 - 3.508Resultado Acumulado 29 (17.446) -Total do Patrimônio Líquido 33.671 55.091
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 240.781 278.837

ATIVO 2020 2019Nota ExplicativaCIRCULANTECaixa e Equivalentes de Caixa 4 25.504 26.309Créditos a Receber 5 243 252Materiais 6 326 318Tributos a Recuperar 7 1.068 1.216Adiantamentos para Despesas 8 3.255 3.676Convênios com Entidades Diversas 9 8.912 7.115Convênios com Entidades Diversas - TED 24 78.356 89.423Outros Créditos 10 31 40Total do Ativo Circulante 117.695 128.349

NÃO CIRCULANTERealizável a Longo Prazo 11 13.184 26.233Investimentos 12 5 5Imobilizado 13 109.897 124.250Total do Ativo não Circulante 123.086 150.488

TOTAL DO ATIVO 240.781 278.837

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E 2019

Em milhares de reais, execeto o Resultado Líquido do Exercício por ação
2020 2019Nota Explicativa

RECEITA LÍQUIDA DE SERVIÇOS 30 2.834 2.297
CUSTO DOS SERVIÇOS PRESTADOS 31 (1.717) (1.424)
LUCRO BRUTO 1.117 873
RECURSOS DA UNIÃO PARA OPERAÇÕES E INVESTIMENTOS 32 478.875 503.161
(DESPESAS) RECEITAS OPERACIONAIS 33 (506.306) (418.820)
RESULTADO OPERACIONALANTES DO RESULTADO FINANCEIRO (26.314) 85.214
(DESPESAS) RECEITAS FINANCEIRAS 34 (854) (5.496)
RESULTADO ANTES DOS TRIBUTOS SOBRE O LUCRO (27.168) 79.718
Imposto de Renda e Contribuição Social 35 0 (9.559)
RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 36 (27.168) 70.159
RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO POR AÇÃO (9,22) 23,80
* As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis

* As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis

SECRETARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO
E TRANSFORMAÇÃO MINERAL

contra o parlamentar”. Dr. Jairi-
nho pode ser o primeiro verea-
dor a ser cassado pela Câmara
Municipal carioca.
O suspeito está em prisão

temporária desde o dia 8 no
complexo penitenciário de Ban-
gu, na zona oeste do Rio. A pri-
são temporária tem validade por
30 dias. MoniqueMedeiros,mãe
de Henry e namorada de Jairi-
nho, está presa no Instituto Pe-
nal Ismael Silveiro, emNiterói.
Ontem, em entrevista à rádio

CBN, o delegado-chefe do De-
partamento de Polícia do Rio de

Janeiro, Antenor Lopes, afirmou
que o inquérito deve ser con-
cluído esta semana. Ele comen-
tou o comportamento de Moni-
que Medeiros, que reivindica a
realização de um novo depoi-
mento. “A versão dela [Monique]
era para proteger o companhei-
ro, Jairinho, inclusive pedindo
para a babá apagar as mensa-
gens que indicavam as agres-
sões ao menino no dia 12 de fe-
vereiro”, disse o delegado.
A Polícia Civil do Rio de Ja-

neiro confirmou ao Correio que
novos depoimentos dependem

da decisão do delegado Henri-
que Damasceno, que preside o
inquérito na 16ª Delegacia de
Polícia. “As investigações sobre
o caso estão em sigilo e seguem
emandamentopela 16ªDP (Bar-
ra da Tijuca). Sobre a necessida-
de de ouvir ou não qualquer
pessoa envolvida no fato, a ava-
liação cabe aodelegadoquepre-
side o inquérito policial”, infor-
mou a Secretaria de Polícia do
Rio de Janeiro (Sepol).

*Estagiárias sob a supervisão de
Carlos Alexandre de Souza
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Gastoalémdoteto
podechegaraR$100bi

ORÇAMENTO / AcordoentregovernoeCongressopreservamaiorpartedeemendasparlamentares e liberaoExecutivoda
necessidadede compensargastos extrasnocombateàpandemia.Mudanças constamdeprojetode lei aprovadonanoitedeontem

0,15%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

3,04%R$6,680

Ibovespa nos últimos dias Na segunda-feira Últimas cotações (emR$)
Comercial, venda
na segunda-feira

Na segunda-feira
Prefixado

30dias (aoano)

IPCAdo IBGE (em%)

Capitaldegiro

120.295

120.934 R$5,550
(▼ 0,61%)

R$1.100
Novembro/2020 0,89
Dezembro/2020 1,35
Janeiro/2021 0,25
Fevereiro/2021 0,86
Março/2021 0,93

12/abril 5,722
13/abril 5,718
14/abril 5,670
15/abril 5,628
16/abril 5,584 6,35%

0,36%
NovaYork

Bolsas
Nasegunda-feira

14/4 15/4 16/4 19/4

RaulVelloso

N
ão bastasse o ruído que virá
comaCPI, asatençõesdosmer-
cados financeiros se voltam ca-
da vezmais para Brasília e para

o resultado final do confusoprocessode
aprovaçãodoorçamentopara 2021, que
terá de ocorrer ainda esta semana.
O “x” da questão nessa área é apro-

var, a cada ano, gastos que não violem
explícita ou implicitamente o teto de
crescimento estabelecido pela EC-
95/16 para o total do orçamento, o já fa-
moso“teto dos gastos”, e igual à inflação
anual, aindaqueessaexigência seja algo
cada vezmais difícil de cumprir, diante
do crescente peso dos chamados gastos
“obrigatórios” (hoje com95%do total) e
a decorrente queda da participação dos
“discricionários” (hoje com apenas 5%
do total e comparticipação demingua-
dos investimentos em infraestrutura).
Sem isso, para os economistas brasilei-
ros de viés conservador e os mercados
financeiros locais, o País entraria em
uma nova crise de grande dimensão e
puxadapela volta da inflação, algo que a

meu ver precisaria ser mais debatido,
estando, portanto, sujeito a revisão.
Enquanto esses assuntos não ga-

nhamum rumomais consistente, dedi-
car-me-ei nesta e provavelmente nas
próximas duas colunas à discussão da
busca de equilíbrio financeiro e atuarial
dos regimes próprios de previdência, os
RPPS, tema que, aprovada a última re-
forma de regras, precisa ser retomado
com urgência especialmente nos esta-
dos e municípios, para colocá-los em
uma trilhamais consistentedebuscado
equilíbrio fiscal de longoprazo.
Nem todos sabem, mas os desequi-

líbrios financeiros e atuariais do RPPS
são proporcionalmentemaiores que os
do regime geral ou RGPS, ainda que,
em números absolutos, os deste sejam
mais elevados. Por trás, estão regras de
acesso e de cálculo de benefícios mais
benevolentes no RPPS, que vêm pro-
gressivamente se equiparando às do
RGPS, desde a Emenda nº 20/1998 até
a mais recente de nº 103/2019, e essa
equiparação vem ocorrendo tanto por

meio das regras de transição como das
regras definitivas.
Os RPPS estão naUnião, nos Estados

e em cerca de 2.200municípios, sendo
uns 200 de antes da Constituição de
1988, com vida útil variando entre 30 e
60 anos, como se as aposentadorias e
pensões mais antigas fossem um prê-
mio concedido aos servidores após cer-
to tempo, ficando distantes da lógica
previdenciária, inclusive sem contribui-
ções. Além disso, quantomais antigos,
maiores os desequilíbrios, por serem
mais distantes dopadrãoRGPS.
A Emenda 20 introduziu a perspecti-

va do equilíbrio financeiro e atuarial
dos RPPS, antes inexistente. Em segui-
da, a Lei nº 9.717/1998 introduziu o pri-
meiro regramento do funcionamento
desses regimes e o início da busca do
equilíbrio atuarial por meio da sua ca-
pitalização. E também veio a ideia do
modelo de “segregação de massas”, ou
separação de uma parte totalmente ca-
pitalizada de outra no velhomodelo de
repartição simples, em gradual extin-

ção. Em2004, criou-se oCRP, ouCertifi-
cado de Regularidade Previdenciária,
para atestar a condição de o regime es-
tar a caminho do equacionamento
atuarial, inicialmente semmuita ade-
são, mas depois acontecendo com
maior afluxo, sobpenadeo ente não re-
ceber transferências voluntárias da
União, entre outros itens, exigência que
hoje está inscrita na própria Carta.
Os RPPS que foram criados após a

Emenda 20 estão em situação em prin-
cípiomais equilibrada, totalmente capi-
talizados, sem segregação demassas, e
com inversões acumuladas em valores
bastante expressivos. Em síntese, são
três gruposque se separamconformeos
avanços conquistados em suas implan-
tações, sendo que osmais recentes têm,
inclusive, planos de equacionamento
dos seus passivos atuariais que foram
equilibrados via fixação de uma alíquo-
ta patronal suplementar, mas alguns
conseguiram também aportar ativos
aos respectivos fundos.
Com a edição da Emenda 103, redu-

zir-se-ão os deficits a serem equaciona-
dos, conforme a situaçãode cadaum.
Em resumo, tendo evoluído com re-

formas sucessivas de regras buscando

se aproximar das condições vigentes no
RGPS, que continua como um regime
de repartição simples, os RPPS tendem
a ser regimes, emgrandemedida, de ca-
pitalização, mas ainda bastante distin-
tos. Alguns já são 100% capitalizados,
outros parcialmente, e são pouquíssi-
mososquenão têmpelomenos alguma
capitalização, ainda que, neste último
caso, sejam exatamente os demaior di-
mensão: a própria União e o estado e a
prefeitura da cidade de São Paulo, com
deficits bastante elevados e caminhos
bem tortuosos para chegar ao equilíbrio
financeiro e atuarial.
Dentro de duas semanas, voltarei

ao assunto, discutindo o caso especí-
fico dos RPPS subnacionais, para
quem a Emenda 103 não se aplica au-
tomaticamente na maioria dos itens
(ou seja, precisarão aprovar reforma
similar em suas bases), no processo
de chegar ao equilíbrio financeiro e
atuarial em um prazo bastante curto,
e também de estabelecer a chamada
previdência complementar, algo até
há pouco opcional, e que agora apro-
ximará ainda mais os RPPS ao RGPS,
já que o teto dos benefícios passará a
ser o mesmo nos dois regimes.

“Nem todos sabem,mas os desequilíbrios financeiros e atuariais do RPPS são proporcionalmentemaiores

que os do regime geral ou RGPS, ainda que, em números absolutos, os deste sejammais elevados”

Horaeavezdeajustaraprevidênciapública

» ROSANA HESSEL
» AUGUSTO FERNANDES

O
Congresso Nacional
aprovou, ontem, em vo-
tação simbólica, projeto
de lei do Executivo que

altera a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) de 2021 e, desse
modo, abre espaço a um acordo
para que o presidente Jair Bolso-
naro sancione com vetos o Orça-
mento deste ano. O Orçamento
foi aprovado em 25 de março,
mas tem problemas que preci-
sam ser corrigidos.
O projeto aprovado ontem

dá ao Executivo o poder de can-
celar as despesas discricioná-
rias — que são utilizadas na
manutenção da máquina pú-
blica e investimentos — para
compensar gastos obrigatórios.
O texto ainda libera a União da
necessidade de compensar gas-
tos extraordinários com o en-
frentamento dos efeitos da pan-
demia da covid-19.
Ontem, aministra da Secreta-

ria de Governo, Flávia Arruda
(PL-DF), chegou a afirmar que a
medida possibilitaria ao governo
gastar ao menos R$ 100 bilhões
fora do teto de gastos. Contudo,
voltou atrás e ponderou que os
valores ainda não estão total-
mente definidos, pois “os cálcu-
los ainda estão sendo feitos”.
A LDO de 2021, que define as

diretrizes para a elaboração e a
execução do Orçamento deste
ano, incluindo a meta fiscal,
impedia a criação de gastos ex-
traordinários sem uma medida
compensatória do lado da re-
ceita. Porém, a área econômica
subestimou os efeitos da se-
gunda onda da pandemia. O
agravamento da crise sanitária
acabou exigindo mais gastos,
mas essa trava virou um impe-
dimento para a emissão de cré-
ditos extras.

Principal negociador doCentrão, o presidente daCâmara, Arthur Lira classificou como “injustas” as críticas ao acordo feito comoPlanalto

Erros

Para piorar, do jeito que foi
aprovado pelo Congresso, o Or-
çamento não pode ser sancio-
nado sem vetos, pois rompe o
teto de gastos — regra constitu-
cional que limita o aumento das
despesas à inflação do ano ante-
rior. Além disso, há outros pro-
blemas, inclusive cancelamento
de despesas obrigatórias, que
estão sendo investigadas pelo
Tribunal de Contas da União
(TCU). Para não cometer crime
de responsabilidade fiscal, o Pa-
lácio do Planalto negociou uma
saída para o imbróglio.

Devido aos acordos feitos com
o Centrão para garantir a eleição
das presidências da Câmara e do
Senado, o governo acabou pro-
metendomais doquepodia a de-
putados e senadores. Com isso,
as emendas parlamentares salta-
ram de R$ 16,5 bilhões para qua-
se R$ 49 bilhões, incluindo as
emendasdorelator,senadorMar-
cio Bittar (MDB-AC), que desti-
nou R$ 26,5 bilhões para investi-
mentos em obras não relaciona-
das ao combate à covid-19.
SegundoFláviaArruda,oacor-

do do governo com o Congresso
caminha para um veto parcial de
R$ 10,5 bilhões de emendas do

relator,mas o valor pode chegar a
R$ 18 bilhões. “Estamos cami-
nhando para um veto parcial,
mantendo algumas emendas do
relator. É uma ótima notícia para
nós e importante para a manu-
tenção das emendas”, afirmou a
ministra, em videoconferência
realizada pela XP Investimentos.

Prazo

Bolsonaro tem até quinta-fei-
ra para sancionar o Orçamento
deste ano. Segundo cálculos da
Instituição Fiscal Independente
(IFI), sem vetos, haverá um es-
touro de R$ 31,9 bilhões no teto

de gastos, cujo limite para as des-
pesas sujeitas a essa regra é de R$
1,485 trilhão. Logo, se o veto par-
cial for emtornodeR$18bilhões,
é possível quenão seja suficiente.
A saída pode vir do projeto de

lei aprovado ontem, pois ele cria
uma série de despesas extras fora
do teto de gastos. O deputado
Efraim Filho (DEM-PE), relator
da proposta, disse que os valores
das emendas que serão vetadas
ainda serão definidos pelo Exe-
cutivo. “Em tese, serão bloquea-
dos R$ 9 bilhões de despesas dis-
cricionárias e haverá veto parcial
de emendas em comum acordo
entre o governo e o Congresso,

para recompor os gastos obriga-
tórios, que era onde estava toda a
confusão”, disse.
Comaaprovaçãodoprojeto, o

Ministério da Economia infor-
mou que prevê até R$ 15 bilhões
para a recriação “nos próximos
dias” de dois programas voltados
a auxiliar empresas durante a
pandemia. Serão destinados até
R$ 10 bilhões para o Benefício
Emergencial para aManutenção
do Emprego e da Renda (BEm),
que permite a redução de salá-
rios, e R$ 5 bilhões para o Progra-
ma Nacional de Apoio às Mi-
croempresas e Empresas de Pe-
queno Porte (Pronampe), que
oferece crédito a juros baixos.

Troca de farpas

Pela manhã, o presidente da
Câmara dos Deputados, Arthur
Lira (PP-AL), reclamou de críti-
cas “injustas e oportunistas” fei-
tas ao acordo e atacou seu ante-
cessor, Rodrigo Maia (DEM-RJ).
“O orçamento deste ano só foi
aprovado depois da eleição dos
novos presidentes da Câmara e
do Senado, justamente pelas di-
ficuldades criadas pela gestão
do meu antecessor e os seus
compromissos políticos”, escre-
veu Lira nas redes sociais.
Maia reagiu. “O presidente da

Casavirouhumorista.Aliás,defen-
der a sanção do Orçamento de
2021sópodeserumapiada”,escre-
veu.Odeputado fluminense cha-
mouoOrçamento de“criativo ou
fura-teto”.“Acabouo tetodegastos
e o compromisso comameta. Ar-
no Augustin (ex-secretário doTe-
souroNacional, apontado como
autor das “pedaladas fiscais” que
levaram ao impeachment da en-
tão presidente Dilma Rousseff )
com inveja do novo orçamento
criativo.Umacoisa boa: o governo
poderá contingenciarRP9 (emen-
dadorelator)”, acrescentou.

Luis Macedo/Câmara dos Deputados - 2/2/21
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MERCADO S/A A PANDEMIA DO CORONAVÍRUS DEIXOU OS TIMES,
INCLUSIVE OSMAIS RICOS, EM SITUAÇÃO DELICADA

AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

R A P I D I N H A S

US$ 1,6
bilhão

équanto valeamarcade roupasSkims,
lançadapela empresáriaKimKardashianhá
apenasdois anos.Nenhumagrife demoda
alcançouvalor tãoalto emtãopouco tempo

AA iiddeeiiaa ddee uumm ppaassssaappoorrttee ddee
““iimmuunniiddaaddee”” ddiiggiittaall ppaarraa eessttiimmuullaarr
aa rreettoommaaddaa ddoo ttuurriissmmoo ggaannhhaa
ffoorrççaa.. UUmm pprroojjeettoo eemm aannddaammeennttoo
éé oo aapplliiccaattiivvoo TTrraavveell PPaassss,, ccrriiaaddoo
ppeellaa IInntteerrnnaattiioonnaall AAiirr TTrraannssppoorrtt
AAssssoocciiaattiioonn,, ggrruuppoo qquuee rreepprreesseennttaa
229900 ccoommppaannhhiiaass aaéérreeaass.. OO aapppp
rreeúúnnee ooss ddooccuummeennttooss qquuee
ccoommpprroovvaamm oo ssttaattuuss ddee vvaacciinnaaççããoo..

A instabilidade política e as
incertezas na economia têm
estimulado brasileiros a investir
no exterior. No primeiro trimestre,
as aplicações em fundos
estrangeiros cresceram 40%,
chegando ao recorde de R$ 735
bilhões. Os dados são da
Associação Brasileira das
Entidades dos Mercados
Financeiro e de Capitais (Ambima).

AA ccoorrrreettoorraa XXPP pprroodduuzziiuu uumm
rreellaattóórriioo qquuee ddeessttaaccaa ooss rreettoorrnnooss
aaccuummuullaaddooss ppoorr ddiiffeerreenntteess ttiippooss
ddee iinnvveessttiimmeennttooss nnooss úúllttiimmooss 1122
mmeesseess.. CCoommoo eerraa ddee ssee eessppeerraarr,, oo
BBiittccooiinn sseegguuee iimmbbaattíívveell,, ccoomm
vvaalloorriizzaaççããoo ddee 771177%%,,mmuuiittoo àà
ffrreennttee ddoo sseegguunnddoo ccoollooccaaddoo,, oo
íínnddiicceeMMSSCCII GGlloobbaall ((aallttaa ddee 5511%%)),,
qquueemmeeddee oo ddeesseemmppeennhhoo ddaass
aaççõõeess iinntteerrnnaacciioonnaaiiss..

A startup brasileira Speedbird
Aero tem fechado inúmeras
parcerias para a entrega de
produtos por drones. No ano
passado, começou a projetar o
delivery aéreo de materiais
coletados em exames para a
rede de laboratórios Hermes
Pardini. Recentemente, assinou
com a cervejaria Ambev um
acordo que prevê testes para o
transporte de bebidas.

Javier Soriano/AFP - 10/4/21

Facebook/Reprodução AngelaWeiss/AFP - 6/2/19

EsehouvesseumaSuperliga
naAméricadoSul?
A criação da Superliga Europeia, torneio com 15 clubes fixos emais 5 convidados para

substituir a Liga dos Campeões, agitou omundo do futebol. Os idealizadores do projeto
— gigantes comoRealMadrid, Barcelona,Manchester United e Juventus, entre outros—
queremdar uma rasteira naUefa e na Fifa, as entidadesmais poderosas do esporte. À
primeira vista, o projeto sugere uma espécie de alforria dos clubes, que se livrariam das
garras das associações que os exploram. Não é bem assim.
A iniciativa temmotivações financeiras e soaria ingênuo pensar algo diferente disso. A

pandemia do coronavírus deixou os times, inclusive osmais ricos, em situação delicada.
O Barcelona, por exemplo, fechou 2020 comperdas próximas de 100milhões de euros, as
maiores de sua história. E se houvesse uma Superliga na América do Sul? Quais times
seriam convidados? Os que estão emboa fase ou os que brilharamno passado? Os de
maior torcida ou aqueles emmelhor situação financeira? Ninguém tem as respostas.

“Viramos sinônimo
de coronavírus”

É cada vezmaior a rejeição a brasileiros no exterior.
“Estamos sentindo na pele o preconceito que os asiáticos
sofreramno início da pandemia”, diz umpaulista que
atua na área de câmbio de umbanco dos Estados
Unidos. “Infelizmente, viramos sinônimo de
coronavírus.” Ele relata um episódio recente. “Fui
massacrado numa conferência on-line compessoas de
diversos países: os participantes atacaram o Brasil, e um
sujeito afirmou que o Biden deveria proibir para sempre
a entrada de brasileiros.”

Nos Estados Unidos,
vida volta ao normal

Os EstadosUnidos são umbomexemplo sobre como
a vacina acelera a recuperação econômica. Diante de
mais dametade da população adulta imunizada com a
primeira dose, a vida começa a voltar ao normal. Em
março, omovimento no varejo subiu 10% em relação a
fevereiro. Alguns setores reagiram rapidamente. As
vendas de roupas e acessórios aumentaram 18%na
mesma base comparativa, enquanto o faturamento de
bares e restaurantes cresceu 13%—alguns
estabelecimentos chegam a ter fila de espera.

Levi’s adere àmoda
do consumo consciente

A onda do consumo consciente obriga empresas a se
ajustar aos novos tempos. Nesta semana, a grife de jeans
Levi’s lança uma campanha publicitária curiosa. Batizada
de “buy better, wear longer” (compremelhor, use por
mais tempo), a iniciativa quer estimular os clientes a não
substituir suas roupas tão cedo. Não é um caso único. Em
2011, amarca Patagônia publicou um anúncio como
texto “não compre essa jaqueta.” A antipropaganda tinha
comomensagemos danos causados pelo consumo
desenfreado.

Aminhageraçãosópensavaemganhar
dinheiro.Hoje emdia, a juventudese
preocupacomomeioambiente,mas issonão
querdizerquenãopossamganhardinheiro
e, aomesmotempo,mudaromundo”

Jorge Paulo Lemann, sócio do 3G, fundo controlador de empresas
como AB InBev, Kraft Heinz e Burger King
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Brasília, 61 anos
Nesta quarta-feira, 21,

Brasília completa 61 anos.
Recuso-me a aceitar a pe-
cha de que a cidade é a ca-
pital da corrupção. Rejeito o
falso perfil de que aqui é
uma “ilha da fantasia”. Dis-
cordo de qualquer um que
fale mal da nossa cidade.
Não nasci aqui, mas che-
guei antes da inauguração.
Sinto-me candanga. Vi a
construção da Rodoviária
do Plano Piloto, estudei na
Escola Parque da 308 Sul.
Meus pais faziam compras
na Cidade Livre, hoje Nú-
cleo Bandeirante. Fui aten-
dida no Hospital Distrital,
na Candangolândia. Meu
pediatranacidade foi o sau-
doso e inesquecível doutor
Ernesto Silva. Aqui, cresci,
estudei, casei, tive filhos e
netos. O sonho do JK foi di-
vidido com omundo e com cada brasileiro. A cidade
cresceu e, lamentavelmente, temdesigualdades sociais
e econômicas como qualquer outra do país e domun-
do. Os problemas locais não são resolvidos, pois elege-
mos pessoas semqualquer compromisso coma cidade
e sua população. Ela é inocente e vítima, como todos
que nela sofrem. A responsabilidade pelas injustiças é
dos governantes, políticos que seduzem os incautos
compalavras vazias e interesses inconfessáveis. Brasília
é linda, acolhedora e generosa com todos, e não a troco
por nenhumaoutra cidade. Parabéns, Brasília!
»Eleonora Lima,
Lago Norte

»Transformo emanjos/ os regaços dos eixos/empé-
talas de esperanças/o cimento e o ferro das constru-
ções/o verde acolhe o escurecer dos viadutos/concre-
tos brincam com a brisa/são parceiros do pôr-do-sol/
pioneiros energizamoamanhecer/oaromadasárvores
frutíferas/lança sementes para o céu/ quemolda, pinta
e eterniza/ Brasília para os deuses do amor.
Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

» Querida Brasília, Roberto Carlos canta que “além
do horizonte deve ter um lugar bonito pra viver em
paz”. Eu não quero de maneira alguma pensar que
exista um lugar mais bonito e que dá tanta paz e ale-
gria aos seus habitantes quanto você. Estamos juntos
desde os seus oito anos. Acompanhei o seu cresci-
mento e posso afirmar que em outra parte domundo
eu não teria a vida maravilhosa que você me propor-
cionou. Você é uma cidade acolhedora, quanta opor-
tunidade você deu amilhares de brasileiros e brasilei-
ras que lhe procuraram em busca de uma vida me-
lhor. Ah! Querida Brasília, o maior presidente do Bra-
sil, Juscelino Kubitschek, deu ao Planalto Central um
presente valioso. Ele soube escolher as pessoas que o
ajudaram erguê-la aqui no cerrado. Lucio Costa e Os-
car Niemeyer fizeram com que você nascesse e se de-
senvolvesse cheia de encanto. Obrigado a esses sau-
dosos homens e aos demais brasileiros e brasileiras
que trabalharam diuturnamente para que, no dia 21
de abril de 1960, acontecesse a grande festa de sua
inauguração. Neste seu aniversário de 61 anos, lhe pa-
rabenizo, afirmando que você foi uma das melhores
coisas que aconteceram naminha vida, e faço uso das

palavras de outra canção
do Rei Roberto Carlos para
lhe dizer “como é grande o
meu amor por você”.
» Jeovah Ferreira,
Taquari

»AminhaqueridaBrasília
queamodepaixãoéhojeuma
balzaquianae, amanhã, faz,
merecidamente, 61 ani-
nhos. Meus parabéns por
mais uma primavera. E co-
mo toda balzaquiana que
se preza, precisa fazer uma
intervenção aqui outra
acolá para não perder a
“pose”, ou os traços deme-
nina-moça. Outro dia li no
CB (12/4) a matéria sobre
a reformaemcasasde1957
daVila Planalto; é de gran-
de importância essas in-
tervenções para manter a
história da construção de
Brasília sempre linda e ao
nosso alcance e conheci-

mento. Hoje, lembrei-me do cearense emérito jorna-
lista e colunista Ari Cunha em matéria do CB de
(1/8/2018), CadernoCidades (nomeu acervo), emque
descreve saudosamente e emocionalmente “...vi a ca-
pital nascer”. Desde 1979 aprendi a ler a Coluna Visto,
Lido e Ouvido e hoje sigo lendo amesma coluna sob a
batuta da jornalista CirceCunha, queherdouos predi-
cados do pai, Ari Cunha.
»Hortencio Pereira de Brito Sobrinho,
Goiânia (GO)

Henry

Não queria discorrer sobre o triste e trágico episó-
dio do menino Henry, mas a minha repulsa e asco é
grande. Só falta a mãe Monique pedir ajuda ao #Me
Too, movimento feminista contra o abusomasculino.
Argumentará em sua defesa que vivia sob a opressão e
o medo. Coitadinha, eu, hein! Vai passar o Dia das
Mães sem presente, sem shopping, sem salão. O filho
está enterrado, um corpinho de 4 anos com 23 lesões.
MoniqueMedeiros da Costa e Silva, de 33 anos, vivia
uma rotina de perua, da Barra daTijuca. Poderia ser de
qualquer outro bairro, porque peruas narcisistas e fú-
teis transcendem geografia e classes sociais. Na pri-
meira agressão a Henry, ela estava numa aula de fute-
vôlei. Na segunda agressão, relatada pormensagens da
babá e vídeo domenino mancando, Monique estava
no salão. Em vídeo chamada, Henry pediu, chorando
“mamãe, vem pra casa, o tio brigou”. Mas voltou para
casa só horas depois. Na terceira agressão, Monique
estava na academia de ginástica. Na quarta agressão,
Monique estava em casa e levou o filho morto para o
hospital. No dia seguinte ao enterro, procurou aulas de
inglês e de culinária. Correu de novo ao salão e foi
atendidapor três profissionais de cabelos e unhas. Pre-
cisava estar com tudo emcima.Umanova vida descor-
tinava. Peruas costumam ser espalhafatosas, consu-
mistas, cafonas, caricaturais. Mas nãomatam ou dei-
xammatar seus filhos.Mentiu para o pai do garoto, re-
petidamente. Deveria passar na cadeia os próximos 30
domingos dasmães.Mas não! Condenados por crimes
hediondos no Brasil não ficam na prisão por mais de
15 anos. Henry, umanjo namorada deDeus!
RenatoMendes Prestes,
Águas Claras

VISÃODOCORREIO
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Dóiaténaalmaverpessoascultas repetirem
chavõescomo“insegurança jurídica”.

JJooaaqquuiimm AAnnttuunneess ddee CCaarrvvaallhhoo—Asa Norte

Ricosprecisamconteroconsumopara
frearmudanças climáticas, diz estudo. Se
dependerdisso, coitadodoplaneta.

JJoossééMMaattiiaass--PPeerreeiirraa—Park Way

Presidente Jair, pegar um inocente bebê
no colo, após apertar asmãos deumas
140pessoas, todas, comoo senhor,

igualmente semproteção contra o vírus
da covid-19, é deplorável e perverso.

JJooaaqquuiimm AAnnttuunneess ddee CCaarrvvaallhhoo—Asa Norte

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição
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RN/PB/PE R$4,00 R$5,00
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A
Organização das Nações Uni-
das (ONU) firmouumaparceria
com a Frente Nacional de Pre-
feitos (FNP), na última sexta-
feira, para cooperar no comba-

te à pandemia do novo coronavírus. O en-
tendimento faz todo o sentido. Afinal, é
nas cidades, onde a maior parte das pes-
soas vive, que a covid-19 provoca mais
mortes e casos, como atesta relatório da
ONU Habitat, ao mostrar que, nos três
primeiros meses deste ano, 95% dos con-
tágios foram registrados em centros urba-
nos. E, no Brasil, a FNP representa 412
municípios commais de 80 mil habitan-
tes, incluindo todas as capitais.
IntituladoCidades e pandemias: rumo a

um futuro mais justo, verde e saudável, o
estudo da ONUHabitat baseia-se em evi-
dências coletadas emmais de 1.700 cida-
des mundo afora, descreve como estive-
ram na linha de frente da pandemia e res-
salta o papel de prefeitos e líderes comuni-
tários na crise sanitária. “Coube aos gover-
nos locais e às comunidades agiremde for-
ma rápida e decisiva para deter a dissemi-
nação da covid-19 emitigar seus efeitos”,
disse a diretora executiva da agência,Mai-
munah Mohd Sharif, no lançamento do
documento, em30demarço.
No relatório, a ONUHabitat afirma que

situações de desigualdades, como a falta
deacessoa serviçosbásicos e condiçõesde
vida em locais superpovoados, foram as

principais responsáveis pelo avançoda co-
vid-19. Chefe de Conhecimento e Inova-
ção da agência, Eduardo Moreno afirma
que, devido à pandemia, cerca de 120mi-
lhões de pessoas nomundo serão empur-
radas para a pobreza e, com isso, os pa-
drões de vida serão reduzidos em 23%. “A
conclusão é que renda importa”, diz ele.
Programa das Nações Unidas voltado

aos assentamentos urbanos, a ONUHabi-
tat destaca não apenas que osmunicípios
sãoo carro-chefedo enfrentamento àpan-
demia. Mas aponta caminhos para que os
centros urbanos duramente atingidos pela
covid-19 possam, além de reduzir os im-
pactos de surtos futuros, tornar-se social-
mentemais justos, sustentáveis e produti-
vos. O ponto de partida, sugere, é repensar
a configuração das cidades, de forma que
estejamna vanguarda de umpossível con-
trato social entre governos, sociedade civil
e setor privado.
Centros urbanos bem planejados, ca-

pazes de combinar espaços residenciais,
comerciais e públicos com habitação
acessível e fluidez na mobilidade, podem
melhorar a saúde pública, a economia lo-
cal e omeio ambiente, diz o estudo. Outro
ponto rumo à sociedademais justa e sus-
tentável, assinala a agência da ONU, im-
plica políticas de redução da pobreza,
complementada por incentivos a peque-
nos negócios, trabalhadores informais e
setoresmais vulneráveis.

Entre as expressões culturais, a música
tem sido a de maior representatividade e
maispopularidadeemBrasília, nas suas seis
décadas de existência. Historicamente, ou-
ve-se esta manifestação artística desde os
primórdios da capital, que, ao longo do
tempo, tem acolhido cantores, composito-
res e instrumentistas originários de diferen-
tes regiões do país, e é hoje considerada um
celeiro de talentos nesta área.
Ospioneiroshãode se lembrardogoiano

Fernando Lopes— um raro remanescente
daquela época —, que soltava o vozeirão
nas boates da Cidade Livre (hoje, Núcleo
Bandeirante) e nos saraus promovidos pelo
presidente Juscelino Kubistchek, no Cateti-
nho; e da carioca GlóriaMaria, a estrela do
piano-bar do Brasília Palace Hotel. Os dois
pertenciamao elencodaRádioNacional.
A partir da década de 1970, a cidade se

transformou num imenso caldeirão de
ritmos no qual são produzidas interes-
santes fusões — característica do som
com sotaque candango. Isso já era obser-
vado no mítico Concerto Cabeças, que
abriu o palco para o reggae de Renato
Matos, o pop do Mel da Terra e as can-
ções de Oswaldo Montenegro. Aliás, o
Menestrel foi o primeiro artista brasilien-
se a ser reconhecido nacionalmente,
após se destacar num festival da extinta

TVTupicomoautore intérpretedeBandolins.
E Brasília passou a fazer parte domapa

da música popular brasileira, definitiva-
mente, a partir da geração oitentista res-
ponsável pelo boomdo rock, do qual emer-
giram bandas como LegiãoUrbana, Capital
Inicial, Plebe Rude, Detrito Federal, entre
outras. Ressalve-se que, embora formada
no Rio de Janeiro, o Paralamas do Sucesso
tementre os integrantesHerbertVianna eBi
Ribeiro, que tiveram iniciaçãomusical aqui.
Foi aindanadécadade1980que surgiram

na cidade, apresentando-se embares e res-
taurantes, cantoras que se transformaram
emgrandesnomesdamúsicabrasileira:Cás-
siaEller, quedeixou saudade, depoisde colo-
car sua voz de timbre diferenciado e a rebel-
dia a serviço do rock nacional; ZéliaDuncan,
elogiada intérprete de MPB e pop; e Rosa
Passos, celebrada no Brasil e no exterior por
seu trabalho ligadoàbossanovaeao jazz.
Desde2000,Brasíliavemsendoconsidera-

daumceleirode talentosos instrumentistas e
profícuo polo de exportaçãomusical, repre-
sentada, simbolicamente, pelo bandolinista
HamiltondeHolanda, reverenciado em todo
omundo. E semesquecer da banda Scalene,
responsávelpormantervivoe forteo rock fei-
to na capital, que, amanhã, completa 61 anos
— infelizmente sempoder comemorar com
recital, showouconcertoparaplateias.

Brasíliamusical

IRLAMROCHALIMA
irlamrochalima.df@dabr.com.br
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» JAQUELINE GOMESDE JESUS

Psicóloga, professora do Instituto Federal do Rio de Janeiro e docente permanente do Programa de Pós-Graduação
em Ensino de História da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro.

Vai ser candanga no mundo

Brasília 65 anos:do
papel ao concreto

» SILVESTRE GORGULHO

Jornalista e ex-secretário de Estado de Cultura do Distrito Federal

P
rimeiro é a gestação. Depois, o nasci-
mento.Háprecisamente 65 anos, Bra-
sília começava a ser gestada no papel.
Era a burocracia das ordens, das leis e

dos conformes, antes do ronco dos tratores e
das curvas de nível. Brasília faz, neste 21 de
abril de 2021, 61 anos. São 61 anos da inaugu-
ração.Aconstrução,naverdade, começouem
1956, há 65 anos.
Vale a pena rememorar algumas datas im-

portantes que se deram nesse ano. Lá se vão
seis décadas e meia. Tudo começou com a
eleição do presidente Juscelino Kubitschek,
em 3 de outubro de 1955. JK elegeu-se com
3.077.411 votos (35,68%).Ogeneral JuarezTá-
vora ficou em segundo lugar, com 2.610.462
votos (30,27%), Ademar de Barros conseguiu
2.222.725 votos (25,77%) e Plínio Salgado teve
714 379 votos (8,28%).
Com a posse de JK, em 1956, o Brasil deu

uma reviravolta geopolítica, econômica e cul-
tural.Opaís se redescobriuaoocuparogrande
vaziodoCentro-Oeste.Umabrevecronologia:

31 de janeiro de 1956
Juscelino Kubitschek, com 54 anos, toma

posse como o 21º presidente da República do
Brasil e garante que vai cumprir o Plano de
Metas anunciado durante a campanha. Ao fi-
naldogoverno, tinhacumpridoas30metas—
mais ameta síntese: a construçãodeBrasília.

18 de abril de 1956
JK viaja paraManaus num avião da FAB. A

comitiva presidencial programa descer em
Goiânia. O governador deGoiás, Juca Ludovi-
co, espera JK comumamultidão no aeropor-
to, para assinar e festejar a mensagem ao
Congresso do projeto de lei da mudança da
capital. Mau tempo em Goiânia. O C-47 da
FAB, após várias tentativas de aterrissagem,

desloca-se para o aeroportomais perto: Aná-
polis. Eram 5h30 damanhã. Numbotequim,
depois deuma“média compão emanteiga” e
na presença de alguns curiosos, JK assina a
mensagempara o Congresso sobre aTransfe-
rência da Capital do Rio para Brasília emarca
a data de inauguração. Como a assinatura foi
em Anápolis, e nãomais emGoiânia, antes,
JK pede ao deputado federal amazonense
Francisco Pereira da Silva, que estava na co-
mitiva, para redigir {amãoumaAta.Todos as-
sinam. Depois, JK risca a palavra Goiânia, es-
creve Anápolis e assina a mensagem. Daí,
“MensagemdeAnápolis”.

19 de setembro de 1956
Nasce a Novacap. O Congresso aprova a

lei que o autoriza a tomar as providências
para a transferência da capital do Rio para o
Planalto Central, com dia marcado: 21 de
abril de 1960. O projeto se converte na Lei nº
2.874, que cria a Novacap. Votação é dura.
Nas comissões, nunca houve mais de três
votos de diferença. Em plenário, quem de-
sempatou a favor de Brasília foi o PRP de
Adhemar de Barros, graças ao trabalho de
seu líder, o deputado maranhense Neiva
Moreira. Nesse mesmo dia, Ernesto Silva,
presidente da Comissão de Planejamento da
Construção e daMudança, lança o edital pa-
ra o concurso do Plano Piloto. Participaram
da elaboração do edital Israel Pinheiro, Os-
car Niemeyer, os arquitetos e professores
Raul Pena Firme e Roberto Lacombe.

30 de setembro de 1956
É publicado noDiário Oficial o edital do

concurso para escolha do projeto do Plano
Piloto, com premiação para os cincomelho-
res projetos: Cr$ 1 milhão, para o primeiro;
Cr$ 500mil, para o segundo;Cr$ 400mil, para

o terceiro; Cr$ 300 mil, para o quarto; e Cr$
200mil, para o quinto lugar.

2 de outubro de 1956
JK faz a primeira visita à área onde seria

construída a nova capital. E profetiza: “Deste
Planalto Central, desta solidão que em breve se
transformará em cérebro das altas decisões
nacionais, lanço os olhos mais uma vez sobre o
amanhã do meu país e antevejo esta alvorada
com fé inquebrantável e uma confiança sem
limites no seu grande destino.”

10 de novembro de 1956
É inaugurado o Catetinho, em Brasília.

Símbolo do idealismo e da esperança demi-
lhares de brasileiros que participaram da
construçãodanova capital.

16 de dezembro de 1956
Bernardo Sayão inaugura o primeiro nú-

cleo para servir de centro de atendimento, al-
moxarifado, centro comercial e de lazer para
os trabalhadores. O núcleo passa a se chamar
Cidade Livre.Hoje,NúcleoBandeirante.
Vale lembrar: JK foi um presidente esta-

dista, determinado, que fez o Brasil avançar
50 anos em cinco. A força da personalidade
política de JK era tão extraordinária que, se
ele não tivesse construído Brasília naqueles
exatos cinco anos, Brasília continuaria sen-
do uma utopia.
Jânio Quadros, eleito em 1961, não iria

construir por ser contra Brasília. JoãoGoulart,
cercado de crises, muitomenos. Osmilitares
não teriam imaginação para tanto. Brasília
continuaria sendoumbelíssimosonhoconsti-
tucional. Imagina José Sarney, Collor, Itamar,
FernandoHenrique, Lula, Dilma,Michel Te-
merouoprópriopresidenteBolsonarotentan-
do construir Brasília. Não teriam licença am-
biental do Ibamanempara fazeroCatetinho.

A forma como
fabricamos o
urbano; a falta
que o verde faz
»MARTAROMERO

Professora titular da FAU UNB— Coordenadora
do Laboratório de Sustentabilidade Aplicada
à Arquitetura e Urbanismo (LaSUS)

A
forma como fabricamos o urbano é um dos princi-
pais motores da mudança climática. O excessivo
avanço do urbano no território fragmenta a paisa-
gem, exerce pressão sobre os ecossistemas, tornando

essenciais as políticas demitigaçãodos efeitos dasmudanças
no clima. Isso ficamuito evidente no espaço que abriga a ca-
pital da República. EmBrasília, atualmente, percebem-se al-
gumas diferenças no clima apósmais de sessenta anos de ur-
banização acelerada assim o demonstram pesquisas realiza-
das pelos pesquisadores do LaSUS.
O lugar de Brasília foi escolhido para sede do governo

principalmente por suas condições climáticas, pois as carac-
terísticas bioclimáticas do Plano Piloto desenvolvido pelo ur-
banista Lucio Costa propiciavamuma vastidão de lições para
o planejamento urbano resiliente ao calor extremo. Porém o
crescimento desordenado tem alterado sensivelmente o cli-
madoDF. Se as intenções iniciais foramcuidadosas como sí-
tio, o que veio a seguir nãomais foi acompanhadodesse espí-
rito. Especialmente asúltimas intervençõesnoPlanoPiloto, a
criação recente de dois novos bairros: Sudoeste e Noroeste
nas respectivas orientações.
Este último, sem a infraestrutura sustentável prometida

nem rede de águas pluviais construídas, precisou de lagoas
decontençãodentrodoParqueEcológicoBurleMarxpara re-
solver a questão da drenagempluvial da região.
A imediata consequência foi o assoreamento do Lago Pa-

ranoá e a diminuição da umidade do setor, que provocaram
alterações substantivas nas temperaturas urbanas da cidade.
Essa situação acarretou a criação de novas ilhas de calor ur-
banas no território. Daí a necessidade de implementar, sem
edificações, o Parque Ecológico BurleMarx, que tangencia o
bairro.Nele seria preservado o“espírito” do lugar ecológico, o
lugar sagrado, ondeanaturezaprevalece sobre asdemais coi-
sas. O Parque BurleMarx, com o Parque da Cidade, compõe
uma longa faixa no sentidonorte-sul.
Lucio Costa, nomemorial na proposta vencedora para o

Plano Piloto de Brasília, refere-se às duas grandes áreas ver-
des como “pulmões”, na medida em que foram simetrica-
mente dispostas em relação ao EixoMonumental, e repre-
sentam, assim, áreas de respiração para a cidade. De fato, a
sua existência e localização reforçam a solução linear do Pla-
no Piloto, estabelecendo duasmargens verdes de ambos os
lados, garantindo a forma urbana proposta para a cidade, e
nas palavras do urbanista “as extensas áreas livres, a serem
densamente arborizadas ou guardando a cobertura vegetal
nativa, diretamente contígua a áreas edificadas, marcam a
presença da escala bucólica”.
A ocupação do solo na cidade com a redução dos espaços

verdes e o calor antropogênico liberado pelos veículos, equi-
pamentos e atividades humanas, contribuempara o estabe-
lecimento de um campomais elevado de temperaturas, de-
signado por ilha de calor urbana. Esse fenômeno agora está
presente no Plano Piloto. Nas nossas pesquisas, identifica-
mos o uso demateriais que contribuempara o aquecimento
do espaçopúblico (baixo albedo, alta reflexibilidadeda radia-
ção solar, alta emissividade), além de pouca permeabilidade
do solo e da vegetação, observando-se o aumento da tempe-
ratura local e a incapacidadedosmateriais de liberar, durante
anoite, todoo calor absorvido ao longododia, assimacumu-
lando calor para o dia seguinte.
A vegetação, pormeio da evapotranspiração, mitiga indi-

retamente o ganho de calor das superfícies e do ar adjacente
devido à troca de calor, já de forma direta, o sombreamento
reduz a conversão de energia radiante em calor sensível e di-
minui a temperatura de superfície. Ainda a absorção da ra-
diação de onda longa pelas folhas émais lenta que a das su-
perfícies dos arredores, por isso, as pessoas nas áreas verdes
têmmenos pressão do calor radiante. Assim também a pro-
babilidade de deslocamento a pé é três vezesmaior em áreas
sombreadas e comvegetação.
Detectamos que as temperaturas das superfícies urbanas

foram elevadas em 1ºC nas Superquadras da Asa Sul e 0,5ºC
nas da AsaNorte do Plano Piloto, nos últimos dois anos.Veri-
ficamos também que, assim como a SQS 108, a SQS 203 é
uma típica Superquadra da Asa Sul, apresentando, contudo,
cerca de 1ºC amenos que aquela em relação à temperatura
nos períodos seco e chuvoso do ano. Entre outros fatores, o
principal motivo identificado para essa diferença de tempe-
ratura está na porcentagem de copas de árvores, a qual na
SQS108é33,73%enaSQS203é38,61%,diferençaque sugere
ser esta uma diferença sensível no conforto térmico urbano
proporcionadopela arborização
Assim, segundo as nossas pesquisas, podemos concluir

que a AsaNorte émais quente que a Asa Sul, com exceção da
quadra 412Norte, vizinha do ParqueOlhos d’água. Nos espa-
ços totalmente pavimentados do centro da cidade, como os
setores comerciais Sul e Norte, encontramos até 3o C amais
que as áreas limítrofes. E isso é particularmente preocupante
nas áreas próximas dos estabelecimentos de saúde que se lo-
calizam nestas áreas centrais, onde os planos que se discu-
tem são deixar por 30 anos carros estacionados, quer dizer
metal aquecendo exposto diretamente à radiação solar e reir-
radiandopara as edificações vizinhas.
Preocupa tambémo impacto daQuadra 500 Sudoeste, lo-

calizada em uma área ambientalmente frágil e sem previsão
de ocupação noplanejamento da cidade, pela alta densidade
construtiva, supressãoda vegetaçãonativa, aumentoda tem-
peratura (pelas pesquisas dequatro anove grausde tempera-
tura amais), diminuição da ventilação urbana tanto no inte-
riordaprópriaquadra comotambémnoseuentorno imedia-
to. Os parâmetros analisados indicam, portanto, a nova Su-
perquadra como uma área potencial de ilha de calor urbana
para o bairro existente que já apresenta padrõesmenores de
sustentabilidade que os projetados por LucioCosta.
Lembrando que o urbanista criou para Brasília o conceito

decidade-parque,urgeodesenhosaudávelparaacidade,quer
dizer elaborar políticas públicas de como se pode reduzir sua
vulnerabilidade nos cenários demudanças climáticas, assim
como incentivar a suamanutençãonosprocessosde requalifi-
cação de áreas urbanas e programas e políticas públicas de
mobilidade sustentável. Nesse sentido, o LaSUS está contri-
buindo comdiretrizes de desenho ambiental sustentável para
acriaçãodenovosbairrosque irão tangenciaroPlanoPiloto.

L
ecionar na Baixada Fluminense evi-
denciou paramim o quanto ser brasi-
liense de nascimentomepermite olhar
demaneira crítica, talvezumtantodes-

locada, jamais de forma alienada, a realidade
no Brasil profundo que cerca amais recente
capital federal. O que é natural para os nati-
vos soa estranho aos outsiders. Até a segrega-
ção temos seus regionalismos. Ser professora
na periferia do Rio de Janeiro, morando na
Zona Sul, traz um elemento de sincronicida-
de, quando lembro que eumorava no Setor
“O” de Ceilândia eme formei na Universida-
de de Brasília (UnB). Da periferia para o cen-
tro, do centro para a periferia.
Eu fui umacriançamuito curiosa, sempre li

muito.Costumava subirno telhadodecasapa-
ra admirar aBarragemdoDescoberto emepôr
no lugardaEugêniaGrandet, retratadaporHo-
noré de Balzac: alguémque vivia nomeio do
mundo,aomesmotempomesentindodistante
dele. Sentimento incômodoparaalguémcomo
eu,conhecedoradaepopeiadaCapitaldaEspe-
rança,naqualomeuavôcandangoteveumpa-
pel pequeno,mas relevante, junto comoutros

cidadãossimples,porémextraordinários.
Posso garantir, observando comdistancia-

mento de quem rodou omundo e nestemo-
mento assentou-se na CidadeMaravilhosa,
que Brasília é umwork in progress; ela segue
emobras, especialmente quando se analisa o
núcleocentral de suapersonalidade: a capita-
lidade. Não em termos políticos, mas no âm-
bito cultural. Longe de suplantar o Rio de Ja-
neiro, precisamos cultivar a originalidade na
capital daRepública.
Ao longo desses 61 anos, avançamos no

campodas artes, comaltos e baixos na valori-
zação dos fazedores de cultura doDistrito Fe-
deral, e a qualidade da educação emBrasília,
em todos os graus, é invejável, quando com-
parada a outras unidades da Federação, no
entanto, há que se compreender melhor os
demais brasileiros, para se poder lhes con-
quistar os corações ementes.
“O Brasil não conhece o Brasil”, tampouco

aprópria capital, isso acaba reverberandone-
gativamente fora do país. Certa feita, ao divi-
dir camarote no Teatro Amazonas com um
casal de alemães, comentei que era brasilien-

se. Eles me contaram, com seriedade, que
brasileiroshaviamditoqueBrasília era a cida-
de da corrupção. Passei a recomendar, em
tomde brincadeira, que antes de rotular Bra-
sília a visitassemaomenosduranteumfimde
semana, para então poderem falar mal com
algumconhecimento de causa.
Obviamente que Brasília não é Beijing, on-

de cada paralelepípedopisado transpiramilê-
nios de histórias; igualmente não éWashing-
tonD.C., um teatro que representa a céu aber-
to o poderio global da nação;masBrasília pul-
sa, verdadeiramente, como espírito da inven-
ção, semeadopelospioneiros, frutodamistura
de sua genialmodernidade comaespontanei-
dade própria do nosso povo tão criativo, que
de vez em quando se revolta contramoralis-
mosedesmandosdospoderososdeplantão.
Sempre amei a minha cidade natal. Mes-

mo longe, carrego você no coração, ciente de
que és parte concreta de quem sou. Preocu-
po-me com seus rumos, entretanto persisto
crendonas suas extraordináriaspotencialida-
des, sendo eu uma carioca nascida emBrasí-
lia, ou uma candanga vivendonoRio.
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Austrália eNovaZelândia inauguramumcorredorde viagens semquarentena, encerrandomaisde400diasde fronteiras fechadas.
NosEstadosUnidos, começaa imunizaçãode todaapopulação commaisde 18anos, enquantopaíses europeus flexibilizamrestrições

Reencontro entre
abraços e lágrimas

Após três semanas emgrevede
fome, o opositor russo Alexei Na-
valny foi transferido, ontem, do
presídioparaumcentrohospitalar
de detentos, distante cerca de
100kmdeMoscou. A decisão foi
anunciadapelo governodeVladi-
mirPutinumdiadepoisdosalertas
internacionais sobre as eventuais
consequências caso o adversário
doKremlin viesse amorrerpor fal-
ta de atendimentomédico. En-
quanto isso,emBruxelas,oschefes
da diplomacia daUniãoEuropeia
(UE) iniciaramumareuniãoporvi-
deoconferênciaparadiscutir o au-
mentodatensãocomaRússia.
“Oestadode saúdedeNavalny

é considerado satisfatório atual-
mente”, informou o serviço peni-
tenciário russo, acrescentando
que o líder opositor aceitou uma
“terapia com vitaminas”. Durante
o fim de semana, amigos de Na-
valny afirmaram que ele estava

praticamente àbeira damorte.
Navalny iniciou a greve de fo-

me em 31 demarço em protesto
contra as condiçõesde suadeten-
ção. Ele acusou a administração
penitenciária de impedir o acesso
de um médico e de remédios,
apesar de sofrer uma dupla hér-
nia de disco, explicamos seus ad-
vogados. No domingo, médicos
ressaltaram ter sido impedidosde
visitá-lonaprisão.
Emmeio a essa situação, alia-

dosdoopositor convocaramuma
mobilização para as 19h de ama-
nhã (13h de Brasília), que dese-
jam transformar na“maiormani-
festação da históriamoderna” do
país.Oprotesto estámarcadopa-
ra o mesmo dia do discurso que
Putin fará no Parlamento, quan-
do ele pretende falar sobre os ob-
jetivos de desenvolvimento da
Rússia e as eleições legislativas
do segundo semestre deste ano.

“Putin proíbe explicitamen-
te qualquer atividade da oposi-
ção na Rússia. Isso significa
que esta concentração pode
ser a última do país nos próxi-
mos anos. Mas nosso poder é
mudar”, escreveu no Facebook

um dos principais colaborado-
res de Navalny, Leonid Volkov.
Um site criado pela oposição

há algumas semanas para que
os russos que desejam protestar
façam uma inscrição registrava
a adesão de 460 mil pessoas no

O líder opositor
está preso desde
janeiro, quando

retornou aMoscou
após se recuperar

de envenenamento
naAlemanha

domingo. O Ministério do In-
terior da Rússia, no entanto,
advertiu que não permitirá o
que chamou de “desestabiliza-
ção” e que adotará “todas as
medidas necessárias”.

Pressão

A situação de Navalny acabou
se tornando um dos principais
tópicos da pauta da reunião dos
chanceleres da UE, que, inicial-
mente, estava destinada a discu-
tir o agravamento das tensões
com a Rússia na Ucrânia. Pouco
antes do início do encontro vir-
tual, o chefe da diplomacia do
bloco europeu, Josep Borrell, res-
ponsabilizou diretamente “as au-
toridades da Rússia pela situação
de saúde” do líder opositor.
O porta-voz do governo rus-

so, Dmitri Peskov, rejeitou de
forma enfática os comentários

de autoridades ocidentais. “Não
podemos aceitar essas declara-
ções por parte de representantes
de outros governos”, declarou, as-
sinalando que o assunto “não de-
ve termaior interessepara eles”.
Navalny retornou em janei-

ro à Rússia, depois de cinco
meses de convalescença na
Alemanha devido a um enve-
nenamento que ele atribui ao
Kremlin. Ao desembacar no
país, ele foi detido imediata-
mente e condenado a dois anos
e meio de prisão por uma anti-
ga acusação de fraude, um pro-
cesso que o opositor denuncia
como politicamente motivado.
A decisão russa de aumentar

suas tropas e organizar exercícios
militares na fronteira comaUcrâ-
nia também preocupa Bruxelas.
“A situação é muito perigosa, e
pedimos à Rússia que retire suas
tropas”, disseBorrell.

F
oram mais de 400 dias de
afastamento compulsório
por conta da pandemia do
novo coronavírus. Ontem,

finalmente, famílias e amigos se
reencontraramapósosprimeiros
voos da “bolha” que permite via-
gens sem restrições entre Nova
Zelândia e Austrália. A mensa-
gemWelcome whanau (Bem-vin-
da família, emmaori) foi escrita
em letras gigantes em uma parte
da pista do aeroporto deWelling-
ton, capital neozelandesa. “É um
grande dia”, declarou a primeira-
ministra Jacinda Ardern, que ce-
lebrou a política eficaz contra a
covid-19 nos dois países.
O aguardado corredor de via-

gens sem quarentena foi marca-
do por abraços e lágrimas. Lor-
raineWratt, uma neozelandesa
bloqueada pela pandemia quan-
do estava com sua família na
Austrália, comemorou o fato de
poder viajar novamente. “Vie-
mos para a Austrália para passar
oNatal comnossos filhos.Tínha-
mos planejado voltar em feverei-
ro. Foi umpesadelo”, disse.
Antes da pandemia, os austra-

lianos representavam40%dos tu-
ristas estrangeirosquevisitavama
NovaZelândia, comquase 1,5mi-
lhãodeviajantes em2019.O traje-
to dura três horas. “É como um
únicograndepaís, por isso, émui-
tobomabrir as fronteiras.Ajudará
todas as famílias”, disseMehat El
Masri, que aguardava o reencon-
tro com o filho, Shady, quemora
emSydney,depoisde16meses.
A bolha, que entrou em práti-

ca após meses de negociações
entre ospaíses vizinhosque con-
seguiram controlar em grande
parte a pandemia, foi celebrada
como um importante marco pa-
ra restabelecer a indústria da
aviaçãomundial, muito abalada
pelo coronavírus.
A Austrália informouque estu-

da a possibilidade de criar outros

para a semana que vem. O Reino
Unido também decidiu proibir a
entrada de viajantes daquele
país, com exceção de cidadãos
britânicos e residentes.

AméricaLatina

As perspectivas também são
sombrias na América Latina,
onde o Peru, por exemplo, re-
gistrou mais de 400 mortes por
covid-19 em 24 horas pela pri-
meira vez no domingo, em um
momento de aumento de con-
tágios provocado pela variante
brasileira do vírus.
Ogovernoperuanoanunciouo

retorno, a partir de 25 de abril, de
uma quarentena dominical obri-
gatória em Lima e em 41 das 196
províncias, principalmente da zo-
na andina e da costa, considera-
das em“riscoextremo”.
Para frear apropagaçãodas va-

riantes do vírus, a França anun-
ciouque vaimultar em1,5mil eu-
ros (aproximadamente R$ 10mil)
os viajantesprocedentesdeBrasil,
Argentina, Chile e África do Sul
que violarem a quarentena obri-
gatória de 10 dias após a chegada
ao território francês.
Mas há boas notícias na Euro-

pa, coma flexibilização das restri-
ções emváriospaíses.Ao longoda
semana, isso acontecerá naBélgi-
ca, Eslovênia, Eslováquia,Môna-
coeDinamarca, entreoutros.
Portugal iniciou ontem a ter-

ceira fase do desconfinamento
progressivo, coma reaberturados
centros comerciais e das áreas in-
ternas de cafeterias e restauran-
tes, salas espetáculos, escolas do
ensinomédio e universidades. A
Grécia, por sua vez, anunciou a
suspensão da quarentena obriga-
tória de sete dias para viajantes
residentes permanentes dos paí-
ses daUnião Europeia, assim co-
modoReinoUnido, EstadosUni-
dos e Israel, entre outros.
Também a Suíça começou um

processo de retomada da norma-
lidade, com espaços ao ar livre
permitidos em restaurantes, ba-
res e cinemas, instalações espor-
tivas e aulas presenciais na rea-
bertura das universidades.
Desde que foi detectado na

China, em dezembro de 2019, o
coronavírusmatoumais de 3mi-
lhões de pessoas nomundo e in-
fectoupelomenos140milhões.

corredores de viagens comSinga-
pura, Coreia do Sul, Japão e Tai-
wan. ANova Zelândia está traba-
lhandoparapermitiroacessosem
restrições dos habitantes de pe-
quenos Estados doPacífico, como
as IlhasCookouTuvalu.
Os governantes dos dois paí-

ses, porém, já advertiram que
adotar mais mudanças nos fe-
chamentos das fronteiras decre-
tados pela pandemia será um
processo lento. “A ideia de que
simplesmente um dia tudo será
aberto não é o que vai acontecer.
Vai ser feito com cuidado e pru-
dência, trabalhando duro na

proteção sanitária e médica”,
disse o primeiro-ministro aus-
traliano, ScottMorrison.

Vacinação

Enquanto Austrália e Nova
Zelândia vislumbram a volta à
normalidade, os Estados Unidos
derammais um passo para am-
pliar a imunização contra a co-
vid-19. A vacina, administrada
na metade dos adultos no país,
foi estendida a toda a população
commais de 18 anos. Essamedi-
da também será adotada na Ín-
dia, a partir de 1º de maio, em

uma tentativa de conter a inten-
sa disseminação da doença, que
vem fazendo estragos no país.
Diante de uma segunda onda

que ameaça colapsar hospitais,
as autoridades da capital india-
na, Nova Délhi, impuseram um
confinamento de uma semana a
partir de ontem. “Se não adotar-
mos a medida agora, teremos
um desastre maior”, estimou o
ministro-chefe de Nova Délhi,
Arvind Kejriwal.
Com 1,3 bilhão de habitan-

tes, a Índia relatou, ontem, um
recorde de 273.810 infecções, no
quinto dia consecutivo com

mais de 200 mil novos diagnós-
ticos. A ambição de vacinar toda
a população esbarra na falta de
doses. Até sábado, 117 milhões
haviam sido aplicadas.
Para atender a suas imensas

necessidades, o país, que abriga
a maior fábrica de vacinas do
mundo, o Serum Institute, sus-
pendeu as exportações e vai ace-
lerar o processo de aprovação
para uso de vacinas produzidas
fora de seu território.
A situação crítica na Índia le-

vou o primeiro-ministro britâni-
co, Boris Johnson, a cancelar sua
viagem oficial ao país marcada

Vasily Maximov/AFP

Familiares confraternizamnaala de desembarque doAeroporto Internacional de Sydney, naAustrália: novas possibilidades de viagens emestudo

Movimentação em rodoviária deNovaDélhi, antes do confinamento Suíços aproveitamoprimeiro dia de liberação de espaços abertos

Saeed Khan/AFP

Sajjak Hussain/AFP Valentin Flauraud/AFP
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NOVOCORONAVÍRUS

Ohelicóptero Ingenuity eleva-se a 3metros da superfíciemarciana, paira no ar por quase 40 segundos e se torna a primeira
aeronave amotor a sobrevoar outro planeta. Façanha faz parte demissão daNasa que busca sinais de vida extraterrestre

» VILHENA SOARES

P
ela primeira vez na história,
uma aeronave a motor sobre-
voou outro planeta. O helicóp-
tero Ingenuity, construído por

cientistas da Agência Espacial dos Es-
tados Unidos (Nasa), elevou-se a 3me-
tros sobre a superfície deMarte, duran-
te amanhãdeontem.Ovoo, quedurou
quase 40 segundos, foi bastante come-
morada pelos idealizadores, que pla-
nejarama façanha astronômica duran-
te os últimos seis anos. O grupo, agora,
pretende realizar trajetos mais longos
namesma região e também emoutras
áreas planetárias.
Apequenaaeronave,quepesa1,8kg,

levantou voo às 4h34 (no horário de
Brasília) e pousou depois de 39,1 se-
gundos. O armuito rarefeito emMarte
—menos de 1% da pressão da atmos-
fera daTerra—eraumdesafio, por difi-
cultar a elevação do helicóptero. Para
superar esse obstáculo, os especialistas
utilizaram pás de rotor (hélices) com
mais de 1m de comprimento, que gi-
rammuitomais rápido do que aerona-
ves semelhantes utilizadas naTerra.
A Nasa informou que os enge-

nheiros do Ingenuity acompanha-
ram o voo com tensão, por meio dos
monitores do Laboratório de Pro-
pulsão a Jato (LPJ), localizado no es-
tado da Califórnia. À medida que as
tarefas planejadas eram executadas,
uma onda de aplausos surgia. Após
a aeronave ter pousado, com exce-
lência, em uma “bacia marciana”
chamada Cratera de Jezero, a voz de
um dos engenheiros anunciou: “O
Ingenuity fez o primeiro voo de uma
aeronave motorizada em outro pla-
neta”, e a comemoração foi ainda
maior, relatou a agência.
Os dados e as imagens do voo autô-

nomo foram transmitidos àTerra, a 278
milhões de quilômetros de distância, e
processadosmais de três horas depois.
Duas antenas da agência espacial aju-
daram no envio. Uma das primeiras
imagens a chegar foi uma, em preto e
branco, feitapela câmeradenavegação
do próprio helicóptero, que revelou
sua sombra, semelhante a um inseto,
projetada sobre a superfície deMarte.

Homenagem
Os cientistas na Nasa compararam

a jornada do Ingenuity com o primei-
ro voomotorizado naTerra, realizado
pelos irmãosWright, Orville eWilbur,
em 17 de dezembro de 1903, na cida-
de de Kitty Hawk, no estado da Caro-
lina do Norte. Um pedaço de tecido
da primeira aeronave americana
bem-sucedida também foi colocado
dentro do Ingenuity, como uma for-

ma de homenagem
aos irmãos.
“Conversamos

durante tanto tempo
sobrenossomomen-
to irmãoWright em
Marte, e aqui está”,
enfatizou, em comu-
nicado, a engenheira
principal do projeto,
MiMi Aung. “Vamos
tomar ummomento

para celebrar nosso sucesso e, depois,
seguir o exemplo de Orville eWilbur
sobreoque fazer a seguir (…)Ahistória
mostra que eles voltaram ao trabalho,
para aprender o máximo que conse-
guiriam sobre seu novo avião, e nós
também faremos isso.”
A equipe continuará recebendo e

analisando dados nos próximos dias

e, em seguida, dará início ao planeja-
mento do segundo voo, que não acon-
tecerá antes de 22 de abril. Há ainda
planos de repetir a operação em ou-
tras regiões do Sistema Solar, incluin-
do o planeta Vênus e uma das luas de
Saturno, chamada deTitã.
Naelton Mendes de Araújo, as-

trônomo e professor da Fundação
Planetário do Rio de Janeiro, avalia
que o voo de Ingenuity é uma con-
quista importante para a área as-
tronômica e abre portas para novas
façanhas do tipo. “Acredito que é
um desdobramento natural termos
ainda mais máquinas voadoras em
outros planetas, sobretudo emMar-
te, que tem atmosfera. No futuro,
deveremos ter muitos drones per-
correndo extensas áreas em territó-
rio marciano”, opinou.

Voo histórico em Marte
O Ingenuity viajou aMarte unido à

parte inferior do veículo espacial Per-
severance, que pousou no Planeta
Vermelho, em 8 de fevereiro, para
cumprir amissão que busca sinais de
vida extraterrestre. Pouco após o pou-
so do helicóptero, Perseverance en-
viou um vídeo colorido (veja arte)
mostrando detalhes da decolagem e
do pouso de Ingenuity. Ao contrário
doveículo espacial, o objetivodoheli-
cóptero é demonstrar que sua tecno-
logia funciona— ele não será usado
para compreendermelhor as caracte-
rísticasmarcianas.
A Nasa havia programado o voo

para 11 de abril, mas adiou por um
problema de software que foi iden-
tificado durante um teste de alta
velocidade do helicóptero. O pro-
blema foi solucionado com uma
atualização do software e a mu-
dança do código do computador
de comando da aeronave.
Os especialistas estão otimistas

quanto aos próximos voos do heli-
cóptero, já que ele alcança áreas que
os veículos espaciais não podem ir e
pode viajar muito mais rápido. “Não
sabemos exatamente até ondeo Inge-
nuity nos levará,mas os resultados de
hoje (ontem) indicamque o céu—ao
menos emMarte—pode não ser o li-
mite”, afirmou Steve Jurczyk, enge-
nheiro daNasa.
Para Naelton Mendes de Araújo,

astrônomo e professor da Fundação
Planetário do Rio de Janeiro, o uso de
drones renderá aindamais frutos em
explorações espaciais. “Esse tipo de
aeronave não tripulável pode fazer
ummapeamento de uma superfície
de formamais detalhada do que um
satélite. Isso devido à baixa altitude
que ela atinge facilmente e à suamai-
or manobrabilidade, o que facilita
bastante a navegação”, explicou.
“Creio que haverá especificamente
drones de asa fixa, que se asseme-
lham a um pequeno avião, e balões
dirigíveis, além dos helicópteros. Ou
seja, teremos ummundo de opções a
serem exploradas, e isso é algo bas-
tante animador.” (VS)

Teste de
tecnologia

Câmera dohelicóptero registrou a sombra criada por ele emsolomarciano:missão dificultada pelo ar rarefeito

Ao longo da pandemia da covid-19,
especialistas observaram que os pa-
cientes infectados pelo Sars-CoV-2
que desenvolvema“tempestade de ci-
tocinas” — uma produção exagerada
de proteínas imunes pró-inflamató-
rias — são frequentemente acometi-
dos pela formamais grave da enfermi-
dade e, consequentemente, apresen-
tam maior risco de morte. Essa res-
posta desmedida do sistema de defe-
sa, que também ocorre em outras en-
fermidades, como a gripe, pode ser
identificada com a ajuda de um sen-
sor da pele. A tecnologia foi desenvol-
vida por pesquisadores americanos e
apresentada durante a última reunião
da Sociedade Americana deQuímica.
“Especialmente agora no contexto

da covid-19, se nós conseguirmos
monitorar as citocinas pró-inflama-
tórias e ver sua tendência de aumen-
to, será possível tratar os pacientes
precocemente, mesmo antes de eles

desenvolverem os sintomas”, afir-
mou, em comunicado, Shalini Pra-
sad, pesquisadora da Universidade
do Texas, nos Estados Unidos, e prin-
cipal idealizadora da tecnologia.
Prasad explica que as proteínas

imunes pró-inflamatórias são excreta-
das no suor, só que emníveismais bai-
xos do que no sangue. Devido a essa
característica, ela e sua equipe se dedi-
caramadesenvolver ummétodo extre-
mamente sensível. O dispositivo é se-
melhante aumrelógiodepulso emede
os níveis das proteínas excretadas pelo
corpo pormeio de fitas revestidas por
eletrodos e anticorpos específicos.

Pelo celular
A presença das proteínas é denun-

ciada pormeio de pequenas correntes
elétricas enviadas para um smartpho-
ne, que acusa o resultado.Os pesquisa-
dores testaram o aparelho em seis vo-

luntários saudáveis e cinco, com gripe.
Os resultados forampositivos em todas
as análises, mas a equipe destaca que
muito trabalhoprecisa ser feito ainda
Eles adiantam que, como próximo

passo, pretendem realizar testes em
pacientes com infecções respirató-
rias mais graves. “O acesso aos pa-
cientes com covid-19 tem sido um

desafio,porque os profissionais de
saúde estão sobrecarregados e não
têm tempo para testar dispositivos
experimentais. Por isso, ainda não fo-
mos para essa etapa, mas vamos con-
tinuar a testá-lo para todas as enfer-
midades possíveis, já que os benefí-
cios futuros valemmuito a pena”, en-
fatizou Shalini Prasad.

Nãosabemosexatamenteatéondeo
Ingenuitynoslevará,masosresultadosde
hoje(ontem)indicamqueocéu—ao
menosemMarte—podenãoserolimite”

Steve Jurczyk, engenheiro

SputnikV:97,6%
deefetividade

Um dos desenvolvedores da vacina
Sputnik V, da Rússia, informou, ontem,
que o imunizante mostrou uma
efetividade de 97,6% em uma análise
feita com dados do mundo real. No
estudo, que ainda não foi publicado em
revistas especializadas, os responsáveis
pelo imunizante revisaram
informações de 3,8 milhões de
pessoas. A informação foi anunciada
por Denis Logunov, do Instituto
Gamaleya de Pesquisas, durante uma
apresentação da Academia Russa de
Ciências. A taxa é maior que a
informada no último estudo divulgado
pelo grupo, um ensaio clínico
publicado, no início do ano, no
periódico The Lancet (91,6%). Os
pesquisadores russos adiantaram que
a nova análise deverá ser publicada
em revistas especializadas em maio.

Sensoracusaexcessosdosistemadedefesa

Dispositivo pode ser usado comoumapulseira: resultado enviado ao smartphone

Handout

Kai-Chun Lin/Divulgação
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O Brasília Vôlei ficou com o vice-campeonato da
Superliga B. Ontem, o time candango lutou, buscou uma
desvantagem de dois sets, mas acabou perdendo para o
Juiz de Fora, por 3 x 2. Apesar do revés, a equipe da
capital federal conquistou o acesso para a elite do
esporte no país. Apesar da festa da final, a modalidade
também registrou uma nota triste. Técnico da Seleção
Brasileira masculina, Renan Dal Zotto precisou ser
intubado, ontem, por complicações da covid-19.

Vôlei
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FAQ
7 perguntas e respostas sobre a
Superliga Europeia

1. O que é?
O torneio é uma oposição aomodelo
atual da Liga dos Campeões. A ideia é
criar uma competição anual e demaior
rentabilidade financeira com 20
participantes, divididos em dois grupos.

2. Quem criou?
Doze times fundadores: Arsenal,
Chelsea, Liverpool, Manchester City,
Manchester United, Tottenham,
Atlético de Madrid, Barcelona, Real
Madrid, Inter de Milão, Juventus e
Milan. Florentino Pérez é o presidente.

3. Quem foi contra?
A ideia dos clubes é angariarmais três
participantes fixos e distribuir cinco
vagas combase no rendimento da
temporada anterior. PSG, Bayern de
Munique, Porto e Ajax declinaram.

4. Quais as punições?
AUefa ameaçou banir clubes de
competições. Jogadores dos times não
poderiam representar suas seleções.
Espanha, Inglaterra, França e Alemanha
prometembarrar a iniciativa.

5. Quem vai patrocinar?
O banco americano JP Morgan deve
financiar o torneio. A instituição
emprestaria 4 bilhões de euros. O
plano prevê que cada clube ganhe até
R$ 1,8 bihão por edição do torneio.

6. Quando começa?
A Superliga Europeia ainda não tem
data definida para ter bola rolando. A
intenção dos clubes participantes é
realizar os jogos emmeios de
semana entre agosto e maio.

7. Qual a reação dos atletas?
Atletas de clubes ausentes na
Superliga, como Richarlison, do
Everton, Ander Herrera, do PSG, e
Podolski, do Antalyaspor,
condenaram a iniciativa. A FIFPro,
sindicato mundial de jogadores,
também reprovou a ideia.

LIBERTADORES

Fla, São Paulo e Santos estreiam

CANDANGÃO

Rivais dos anos 90 duelam

LLiiggaa ddaa injustiça

AFP /Mauro Pimentel

FUTEBOL
Correio mostra qual seria o impacto na Seleção do possível veto à convocação de jogadores dos 12
clubes fundadores da Superliga Europeia. Tite tem 23 convocáveis empregados nos times rebeldes

DANILO QUEIROZ
MARCOS PAULO LIMA

A
ameaça aos 12 clubes pio-
neiros da polêmica Super-
liga Europeia é do presi-
dente da Uefa, Alexander

Ceferin, endossada pelomanda-
tário da Fifa, Gianni Infantino:
“Os jogadores que disputarem a
Superliga Europeia serão proibi-
dos de atuar pelas suas seleções
na Copa doMundo e na Euroco-
pa. Eles têmde ser banidos de to-
das as nossas competições”.
Como se não bastasse a

pandemia, a impossibilidade
de convocar e a paralisação
das Eliminatórias para a Copa
do Qatar-2022 devido à covid-
19, Tite será refém, nos próxi-
mos meses, da guerra declara-
da por Arsenal, Atlético de Ma-
drid, Barcelona, Chelsea, In-
ter, Juventus, Liverpool, Man-
chester City, Manchester Uni-
ted, Milan, Real Madrid e Tot-
tenham contra a Uefa e a Fifa
pela criação do novo torneio
continental (leia arte e FAQ).
O Correio levantou que a Era

Tite tem 23 convocados empre-
gados no Clube dos 12 rebeldes.
Se a Superliga saísse, hoje, do pa-
pel, e aUefa e a Fifa bloqueassem
a participação de jogadores des-
ses times nas seleções, o Brasil
não teria Firmino, Fabinho eAlis-
son (Liverpool); Fred (Manches-
ter United); Thiago Silva (Chel-
sea); Ederson, Fernandinho eGa-
briel Jesus (Manchester City); Ca-
semiro, EderMilitão,Vinicius Ju-
nior, Rodrygo e Marcelo (Real
Madrid); PhilippeCoutinhoeNe-
to (Barcelona); Danilo, Alex San-
dro e Arthur ( Juventus); David
Luiz,Willian e Gabriel Martinelli

(Arsenal); Renan Lodi e Felipe
(Atlético deMadrid).
David Luiz eMarcelo estão es-

quecidos depois do fim do ciclo
para aCopa daRússia. Os demais
formam, hoje, a base deTite. Lo-
go, o risco de castigo severo aos
aliados dos rebeldes teria impac-
to devastador na Seleção.
Para sorte do técnico, não há

data para o início da Superliga.
Os fundadores tramam no cam-
po das especulações. Em tese,
obrigam Tite e outros treinado-
res de seleções a criar planos B e
C em caso de emergência. Ou-
tras potências, como PSG e Bay-
ern, finalistas da última Cham-
pions, não aprovaram a ideia.
O PSG, onde atuam Neymar

e Mbappé, é bancado pelo gru-
po econômico Qatar Sports In-
vestments (QSI). Não comprará
briga com a Fifa amenos de 600
dias do início da Copa 2022.
Atual campeão europeu, o Bay-
ern, patrão de Douglas Costa,
tem acordos com a companhia
aérea Qatar Airways e estampa
na camisa a marca do Aeropor-
to Internacional de Hamad
(HIA, na sigla em inglês), em
Doha, capital do país árabe.

Brecha na patinação

A possibilidade de a Superliga
Europeia virar o atual sistema do
futebol mundial de cabeça para
baixo pode estar fundamentada
em uma brecha aberta pelo Tri-
bunal de Justiça Europeu, em
2020. Uma empresa não filiada à
Confederação Internacional de
Patinação pretendia organizar
uma nova competição. Atletas
profissionais foram impedidos
de competir no evento. Em 16 de

dezembro, a Justiçadeuganhode
causa a dois patinadores holan-
deses. Ambos denunciaram a
censura e ganharam. O Tribunal
entendeu que a entidade não po-
de dissuadir atletas de participar
de competições não autorizadas.
Portanto, os 12 clubesdaSuperli-
ga podem ter essa carta naman-
ga para usar contraUefa e Fifa.
A crítica mais firme contra a

Superliga partiu de Milner, do
Manchester City (signatário da
Superliga) e da seleção inglesa.
Em tese, ele seria impedidode jo-
gar aEuro eoMundial. “Nãogos-
to da ideia e espero que não seja

feita”, atacouo lateral-esquerdo.
Campeão da Copa 2014 no

Brasil, o meia Özil desabafou.
“As crianças crescem sonhan-
do em ganhar a Copa do Mun-
do e a Liga dos Campeões, não
uma Superliga. O prazer dos
grandes jogos é que eles acon-
tecem uma ou duas vezes por
ano, não todas as semanas.
Realmente difícil de entender
para todos os fãs de futebol”,
escreveu no Twitter. Richarli-
son, atacante do Everton e da
Seleção Brasileira, concordou
com a posição do colega de
profissão. “É isso!”, enfatizou.

Três dos sete representantes
dopaís na Libertadores estreiam
hoje na fase de grupos da com-
petição. O Flamengo inicia a ca-
ça ao tri. São Paulo e Santos dão
largada no sonho do tetra.
Atual bicampeão brasileiro e

vencedor da Libertadores em
2019, o Flamengo tem a missão
mais complicada do dia. En-
frentará o Vélez Sarsfield, às
21h30, no estádio Jose Amalfita-
ni, em Buenos Aires. SBT e Fox
Sports anunciam a transmissão.
Com o retorno de Arrascaeta,

ausente nos últimos jogos por
entorse no tornozelo, Ceni repe-
tirã o quarteto ofensivo com
Everton Ribeiro, Bruno Henri-
que e Gabriel Barbosa. O za-
gueiro Rodrigo Caio cumpre
suspensão. Bruno Viana e Gus-
tavo Henrique disputam a vaga.
Embalado por quatro vitórias

consecutivas no Paulistão, o São
Paulo entra emcampo, às 21h30,
com transmissão da Conmebol
TV, contra o Sporting Cristal, no
Estádio Nacional de Lima. O ad-
versário foi vice-campeão em

1997 contra contra o Cruzeiro.
O sistema tático com três za-

gueiros será utilizado ao longo
da temporada, comDaniel Alves
e Reinaldo comliberdade para
atacar pelas laterais.
Atual vice-campeão, o San-

tos, será o primeiro time brasi-
leiro a entrar em campo. O Peixe
terá pela frente o Barcelona-
EQU, às 19h15, na Vila Belmiro,
com transmissão da Fox. Inter,
Atlético-MG e Palmeiras es-
treiam amanhã. O Fluminense
jogará na quinta.

Donos de 18 títulos do Cam-
peonato Candango, Taguatinga
e Gama voltam a se enfrentar
em uma partida decisiva depois
de 27 anos. Lutando pela sobre-
vida no torneio, os dois clubes
medem forças, às 15h30, no Se-
rejão. Em campo, os times tem
tudo para reviver a rivalidade
dos anos 1990.
Vivendo o auge esportivo na

década, a Águia e o Periquito
dominavam o cenário local. Dos
dez títulos disputados no perío-
do, nove foram conquistados
pela dupla — seis do Gama e

três do Taguatinga. Na última fi-
nal entre os rivais, em 1993, o
TEC levou amelhor.
Se vencer, oTaguatinga garante

a vaga semdependerdeoutros re-
sultados. Emcasode empate, o ti-
me azul precisa torcer por uma
derrotadoLuziânia frenteaoUnaí,
nomesmo horário, para quebrar
uma escrita de 22 anos sem estar
entreosquatromelhores.
Para o Gama, somente a vitó-

ria importa. Com apenas um
ponto em dois jogos na segunda
fase, o alviverde só terá chance
de seguir vivo com um triunfo.

OuruguaioArrascaeta voltará ao
time titular, hoje, contra oVélez

“As crianças

crescem

sonhando em

ganhar a Copa do

Mundo e a Liga

dos Campeões,

não uma

Superliga”
MMeessuutt ÖÖzziill,, meia do

Fenerbahçe e da Alemanha

Marcelo Cortes/Flamengo
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Osnúmerosmostramquenossa decisão de abrir o comércio de forma controlada,mantendo o toque
de recolher a partir das 22h, foi acertada. A taxa de contágio continua abaixo de 1, o número de

casos ativos está emqueda, assim comoa lista de espera por leitos de covid-19”

Ed Alves/CB/D.A Press

>> entrevista IBANEISROCHA| GOVERNADOR DODISTRITO FEDERAL

Ao CCoorrrreeiioo, o chefe do Executivo local falou sobre a gestão da crise sanitária, alémdos planos para ampliar a vacinação e reabrir setores

» JOSÉ CARLOS VIEIRA

“S
e todos respeitarem re-
gras de isolamento,
uso de máscara e as-
seio das mãos, acredi-

to que não teremos problemas e
muito menos motivos para um
novo lockdown”, disse ao Correio

o governador Ibaneis Rocha
(MDB), ao reconhecer os números
graves em todo o país este mês. Ele
informou também que, ontem, fi-
cou acertada a compra de vacinas
Sputnik V com o Fundo Soberano
Russo.“Ainda estamos esperando a
aprovação da Anvisa, que enviou
técnicos a Moscou para finalizar os
estudos”, acrescentou. Sobre a vaci-
nação de professores, Ibaneis pre-
tende imunizar primeiro os que
têm contato direto com alunos,
deixando o pessoal administrativo
para uma segunda fase.

Brasília chega aos 61 anos
emmeio a uma pandemia.
Qual balanço o senhor faz da
gestão dessa crise sanitária,
que obrigou oGDF a rever
metas e prioridades?
Esse é umproblemamundial.

Aqui, nos pegou exatamente no
momento emquedávamos início
aumgrandeprogramademoder-
nização e revitalização da cidade,
depois de um ano dedicado a ar-
rumar as contas doDistrito Fede-
ral.Nãogostode ficarolhandopa-
ra trás,mas,quandoassumi,havia
um rombo de R$ 7,5 bilhões, que
foi equacionado com uma série
de medidas que tomamos. Não
havia projetos para seguir, os que
estavam em andamento tinham
muitos problemas estruturais, ca-
sos deVicente Pires e Sol Nascen-
te/Pôr do Sol, todos refeitos. Era o
momentodedar inícioaosnossos
planos,àspropostasapresentadas
na campanha. Mas a pandemia
pegou omundo todo de frente, e
aqui não foi diferente. Tivemos
que carrearmuitos recursos para
enfrentar uma doença que nin-
guémconhecia e nemsabia o que
fazer; isso acarretou alguns atra-
sos.Mas o fato é quemesmones-
ta crise o GDF não parou. Obras
importantes foram iniciadas, ou-
tras foram concluídas, criamos
emprego, movimentamos a eco-
nomia,mesmo com as restrições
provocadas pelo aumento do
contágio. E também fizemos a
maior rede de proteção social do
Brasil, atendendo cerca de 700
mil pessoas com algum tipo de
benefício, principalmente ali-
mentação, procurando não dei-
xar ninguémsemassistência.

As poucas doses de vacinas
enviadas peloMinistério da
Saúde impactarama imunização
noDF. Como a capital, que
recebe um fluxo grande de
pessoas de outros estados,
pode ampliar a vacinação,
comprando do setor privado?
Logo que saíram as primeiras

notícias de umavacina, ainda em
meados do ano passado, come-
çamos a procurar vacinas para
comprar, mas não havia nenhu-
ma disponível. Como não há até
hoje. Agoramesmo, o Consórcio
Interestadual deDesenvolvimen-
to do Brasil Central, que eu presi-
do, está negociando a compra de
vacinas Sputnik V com o Fundo
Soberano Russo. O vice-governa-
dor, Paco Brito, é o secretário-
executivo do consórcio e, ontem
mesmo, teve uma reunião em
que ficou acertada a compra des-
sas vacinas. Ainda estamos espe-
randoaaprovaçãodaAnvisa, que
enviou técnicos aMoscoupara fi-
nalizar os estudos. Mas acredito
noMinistério da Saúde, que tem
comprado todas as vacinas à dis-
posição, e se comprometeu em
aumentar o número de doses pa-
ra oDF exatamente pela situação

peculiar que vivemos aqui, aten-
dendo pacientes de todo o país,
principalmente doEntorno.

Mesmona pandemia, o setor da
construção civil permaneceu
ativo.Mas outros segmentos,
como o comércio e prestação
de serviços, tiveram
desaceleração. Como gerar
empregos no pós-pandemia?
OBancodeBrasíliaabriumais

de R$ 5 bilhões em crédito facili-
tado para os empresários pode-
remmanter seus negócios nes-
tes tempos tão difíceis; também
temos procurado incentivar o
comércio local com a criação
dos cartões de assistência social
— comoo Prato Cheio, oDF sem
Miséria — que movimentam a
economia, principalmente os
pequenosmercados.Mas vamos
ter que fazer mais para que os
setores mais prejudicados pela
necessidade que tivemos de fa-
zer o fechamento durante al-
guns períodos. Eu tenho certeza
de que sairemosmais fortes des-
ta pandemia, recuperando os
empregos perdidos e incenti-
vando os empreendedores, prin-
cipalmente os menores, que são
responsáveis pela criação da
maior parte dos empregos.

O ritmo das parcerias
público-privadas deve ser
acelerado no segundo semestre?
Este é outro ponto de incenti-

vo à economia, que vai possibili-
tar a entradade capital quepode-
remos investir emobras e ações e
tambémna criação de empregos.
Infelizmente, este é umprocesso
longo, comalguns entraves buro-
cráticos que precisam ser venci-
dos.Mas eu tenho a confiança de

que vamos avançar emmuitos
deles, até porque não estamos
parados nem durante a pande-
mia e algumas dessas parcerias
continuam sendo desenvolvidas,
seja como compensação ou até
mesmocomnovos negócios.

O transporte público (metrô e
ônibus) no DF é umproblema
que vem se agravando desde
gestões anteriores. O que
pode ser feito para que o
sistema tenha qualidade?
Estamos trabalhando em vá-

rias áreas neste sentido. Aumen-
tamos muito o número de ôni-
bus, inauguramos três estações
de metrô, criamos terminais ro-
doviários — trabalho que conti-
nua com a construção de mais
dois, em Santa Maria e Itapuã—
e criamos novas linhas. Mas, co-
mo você disse, é um problema
antigo, que não pode ser resolvi-
do de uma hora para outra, e há
ações para a acontecer nos pró-
ximos meses. O maior sinal de
que avançamos no setor, no en-
tanto, é o cartão de mobilidade.
Muita gente vai se lembrar de
que, antes de assumir o governo,
todo mês tínhamos notícia ne-
gativa de pessoas que não con-
seguiam carregar o cartão, de fi-
las imensas nos postos, de recla-
mações de toda sorte. Hoje, o
cartão sumiu do noticiário. Não
há mais problema, reclamações
são pontuais e resolvidas na
mesma hora. É um avanço que
queremos estender para todo o
serviço de transporte público.

O senhor ampliará a
contratação de profissionais
de saúde,mesmo como fim da
pandemia? O sistema de saúde

doDF e os investimentos
precisam ser revistos?
Aredepública foi ampliadaco-

mo um todo, e isso é irreversível.
Foram contratadosmais de 6.500
profissionais durante a pandemia
e esses servidores são efetivos,
prestarão serviço de forma per-
manente. E isso vale tambémpa-
raosnovosespaços,hospitais, lei-
tos, equipamentos. Um exemplo
éohospitaldecampanhadoestá-
dioMané Garrincha. Haviamais
de 200 leitos lá; eram leitos inter-
mediários, porquenãohaviaUTI;
mas todos foram reaproveitados
na rede pública, inclusivemuitos
foram transformados emUTI. Al-
gunspolíticosdesinformados ten-
tam politizar a situação, mesmo
sabendo que não estão falando a
verdade, mas o fato é que, hoje,
contamos commuitomais leitos
do que noprimeiro pico da doen-
ça, ano passado. Nos próximos
dias teremosmais 400 leitos, 100
deles definitivos, que ficarão de-
pois da pandemia, no hospital
que estamos erguendo em Sa-
mambaia.Nospróximosdiasque-
remos retomar as cirurgias eleti-
vas, com a certeza de que temos
uma rede de saúdemais prepara-
dadoqueantesdapandemia.

OGDF temuma logística
preparada para atender
cada vezmais pessoas entre
as faixas de 60 e 50 anos?
Estamos preocupados com to-

das as faixas etárias. A cadadia te-
mosmais jovens emUTI,muitos
se arriscam em festas clandesti-
nas e, de vetores, se transformam
em vítimas. O importante é que
todos nós temos que observar os
cuidados básicos, que já sabemos
decor: distanciamentosocial, uso

demáscara edeáguae sabãoeál-
cool gel para asseiodasmãos.

Em relação aos professores
da rede pública, como será
omodelo de vacinação?
Sãomais de 35mil servidores e

uma grande preocupação nossa.
Oobjetivoévacinaromais rapida-
mente possível os professores que
têm contato direto com alunos,
deixandoopessoal administrativo
paraumasegundafase.Assecreta-
rias daEducação ede Saúde estão
fazendo reuniões para definir co-
moserá feitaavacinação.

As disputas judiciais em torno
da abertura ou não do comércio
geramuma insegurança no
setor,mas as expectativas para
abril não são boas. Haverámais
mortes que emmarço,mêsmais
letal. O lockdown pode ser uma
saída, até para preservar a
economia nos próximosmeses?
Osnúmerosmostramquenos-

sa decisão de abrir o comércio de
formacontrolada,mantendoo to-
quederecolherapartirdas22h, foi
acertada. A taxade contágio conti-
nua abaixo de 1, o número de ca-
sos ativos está em queda, assim
comoa listadeesperapor leitosde
covid-19. Temos mostrado isso
com clareza e transparência, e a
Justiça tem nos dado ganho de
causa em todas essas tentativas de
interferência. Abril é ummês cru-
cial, comnúmeros graves em todo
o país, mas aprendemos que é
possível conviver com algumas
restrições e cuidados comasaúde.
Se todos respeitaremregrasde iso-
lamento, uso demáscara e asseio
dasmãos, acredito que não tere-
mos problemas e muito menos
motivosparaumnovo lockdown.

O senhor estuda uma reforma
do secretariado e troca nas
administrações tendo emvista
as eleições do ano que vem?
Desdeo iníciodaminhagestão,

tenho norteado o governo pela
competência e pelos resultados,
nãoporalgumapolíticade toma lá
da cá.Ospartidos dabasepartici-
pamdogovernode formaprogra-
mática, combonsnomes epolíti-
cas alinhadas comopensamento
central. Asmudanças são sempre
pontuais, provocadasparamelho-
raraaçãodassecretariasouempre-
sas. Issopermitequeogoverno te-
nhaobjetivosclaros,políticasvolta-
dasparaasnecessidadesdapopu-
lação, todaselasaprovadaspeloga-
binete. Eudou toda liberdade aos
secretáriosepresidentesdeempre-
sas,mas eles sabemque eu cobro
resultados. A cidade está vendo a
movimentaçãodonossogoverno.

Qualmensagemo senhor
destacaria para osmoradores
doDF nesses 61 anos de
vida da capital federal?
Brasília foi fundada sobre o

alicerce da esperança e do traba-
lho. Mais que nunca precisamos
honrar o trabalho dos pioneiros
que ergueram essa bela capital
em apenas mil dias, apontando
parao interior dopaís eparao fu-
turo. Fizemosmuito desde então,
mas estamos diante de umdesa-
fio completamente novo para
nossa cidade, hojeumametrópo-
le. Eu estou certo de que vamos
vencer, buscando omesmo espí-
rito do nosso fundador, dos ho-
mens que fizeram esse patrimô-
nio cultural da humanidade e da
população que construiu e aju-
dou a consolidar a nossa capital.
Brasília émaior que tudo isso.
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Segunda dose só para brasilienses
1.261 casos
em 24 horas

GovernodoDistritoFederalanunciou,ontem,queaplicaçãodoreforçonacapitaldopaísocorreráapenasparaquemtivercartãode
vacinaçãocomselodaSecretariadeSaúdelocal.Mudançavisagarantir imunizantesparamoradoresdoDFnaspróximasetapas

» SAMARA SCHWINGEL

O
Distrito Federal terá
mudanças no processo
de vacinação contra a
covid-19. Ontem, repre-

sentantes do Executivo local
anunciaram que apenas quem
tomou a primeira dose no DF
poderá receber o reforçona capi-
tal do país. O secretário de Saú-
de, Osnei Okumoto, afirmou que
será necessário apresentar o car-
tão de vacinação coma logomar-
cadapastanoatodoatendimen-
to. Sem o documento, não have-
rá aplicação do imunizante.
A aplicação da primeira dose

no DF continua a ocorrer sem
necessidade de apresentação de
documento específico do DF.
“Fazemos independentemente
do local de residência e, dessa
forma, fica reservada a segunda
dose. Estamos resguardando e
imunizando as pessoas que co-
meçaram o atendimento aqui”,
declarou Osnei Okumoto, du-
rante entrevista coletiva no Palá-
cio do Buriti, ontem. Atualmen-
te, para receber a primeira vaci-
na em Brasília, basta apresentar
documento pessoal com foto,
CPF e, de preferência, cartão de
imunização. Se a pessoa não o ti-

ver, haverá emissão de um novo,
no local de atendimento.
Para o secretário daCasaCivil,

GustavoRocha, presente à coleti-
va,aexigênciadocartãodoDFnão
está emdesacordo comqualquer
tipode lei.“Vários estados emuni-
cípios, inclusivedoEntorno, fazem
limitaçãopara apopulaçãodeou-
tros estados tomarem a primeira
dose. Emnossa visão, nãoháqual-
quer tipode irregularidade ou ile-
galidadenessaconduta”, ressaltou.
No Plano Nacional de Opera-

cionalização (PNO) da Vacina
contra aCovid-19, elaboradopelo
Ministério da Saúde, não há nor-
mas que impeçam a adoção da
medida.Noentanto, oadvogadoe
doutorando emdireito constitu-
cionalAcácioMirandaavaliaa ini-
ciativa como inconstitucional. “A
Constituição Federal estabelece
que o Sistema Único de Saúde
(SUS) é universal. Ou seja: inde-
pendentemente do local onde a
pessoa recebeu a primeira dose,
ela poderá receber a segunda em
qualquer lugardopaís”, comenta.
O especialista destaca que

quemtiveroatendimentonegado
pode procurar os órgãos de con-
trole.“Por se tratar de algo incons-
titucional, as pessoas têmdireito
de procurar oMinistério Público,

paraquea instituição tomeasme-
didas cabíveis. As consequências
para os gestores podem incluir
cassação domandato e inelegibi-
lidade por um período de oito
anos”, completaAcácio.

Resistência

O secretário Gustavo Rocha
também disse que brasilienses
têm demonstrado receio de se
imunizar comalguns tipos de va-
cina, pormedo de possíveis efei-
tos adversos. “A última remessa
veio quase que integralmente da
Oxford/AstraZeneca (Covishield),
e percebemos que parte da popu-
lação teve resistência a tomar essa
dose”, observou. “Mas as duas
(CoronaVac e Covishield) são de
alta qualidade e seguras. Aqueles
que não se vacinaram e estão no
público-alvo, por favor, vacinem-
se”, pediuochefedaCasaCivil.
Enquanto a vacinação segue,

os três hospitais de campanha
que, inicialmente, deveriam co-
meçar a funcionar hoje, conti-
nuam sem data para atender o
público. O governo local preten-
de iniciar as operações nas uni-
dades — no Autódromo Nelson
Piquet, no Gama e em Ceilândia
— até o fim domês.

EIXOCAPITALEIXOCAPITAL

Acompanheacoberturadapolíticalocalcom@alexandrepaulas

ALEXANDREDEPAULA/alexandresouza.df@dabr.com.br

“Atéa
próximasexta

voumededicara
estudar temasda
CPI e fazeruma

profilaxiadigital. Para
evitara infecçãodo

radicalismo,ocontágio
dosextremistaseo

negaciovírus, farei um
isolamentosanitário,
podendovoltara

qualquermomentose
houver

necessidade.”

RenanCalheiros
(MDB-AL),
senador

“Acabamos
de ingressar
comaçãona
Justiçapara
barrarRenan
Calheirosna

relatoriadaCPI.A
presençadealguém
com43processose6
inquéritosnoSTF

evidentemente fereo
princípioda
moralidade

administrativa.”

Carla Zambelli
(PSL-SP), deputada

federal

SÓPAPOS

Atendimentocontinuaparapúblicode64anosoumaisegruposespecíficos

536.560
Doses da
CoronaVac

enviadas ao DF

175.750
Da Covishield
(Oxford/

AstraZeneca)

367mil
Pessoas que
receberam a
primeira dose

159mil
Imunizados

que tomaram as
duas no DF

VacinaçãonoDF

Vagas limitadas
Hoje, a Secretaria de Saúde abremais 5mil vagas para agendamento da
vacinação de profissionais de saúde da rede privada. Amarcação começa às
9h, pelo site vacina.saude.df.gov.br. A aplicação das doses começa amanhã.

Parasabermais

Tensão interna
Oprocesso de vacinaçãonoDistrito Federal temaberto tensões entre
áreas doGDF.Técnicos da Secretaria de Saúde reclamamde tentativa de
interferência de outras pastas e dapressão constante.Na avaliação

deles, quando se abrempontos de vacinação gerenciados por servidores
quenão sãoda Saúde, abre-se a possibilidade de que as regras não

sejamefetivamente cumpridas à risca. “Háo risco de criar uma furada
de fila institucionalizada, compessoas de fora daprioridade sendo

vacinadas. Se houver algumproblema, no fim, quem responderá somos
nós”, disse umdos responsáveis pela pasta.

Greve

Emmeio a umapandemia
semprecedentes, a greve do
Metrô cria desgaste político e
abre discussões. Para oGDF, a
chance de aglomerações
pode irritar a população e

criar umclimadehostilidade.
Por outro lado, a quedano
serviço deve reforçar, por
parte doExecutivo, o

discurso de que o serviço
precisa ser privatizado.O
processo de concessão está
emandamento, na fase

deprojetos.

Homenagem

OSenado fez ontemsessão
para homenagear os 61 anos
deBrasília, por requerimento
dos senadores Izalci Lucas
(PSDB-DF) e Leila Barros
(PSB-DF). Conselheiro do
Memorial JK e bisneto de
Juscelino, AndréOctávio
Kubitschek (foto)

representou a família do ex-
presidente. “Ao criar Brasília,
JKmovimentou a economia
nacional, gerando empregos,
renda, com impressionantes
taxas de crescimento. Criou
eixos de desenvolvimento a
partir deBrasília, abrindo
estradas, impulsionando a
industrialização, atraindo
empresas e negócios. Brasília
foi a posse efetiva de umpaís
comdimensão continental”,

destacouAndré.

Manifestação
Amanhã,diadoaniversáriodeBrasília,professores farãocarreata

paracobraravacinaçãodacategoria.Omovimentoéorganizadopelo
Sinpro.Apesardapromessadeprioridade,ogrupoainda nãorecebeu
imunizantes.Váriascategoriascontinuampressionandoogoverno
paraquesejamincluídasna listadosquereceberãoavacinaantes.

Convocação
Aausência do secretário de Saúde,

OsneiOkumoto, irritou
parlamentares da comissão formada
para acompanhar as ações da

covid-19 noDF.O grupo é formado,
principalmente, por políticos da
oposição e críticos doGDF.Diante
da falta, o senador Izalci Lucas disse
que vai fazer umpedidopara que
Okumoto seja convocadonaCPI da

Pandemiano Senado.

Expansão

Oplanode saúdedoGDF terá expansãona rede de atendimento.O
governador Ibaneis Rocha (MDB) anunciouhospitais de referência na

capital, o Sírio-Libanês e oDFStar. Até agora,mais de 20mil
servidores aderiramaoplano.

Semaliança
O presidente Jair Bolsonaro (sem
partido) declarou que escolherá
logo uma legenda para disputar
as eleições de 2022. Pelo menos
por enquanto, Bolsonaro jogou a
toalha da criação do Aliança
pelo Brasil. Um dos nomes à

frente da criação da nova sigla é
do DF, o advogado Luis Felipe
Belmonte, mas a coleta de
assinaturas não andou.

Marcelo Ferreira/CB/D.A PressMinervino Júnior/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Evaristo SA/AFP Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Entre domingo e ontem, oDis-
trito Federal registrou 1.261 novos
casosdacovid-19e76mortespro-
vocadaspeladoença.Boletimepi-
demiológico divulgado pela Se-
cretaria de Saúde revelou que, em
24 horas, o DF chegou a um total
de 367.969 infectados, dos quais
7.284 (2%) não resistiramàs com-
plicaçõesdoquadro.
A média móvel de mortes fe-

chou o dia 19% abaixo do que o
verificado há duas semanas. O
cálculo referente aos casos tam-
bémcaiu, ficando 16,59%menor
que o registrado 14 dias atrás.
Enquanto isso, a taxa de trans-
missão do vírus segue em 0,93,
mesmo valor registrado no fim
da semana passada.
Ontem, por volta das 19h, a

ocupação dos leitos emunidades
de terapia intensiva (UTIs) para
tratamento de pacientes com co-
vid-19 estava em95,62%.Na rede
privada, nomesmohorário, a taxa
marcou 98,75%. Aomesmo tem-
po, a fila de espera por uma vaga
tinha250pessoas.
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Expectativa
devida teráa
maiorqueda

DF

HÁ 61 ANOS NASCEM BOAS HISTÓRIAS.
DESDE SEMPRE, NOSSO DEVER É CONTÁ-LAS.

ANIVERSÁRIO DE BRASÍLIA
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O Correio preparou uma cobertura com momentos marcantes e histórias de superação que
a nossa capital tem para contar. Não deixe de conferir!

Acesse e
saiba mais

Realização: Patrocínio:

@correio.braziliense@correiobraziliense
@correio Correio Braziliense

Hoje, às 17h30

LIVES COM JORNALISTAS

Ac

@cor@corrreiobraziliense

TASTAS
curiosidades e grandes
coberturas jornalísticas

21/04

CAPA COMEMORATIVA CADERNO ESPECIAL
com a colaboração

dos leitores
coco conteúdos exclusivos

para celebrar a data

» LARISSA PASSOS

A
o mesmo tempo em que se prepara para encarar mais efeitos da cri-
se provocada pela pandemia da covid-19 no Distrito Federal, o Exe-
cutivo local tem avaliado novas medidas. Ontem, em entrevista ao
CB.Poder— parceria do Correio com a TV Brasília —, o secretário

de Economia, André Clemente, falou sobre projetos para a recuperação eco-
nômica na capital do país. Ao jornalista Alexandre de Paula, o chefe da pas-
ta afirmou que não há data para sair da situação,mas que diferentes órgãos
públicos têm desenvolvido ações com foco nos setores mais prejudicados.

Uma delas tratou-se do Programa de Incentivo à Regularização Fiscal
(Refis), implementado no ano passado. A iniciativa, porém, não tem previ-
são de ocorrer novamente tão cedo.“Precisamos avaliar o cenário que se ins-
tala nesta pandemia. O que aconteceu ano passado, as ações tomadas, não
necessariamente vão servir para 2021. Precisamos nos reinventar e analisar
o que vem de efeito econômico da segunda onda”,comentou André.

Agrandepreocupaçãohojeéa
vacina.Comoestáaconversasobre
isso?Osenhortemparticipado?
A vacina é umaprioridade, por-

que, cuidando da saúde nestemo-
mento de enfrentamento à pande-
mia, você temmais segurançapara
flexibilizar a abertura do comércio
e retomar as atividades econômi-
cas. Retomando-as, você temmais
recursos, mais emprego e mais fi-
nanciamento com a própria saúde
pública. Nossa prioridade é a vaci-
na, é cuidar de nossa população e,
nasequência, vemaeconomia.

ODF lidera umconsórcio para
tentar a compra direta da vacina
Sputnik V, ainda não autorizada
pelaAnvisa. Quando isso ocorrer,
serámais fácil a compra.
Existem recursos?
O governador Ibaneis, desde a

transição (entre governos), prepa-
rou todo o cenário econômico de
quatro anos. Para isso, criamosum

ambiente favorável ao investimen-
to. Mesmo na crise, trouxemos 14
grandes empresas, aumentamos a
arrecadação. Em ano de fecha-
mento de atividades econômicas,
conseguimos financiar o combate
à pandemia, construir hospitais,
adquirir equipamentos e contratar
médicos. Foram 9,3 mil contrata-
ções de servidores para as áreas
voltadas ao enfrentamento da
pandemia, e isso inclui saúde, área
social e todo o atendimento. Só na
área da saúde, foram mais de
6 mil. Obviamente, temos esforço
local, mas o presidente Bolsonaro
e oministro Paulo Guedes auxilia-
rammuito no ano passado com a
transferência de recurso aos esta-
dos. Isso foi fundamental nesse
enfrentamento.

Comoosenhoravaliaeste
momento?Emquepodemospensar
daquiparaafrente?
Estávamos preparados para

crescer. Nomeio da crise, estamos
preparados para enfrentar a crise.
Por quê? Porque, para crescer, o
Estado precisa se preparar fiscal-
mente. E fizemos isso, tanto pelo
lado da receita quanto pelo lado
da despesa. Aumentamos a recei-
ta e administramos a qualidade
do gasto. Com isso, tivemos resul-
tados primários positivos em
2020. Saímos de uma situação ne-
gativa e atingimos números posi-
tivos em 2020. Isso faz toda a dife-
rença, seja para viabilizar recur-
sos, para eventual compra de va-
cinas, ou para construção de hos-
pitais. E estamos na iminência de
inaugurar três de campanha.

Quando vamos sentir essa
recuperação na economia?
É possível ter uma estimativa?
É possível, sim. Esperamos sair

dessa crise o mais rápido possível.
Obviamente, não há data. Admi-
nistramos todo dia uma crise,mas

sabemos que, em breve, estare-
mos com a atividade econômica
retornando,mantendoaarrecada-
ção tributária financiando o cres-
cimento.Você pode ver que o Dis-
trito Federal não parou. Há obras
em andamento, construções, con-
tratações de servidores públicos e
incentivospara a área empresarial.
Fizemos muitos desses nas áreas
que precisavam. O benefício fiscal
é um incentivo. Já amoratória pre-
cisa ser trabalhada commuita res-
ponsabilidade, porque muitas ex-
pectativas são criadas, mas preci-
samos cuidar de quem precisa.
Nestemomento, quemprecisa são
(pessoas das) atividades fechadas:
o micro e o pequeno empresário
que têm dificuldade de pagar os
impostos, de se manter. Sabemos
que eles são responsáveis por
grande parte das contratações.
Não podíamos deixar de pensar
nos grandes empresários. Mas fi-
zemosoRefis (Programade Incen-

» CAROLINE CINTRA

Onovo coronavírusmatou
mais de 3milhões de pessoas
em todo omundo, até agora.
NoDistrito Federal, de acordo
comboletim da Secretaria de
Saúdedivulgadoontem,houve
7.284mortes provocadas pela
doença.Osnúmeros alarman-
tes começamase refletir na ex-
pectativa de vida dos brasilei-
ros. No caso dos brasilienses,
porém,osimpactosserãomaio-
res entre todas as unidades da
Federação, segundoumrecen-
te estudo daUniversidade de
Harvard,nosEstadosUnidos.
Apesquisamostra que a ex-

pectativa de vida na capital fe-
deral cairá, emmédia, trêsanos,
em2021—de79,08para75,4.A
queda ficoubastante acimado
calculado em nível nacional
(1,94). Casoosdados se confir-
mem,a taxadoDF ficarámuito
próximado indicadorbrasileiro
atual(76,6anos).Seráaprimeira
vez, desde1940,queoBrasil re-
gistradecréscimonesse índice.
Oretrocessoresultadospro-

blemas de enfrentamento à
pandemiadacovid-19.Entreas
principais causas do aumento
nonúmerodemortescausadas
peladoençaapontadaspeloes-
tudo, estão vigilância sanitária
falha; limitação da testagem, o
que impede um diagnóstico
adequado; alémdeproblemas
comos protocolos de notifica-
ção dasmortes. “Onúmero de
mortes pela covid-19 noBrasil
tem sido catastrófico. Ganhos
de longevidadepor estados, al-
cançados ao longodos anosou
até décadas, foram revertidos
pela pandemia. A falta de uma
resposta rápida, coordenada e
igualitária, informada pela
ciência, assim como a promo-
ção da desinformação, tem si-
do amarca da administração
atual”, ressaltaapesquisa.

>> entrevistaANDRÉCLEMENTE|

Ed Alves/CB/D.A Press

tivo à Regularização Fiscal). Por
que ele é importante? Porque dá
saúde fiscal às empresas que pre-
cisam pegar um empréstimo jun-
to ao banco. Ele (o empresário)
precisa de certidões, e nós viabili-
zamosumRefis. O total negociado
foi o dobro de todos os demais
queocorreramnoDFsomados.

Épossível pensar emoutro
Refis em2022?
Ele não é uma política para ser

repetida todos os anos. Quando
implementamos o Refis, inicia-
mos, também, uma revisão das
cargas tributárias, da burocracia,
um aumento da transformação
digital, principalmente na área tri-
butária, dos contribuintes. Incluí-
mos mais de 430 serviços na
transformação digital. Ou seja: é
um processo, todo um conjunto
de coisas. Agora, precisamos ava-
liar o cenário que se instala nessa
pandemia. O que aconteceu ano
passado, as ações tomadas, não
necessariamente vão servir para
2021. Precisamos nos reinventar e
analisar o que vem de efeito eco-
nômicoda segundaonda, porque,
ano passado, os contribuintes
conseguiram manter os recolhi-
mentos de IPTU, IPVA em dia.
Mas pode ser que, em 2021, essa
dificuldade seja maior. Tanto que
prorrogamos o IPTU de várias ati-
vidades fechadas para o fim do
ano, visando dar fluxo às empre-
sas.Hoje, nãohá estimativa dene-
nhumoutro Refis, mas, talvez, ha-
ja uma situação de passado, de dí-
vidas, que precisaremos adminis-
trar no futuro.

SECRETÁRIODEECONOMIADODISTRITOFEDERAL
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Obituário

Pitbull ataca e mata criança

TRAGÉDIA /Menino de 2 anos e o irmão, de 7, foram atacados pelo cachorro no último domingo, em Luziânia (GO).
Cão foi morto a tiros pela PM. Animal era de um tio das vítimas e convivia com a família há vários anos
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Eu reverencio o talento de Roberto
Carlos, ele faz parte inapelável da trilha
sonora deminha vida,mas não engrosso
o coro dos que o alçamà condição de rei.
Confessoque tenhodificuldadeemsepa-
rar a criação do criador. Não vislumbro
nele sinaisdenobrezaparamerecer tal tí-
tulo nobiliárquico. Acho Roberto Carlos,
humano, demasiadamentehumano.
Eu era um adolescente, morava em

São Paulo e acompanhei com entusias-
mo a explosão da Jovem Guarda de Ro-
berto Carlos, Erasmo Carlos eWander-

léia, na virada final da década de 1960.
Embarquei na onda, usei calça boca de
sino e topete na testa. Devia ter uns 14
anos, comprava os discos assim que
eram lançados e colava na parede os
pôsteres deWanderléia.
Logo que comecei a trabalhar em jor-

nal, entrevisteiWanderléia, que fazia um
shownaFunarte, emBrasília. A conversa
foi ótima. Eunão eramais omesmoado-
lescentedeslumbrado;eela tambémhavia
mudado, cantavaumrepertóriodiferente,
amaioriadeclássicosdabossanova.
Roberto Carlos traduzia uma nova

sensibilidade urbana da juventude, os
namoros no portão, os beijos roubados,
a velocidade dos carros, mas era aliena-
do doponto de vista social e político, em
plena ditadura militar. Nelson Rodri-
gues bajulou o regime de exceção até o

filhoNelsinho ser torturado.
Mas Roberto me surpreendeu, em

plenos anos de chumbo, ao fazer uma
canção de exílio para CaetanoVeloso,
queme fez chorar as tais lágrimas de es-
guicho de que fala Nelson Rodrigues:
“Debaixo dos caracóis dos teus cabe-
los/Umahistória pra contar deummun-
do tão distante...”
Demaneira semelhante aVinicius de

Moraes, Roberto Carlos inventou uma
língua para o amor. Ele fala de aconteci-
mentosdaalmaemuma linguagemdire-
ta deumacarta, deumaconfissão incon-
fessável, de uma conversa afetiva sussur-
rada, deumdesabafo sentimental dentro
do carro em trânsitopela cidade:“Sua es-
tupideznão lhedeixar ver/que eu te...”.
Ele tem omesmo domda simplicida-

de do conterrâneo de Cachoeiro do Ita-

pemirim, Rubem Braga, de dizer as coi-
sasmais inefáveis damaneiramais sim-
ples. As suas canções e versos fluemcom
o ritmomusical do Rio Itapemirim, que
atravessaCachoeiro. Embala a poesia di-
reta em lindas e inesquecíveismelodias.
Aminha amigaMaria EugêniaMilet,

grande diretora teatral, montou uma pe-
ça com adolescentes do Cria, de Salva-
dor, com um personagem do Cupido,
um garoto que só tentava seduzir asme-
ninas com canções de Roberto Carlos,
reduzidas à frases, como se tudo fosse de
sua autoria. “Por isso, estou aqui, curtin-
do essemomento lindo...” Asmeninas o
enxotavam como se fosse um vira-lata
piegas. Mas a plateia aplaudia de pé ao
Cupidobaiano.
QuebomqueRobertoCarlos chegouà

curva dos 80 anos. E, novamente, eleme

surpreendeu. Gostei porque tomou vaci-
na,posouparaa fotoeseposicionoucon-
traonegacionismoburro:“Vacina sim”.
Mesmo omisso e alienado em mo-

mentos cruciais, sem querer, Roberto é
um contestador, pois o amor é quase
sempre subversivo. A versão hard core
de Chico Science para Todos estão sur-

dos renovou a canção e infundiu uma
dicção punk nordestina à mensagem
cristã atualíssima de Roberto Carlos em
umBrasil dominado pelos gabinetes do
ódio e pelos falsos cristãos, os sepulcros
caiados execrados por Cristo nas san-
tas escrituras: “Tanta gente se esque-
ceu/que o amor só traz o bem/que a co-
vardia é surda/e só ouve o que con-
vém/mas meu Amigo volte logo/vem
olhar pelo seu povo/o amor é impor-
tante/vemdizer tudo de novo”.

Roberto na
curva dos 80

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porSeverinoFrancisco >>severinofrancisco.df@dabr.com.br

CasadaMulherBrasileira reabreemCeilândia
SOCIAL

CampodaEsperança

Ahmed Issa Mohamed Nemr El
Dabit, 58 anos
Alice Santos Rodrigues, 96 anos
Antônia Junior de Oliveira, 87 anos
Leila Torres Novaes, 78 anos
Elaine Regina Seype de Oliveira,
65 anos
Eunice da Silva, 81 anos
Flausina Santiago, 64 anos
Flávia Luciléia Gomes da Silva
Ferreira, 45 anos
Francisco Alves Lobo, 72 anos
Izacarias Pereira dos Santos,
52 anos
Joana Rodrigues Cavalcante,
95 anos
José Bernardo dos Santos, 70 anos
Lucélia Costa Oliveira, 84 anos

Luzinete de Oliveira Florêncio,
78 anos
Maria Vieira Santos, 90 anos
Odília Bessa Vieira, 93 anos
Raimundo Carlos Lira da Rocha,
80 anos
Terezinha Silva de Oliveira, 67 anos
Wellington Vicente Oliveira, 66
anos
William Santiago de Oliveira,
56 anos
Zilda Alves Patrício, 53 anos

Taguatinga

Maria Célia Santos da Silva, 57 anos
Antônio EmílsonMeireles Souto,
72 anos
Antônio Luiz Estevão Nunes,
47 anos
Dina Souza de Albuquerque,
74 anos

Eulina Fecundes da Silva, 71 anos
João Batista de Sousa, 85 anos
João Batista Dias, 89 anos
José Carlos dos Santos, 54 anos
José Carlos Gonzaga, 68 anos
José Gonçalves de Amorim, 93 anos
José Vieira Saraiva, 72 anos
Kennedy Rodrigues da Costa,
29 anos
Luiz Carlos Moreira de Oliveira,
53 anos
Manoel Gaspar Rodrigues, 93 anos
Manoel Paulino da Silva Neto,
52 anos
Marcos Xavier Pinheiro, 36 anos
Maria Claciana da Silva Machado,
59 anos
Maridalva Alves de Souza, 66 anos
Nadilza Pereira de Araújo, 63 anos
Pedro Batista dos Santos, 72 anos
Raimunda Ribeiro Falcão Gomes,
59 anos

Sonia Aparecida da Cruz da Silva,
53 anos
VandaMaria Andrade, 70 anos
Vera Lúcia Costa Gonçalves da
Silva, 74 anos
Zuila Soeiro Fonseca, 58 anos

Gama

Alexandre Moreira de Assis Filho,
65 anos
Keila Alves Moreira da Silva,
41 anos
Luis Lopes de Assis, 61 anos
Raimundo Nonato da Costa
Nascimento, 62 anos

Planaltina

Gláucia Ribeiro da Silva, 37 anos
Joana Cardoso de Souza, 64 anos

José Geraldo Luiz da Silva, 68 anos
Maria Aparecida Paiva de Brito,
57 anos
Mirani Bispo dos Santos, 48 anos
Paulo Roberto Joaquim Pires,
43 anos

Brazlândia

Flaviany Monteiro dos Santos
Carvalho, 38 anos

Sobradinho

Edilson Normandes dos Santos,
55 anos
Francimara Lacerda da Silva,
37 anos
JoaquimMeneses Lopes, 67 anos
Patrícia Gomes Barbosa, 39 anos
Sandra Menezes Pereira, 57 anos

JardimMetropolitano

Francinaldo Alves da Silva, 38 anos
Rosemary Rodrigues de Oliveira,
57 anos
Elito Gomes da Silva, 44 anos
Rosângela Cardoso Costa,
64 anos (cremação)
Expedito Jose de Lima,
69 anos (cremação)
Clovis Correa Cardozo,
50 anos (cremação)
Lenilson Caldas da Silva,
76 anos (cremação)
Lucimar Da Costa Barros Antonio,
61 anos (cremação)
Edmea Nogueira Paranhos,
96 anos (cremação)
José Augusto De Lima Gantois,
69 anos (cremação)
José Dos Reis Araujo,
70anos

» JÉSSICA GOTLIB

A Casa da Mulher Brasileira,
antes com sede na Asa Norte,
volta a funcionar a partir de
hoje em Ceilândia. Três anos
após a interdição, pela Defesa
Civil, da primeira sede, o espa-

ço será reaberto às margens da
Avenida Hélio Prates (CNM 01,
Bloco I, lote 3).
De acordo com informações

do Governo do Distrito Federal
(GDF), a ideia é que o local pres-
te todos os serviços previstos
desde a formulação do projeto:

triagem, acolhimento psicológi-
co e escuta até um abrigo tem-
porário para mulheres que não
têm alternativas para se afasta-
rem do agressor.
Neste primeiro momento,

apenas a etapa inicial estará em
funcionamento. Em um espaço

composto por sala de eventos,
auditório, brinquedoteca e re-
feitório, as vítimas poderão ter
auxílio de uma equipemultipro-
fissionais. Agentes e assistentes
sociais, pedagogos e psicólogos
da Secretaria da Mulher devem
estar disponíveis.

O GDF divulgou um escalo-
namento da inauguração dos
demais serviços. Em maio, se-
rão implementados o Núcleo
de Assistência Jurídica de Defe-
sa da Mulher, da Defensoria
Pública; a Assessoria Técnica
de Violência Doméstica, do Mi-
nistério Público; e o Centro Ju-
diciário da Mulher, do Tribunal
de Justiça do Distrito Federal e
dos Territórios (TJDFT).

Também no próximo mês,
será aberto um espaço de “pro-
moção da autonomia econô-
mica”, onde serão oferecidos
cursos e oficinas para todas as
moradoras do DF. Por último, e
ainda sem data definida para a
inauguração, será aberta a Ca-
sa de Passagem, que deve abri-
gar as vítimas por até 48h, de
onde serão encaminhadas para
um local seguro.

» LUANA PATRIOLINO

A
migos e familiares se
despediram, ontem, da
criança de 2 anos, mora-
dora de Luziânia (GO),

morta após ataque de um cão da
raça pitbull, no domingo. Sob
forte comoção, o enterro foi rea-
lizado no cemitério Jardim da
Consolação, nomunicípio goia-
no. O menino e o irmão, de 7
anos, foram atacados pelo ca-
chorro na casa onde moravam
no Parque Paulistano, Gleba B. A
ocorrência foi atendida por poli-
ciais militares de Goiás, que ati-
raram para conter o animal. O
cachorromorreu na hora.
Deacordocomolaudonecros-

cópico, omenino teve uma para-
da cardiorrespiratória e lesões
graves na cervical e na lateral di-
reita do corpo. O irmão ficou feri-
do no antebraço,mas passa bem.
Segundo os policiais, testemu-
nhas gritavamdesesperadas pró-
ximo ao cachorro.Mesmodepois
de morto, vizinhos queriam es-
trangular o bicho, que foi recolhi-
do por um técnico do Centro de
Zoonoses domunicípio para exa-
mes.Asduascrianças foramenca-
minhadas à unidade de pronto
atendimento (UPA) deLuziânia. A
ocorrência foi registradana 1ªDe-
legaciadePolíciadacidade.

Na avaliação do delegado res-
ponsável pelo caso, Cassius Za-
mo, tudo indica que o ataque foi
acidental. “Por enquanto, não foi
identificada nenhuma responsa-
bilidade, justamente porque o
animal era de convívio da família
por vários anos. Há informações
dequeas crianças já tiveramcon-
tato como animal emmuitos ou-
trosmomentos”, explica.
DeacordocomZamo,opaidas

crianças, identificado como An-
dré (sobrenomenão revelado), 34
anos, contou à polícia que o ca-
chorro, na verdade, pertencia ao
cunhado, quemorava na residên-
cia, e foi embora há pouco tempo
e deixou o animal na residência.
“Infelizmente, acho que foi uma
fatalidade.Nodepoimentodopai,
ele destaca que o animal pertence
à famíliahámuito tempo.Foi cria-
do desde filhote pelo seu cunha-
do, quemorava na residência. Ele
semudouhádoisdias.Ocachorro
vivia solto no quintal, convivia
com as crianças e dormia na va-
randa”, explicaodelegado.
Os policiais conduziram o pai

das vítimas, 34 anos, e uma teste-
munha para prestarem depoi-
mento. “Já foram ouvidas duas
pessoas da família. Não conver-
samos ainda comoutras pessoas,
porque entendemos que esse
momento é de dor. Vamos espe-

que existem animais com pre-
disposição genética para o ata-
que. “Pitbull, chow-chow e shar-
pei, por exemplo, são cães que
foram criados para combate, pa-
ra rinha”, afirma.
Para o especialista, o período

em que o cachorro é filhote é
fundamental para que seja feita
uma sociabilização adequada.
De três semanas a quatro meses
de idade é o tempo ideal para
ensinar um cão a viver em socie-
dade. “Um dos principais moti-
vos que ocorrem essas questões
de agressividade é por conta de
uma sociabilização malfeita.
Porém, também pode ser falta
das necessidades básicas: física,
mental, social e alimentar”, aler-
ta o veterinário.
Traumas também contri-

buem para comportamentos in-
tempestivos dos animais. Os ca-
chorros podem atacar crianças,
adultos ou outros animais. “Ge-
ralmente, para o cachorro ter es-
se comportamento com crian-
ças,podeserqueelenãofoiapre-
sentado para elas. Ele não teve
uma boa sociabilização, e quan-
do ele se vê perante uma criança
que está correndo, balançando
os braços, por exemplo, o instin-
to dele de predação acaba sendo
ativado. Ou pode ser por medo
também”, conclui.

rar alguns dias para falar com to-
dos”, diz o delegado.
Ao Correio, uma vizinha da

família que não quis se identifi-
car afirmou que todos da casa e
da rua estão extremamente aba-
lados. “A família está muito cho-
cada. Hoje, eles passaram o dia
fora de casa para resolver as coi-
sas do enterro”, conta.
De acordo com o advogado

Karlos Gad Gomes, especialista

em direito penal, o caso pode ser
enquadrado no artigo 31 da lei de
contravenções penais, por conta
da omissão nos cuidados com o
bicho. “A omissão na cautela é
justamente isso: não tomar cui-
dadona guardade animal.Deixar
em liberdade, confiar a guarda de
pessoa inexperiente ou não guar-
dar com a devida cautela animal
perigoso”, explica. A pena pode
variar de dez dias a doismeses de

prisão simples. A prisão simples é
reservadapara contravençõespe-
nais— delitos de baixíssimo po-
tencial ofensivo. Ela não admite o
regime fechado e não requer o
cumprimentoemestabelecimen-
to comrigor prisional.

Cuidados

O médico veterinário com-
portamental Luis Olivio explica

Na presença de parentes e amigos, menino foi enterrado, ontem, no cemitério Jardim da Consolação

Luana Patriolino/CB/D.A Press



Umnovo
mercado de
trabalho com
a restauração
demóveis
O acervo demobiliário

da Presidência da
República e de diversos
órgãos federais assinado
por importantes
designers nacionais e
internacionais da década
de 1960 será restaurado
por alunos do IFB. É um
mercado profissional que
se abre para preservar a
memória domovimento
modernista que imprimiu
a inauguração da capital federal. Serão recuperadas 40 peças assinadas por artistas
brasileiros que fazemparte da história da cidade, como Sergio Rodrigues e Jorge Zalszup.

Resgate histórico

AOficina de Restauro deMóveis do Instituto Federal de Brasília (IFB) do Campus
Samambaia trabalha com esse tipo de acervo. Nos últimos cinco anos, 200móveis foram
recuperados emórgãos públicos federais e locais, comoMinistério da Cultura,
Ministério das Relações Exteriores e Iphan. Cerca de 90 estudantes estiveram envolvidos,
sendo cada vezmais capacitados para atender a demanda da cidade. Algumas das peças
ficarão expostas noMAB, que será reaberto amanhã. Os projetos são coordenados pelos
professores do IFB Fernanda Freitas (foto) e FredericoHudson.

Incentivos fiscais na
pauta dos atacadistas
com o GDF

OsempresáriosatacadistasdoDF
se reúnemhojecomosecretáriode
EconomiadoDF,AndréClemente.O
Sindiatacadista/DFcontarácoma
participaçãode20empresáriosdo
setor, lideradospelopresidenteda
entidade,LysipoGomide.Oencontro
seráon-line.Entreosassuntosa
seremtratados, estãooPLP05/2021,
referenteàprorrogaçãodos incentivos
fiscais (CongressoNacional); oPL
1819/2021,que inseredata fimparaos
incentivos fiscais (CLDF); eo
ProgramaPróVidadoGDF.

De alimentos a autopeças

Paraodiretorexecutivodo
Sindiatacadista/DF,AndersonNunes,
“é importanteumdiálogoabertoe
transparentecomoGDF”.Osindicato
representa todoocomércio
atacadista, entrealgunssegmentos:
gênerosalimentícios, autosserviço,
autopeças,materialdeconstruçãoe
medicamentos. Sãocercade400
empresas.OsecretáriodeEconomia,
AndréClemente, reforçaa
importânciadosetor.“Éum
segmentoqueajudano
desenvolvimentoeconômicodo
DistritoFederal, é responsávelpor
umagrandegeraçaodeempregos.
Mantemosumdiálogopermanente.”
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Greve e aglomerações

TRANSPORTE / Após liminardoMetrô-DF juntoaoTRT, categoria opera com60%dos trensduranteohoráriodepico, e com40%
nosdemaisperíodos.Passageirosouvidospelo CCoorrrreeiioonãosabiamdaparalisaçãoe semostrarampreocupados comosvagões cheios

Nosdiasúteis eaossábados,nos
horáriosde“pico”, deverãoser
mantidos60%dos trens.Nos
horáriosde“vale”diurnoenoturno,
devemsermantidos40%dafrota.O
TRT impôsmultadiáriadeR$100mil
emcasodedescumprimento.

DDiiaass úútteeiiss
» Horários de “pico”: das 6h às 8h45 e
das 16h45 às 19h30

» Horários de “vale” diurno: das 8h45
às 16h45

» Horários de “vale” noturno: das
19h30 às 23h30

SSáábbaaddooss
» Horários de “pico”: das 6h às 9h45 e
das 17h às 19h15

» Horários de “vale” diurno: das 9h15
às 17h

» Horários de “vale” noturno: das 19h15
às 23h30

DDoommiinnggooss ee ffeerriiaaddooss
» Circularão 40% dos trens

Horários

ODepartamento de Trânsito (Detran) e o
Departamento de Estradas e Rodagem
(DER) informaram que as faixas
exclusivas para ônibus seguem proibidas
para os veículos de passeio. É o caso das
viasW3 Sul, W3 Norte, Setor Policial Sul
e EixoMonumental, assim como a
Estrada Parque Taguatinga (EPTG),
Estrada Parque Indústria e
Abastecimento (Epia), BRT-Sul e Estrada
Parque Núcleo Bandeirante (EPNB).
Segundo o DER, a dinâmica das faixas
nos horários de pico também está
mantida nas DF-095, BR-070 e DF-003.

Trânsito

Ed Alves/CB/D.A Press

No primeiro dia de greve, usuários dometrô tiveram de esperar por quasemeia hora para embarcar

Sindiatacadista/Divulgação

CAPITAL S/A
A FORÇA NÃO PROVÉMDA CAPACIDADE FÍSICA.

PROVÉMDE UMA VONTADE INDOMÁVEL.

SAMANTA SALLUM

MahatmaGandhi

Parceria Visa e BRB
ajuda a aquecer
economia local
Os cartões pré-pagos para desembolso de benefícios sociais

movimentaramR$ 190milhões no último ano noDF, pormeio da
parceriaVisa e BRB. Isso significou injeção de recursos na economia
local, ajudando as vendas no comércio. Foram atendidas 238mil
famílias de baixa renda pormeio dos programas concedidos pelo
GDF, comoBolsa Alimentação, Renda Emergencial, Prato Cheio,
Mobilidade Cidadão e CartãoMaterial Escolar.

Inclusão digital

“Trata-se de um grande
benefício gerado tanto à
população quanto às
instituições financeiras e
governos. Além de fácil
acesso, promovemos
inclusão digital para
populações carentes”,
aponta Eduardo Barreto
(foto), vice-presidente de
Desenvolvimento de
Negócios daVisa do Brasil.

Menos burocracia

AVisa vem trabalhando
com governos em todo o
mundo. Desenvolveu
soluções empagamentos
de G2C (Governo para os
Cidadãos) com as equipes de inovação para resolver o desafio dos
desembolsos de emergência. No caso dos pré-pagos BRB, os cartões
forampensados para que os beneficiários acessem semburocracia,
pois não requerem a abertura de conta. Pormeio do aplicativo BRB
Social, é possível obter saldos e extratos.

Agilidade

“EssaparceriapossibilitaqueapopulaçãodoDFtenhaacessoaos
benefíciosdospagamentosdigitais, ganhandomaisagilidadeesegurança
emseudiaadia”, reforçaopresidentedoBRB,PauloHenriqueCosta.

samantasallum.df@cbnet.com.br

» PEDRO MARRA

S
urpreendidos pela greve
dos metroviários, os usuá-
rios dometrô semostraram
preocupados com as aglo-

merações nos trêns e ônibus do
Distrito Federal. A greve foi defla-
grada após assembleia do Sindica-
to dos Trabalhadores em Empre-
sas deTransportesMetroviários do
Distrito Federal (SindMetrô-DF),
na noite de domingo. Ontem, o
Tribunal Regional do Trabalho
(TRT) acatou o pedido do Metrô-
DF para que a circulação dos trens
ficasse em60%nos horários de pi-
co, e em 40%nos demais períodos
do dia. No primeiro dia de parali-
sação, oCorreio registrou aglome-
rações em pontos de ônibus de
Ceilândia,Taguatinga, naRodoviá-
ria do Plano Piloto e nas estações
do metrô Celândia Sul, Praça do
Relógio eCentral.
A princípio, o SindMetrô-DF

propôs operar com 30% da frota,
com paralisação dos funcioná-
rios por tempo indeterminado. A
categoria exige direitos trabalhis-
tas para o triênio 2021-2023, co-
mo a assinatura do acordo cole-
tivo da categoria, a não redução
de direitos, o pagamento do 13º
auxílio-alimentação e a regulari-
zação do plano de saúde.
Às 11h de ontem, apenas seis

dos 24 trens do metrô circula-
vam. O tempo de espera nas 27
estações foi de quase meia hora.
Para amenizar a greve, a Secreta-
ria de Transporte e Mobilidade
(Semob-DF), em um acerto com
as concessionárias, decidiu am-
pliar a quantidade de viagens fei-

tas pelos ônibus que saem da re-
gião Oeste do DF com destino ao
Plano Piloto.
Com um plano emergencial,

30 linhas de ônibus que partem
das cidades de Samambaia,
Ceilândia, Taguatinga, Águas
Claras e proximidades foram
reforçadas. Veículos que faziam
outros itinerários foram rema-
nejados para ampliar a frota
dessas localidades, não apenas
nos horários de pico, como
também pela manhã e à noite.
No caminho para a estação de

Ceilândia Sul, o vendedor autô-
nomo Jairo Lopes, 54, foi pego de
surpresa quando soube, pelo ce-
lular, da greve. “Fiquei surpreso e
em dúvida se na volta eu teria o
metrô funcionando. Essa greve
irá afetar a gente que faz o uso do
transporte diariamente. Estou in-
do ao dentista, em Águas Claras,
mas costumo pegar metrô para ir
ao trabalho, em Samambaia Sul.
No fim das contas, os maiores
prejudicados somos nós. Creio
que os metroviários estão no di-
reito deles.Mas, nessa pandemia,
essa decisão pode causar mais
aglomeração nos trens”, alerta.
Na mesma estação, Leda Ca-

lixto, 40, soube da greve pela re-
portagemdoCorreio, o que a dei-
xou preocupada com as pessoas
que retornam para casa no horá-
rio de pico, após as 18h. “Não de-
pendo muito do metrô, mas é di-
fícil para os trabalhadores que de-
pendem desse meio, principal-
mente no início da manhã e no
fim da tarde. Com certeza, vai ter
mais aglomeração. Não tem para
onde correr. Quanto menos

transporte, pior fica. Precisam au-
mentar mais a frota de trens, por-
que se diminuir, agrava tudo. Pelo
menos, temos que ter o básico”,
analisa amoradora deCeilândia.

Funcionamento

Em nota divulgada à impren-
sa, o Metrô-DF informou que, na
manhã de ontem, primeiro dia
da greve dos metroviários, todas
as 27 estações foram abertas, e o
sistema operou com 60% dos
trens, como estipulou a liminar
do TRT, concedida a pedido da
companhia. “Fora do horário de
pico, ainda de manhã, seis trens
estavam em operação, o que cor-
responde a 40% do total que nor-
malmente circula neste horário,

conforme percentual também
estabelecido pelo Tribunal Re-
gional doTrabalho”, disse a nota.
De acordo com o Metrô-DF,

desde fevereiro, a companhia rea-
lizounove reuniões denegociação
e participou de duas audiências
de conciliação noTRT. “No entan-
to, não houve consenso. OMetrô-
DF manteve todos os benefícios,
com exceção daqueles considera-
dos semamparo legal, comoo 13º
auxílio-alimentação. A Compa-
nhia permanece disposta à nego-
ciação e aberta ao diálogo, desde
que a categoria vote a última pro-
posta apresentada para o Acordo
Coletivo de Trabalho (ACT) 2021
— 2023, que contempla avanços,
mas sequer foi apreciada pela ca-
tegoria nas duas últimas assem-

bleias. Foram incorporadas à pro-
posta inicial cláusulas que aten-
dem a reivindicações da catego-
ria, como nova escala de trabalho
para agentes de estação e segu-
ranças e gratificação por quebra
de caixa”, destacou.

Risco à saúde

Na opinião do Metrô-DF, a
greve dos metroviários coloca
em risco a saúde pública e o es-
forço coletivo do GDF e da socie-
dade, “que há mais de um ano
combate os efeitos devastadores
da covid-19. Por essa razão, a
Companhia espera que os me-
troviários repensem a paralisa-
ção e analisem a proposta apre-
sentada peloMetrô-DF.”

Alexandre
Schneider/Divulgação

Fotos: IFB/Divulgação
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Homenagem
deAthos a

Brasília
Nos61anosdacidade, fundaçãoquepreservaasobras eamemóriadoartista lança série deaçõespara celebrar adata

» MAÍRA ALVES

P
atrimônio Cultural da
Humanidade, berço
de gente vinda de fora
e de gente nascida

aqui. A cidade erguida no
meio do Planalto Central ce-
lebra 61 anos amanhã. As co-
memorações, em 2021, terão
de se adequar a um novo ce-
nário, para evitar infecções
pelo novo coronavírus. A
Fundação Athos Bulcão é
uma das entidades, entre tan-
tas, que buscam alternativas
tanto para enfrentar a crise
quanto para celebrar a data
com segurança.
A partir desta quarta-feira,

a fundação dará início a uma
série de ações relacionadas
ao aniversário da capital, em
harmonia com as obras de
Athos Bulcão. A fim de pre-
servar o isolamento e o dis-
tanciamento social, os proje-
tos se darão por meio das re-
des sociais da entidade.
Para iniciar o tributo, uma

linha do tempo será criada,
com publicações diárias, que,
por fim, totalizarão 61 obras
de Athos. A divulgação seguirá
ordem cronológica, a começar
pela Paróquia Nossa Senhora
de Fátima — a Igrejinha da
307/308 Sul —, inaugurada
em 1958. A capela, projetada
por Oscar Niemeyer, foi tam-
bém a primeira a receber obra
de Athos Bulcão no quadradi-
nho e o primeiro templo reli-
gioso construído em alvenaria
na capital federal.
Conteúdos sobre arquite-

tura, patrimônio e educação
patrimonial e uma nova ex-
posição no Google Arts &
Culture serão disponibiliza-
dos. Além disso, a fundação
promoverá lives. “A intenção
é conversar sobre o patrimô-
nio, o teatro, a música. Falar
um pouco sobre todas as ar-
tes, já que somos os mais pe-
nalizados na pandemia”, afir-
ma a secretária-executiva da
entidade, Valéria Cabral. Os
primeiros dois encontros
ocorrerão em 22 e 29 de abril.
Para acompanhar, basta pro-
curar por ‘Fundathos’ no Ins-
tagram, Twitter e Facebook.
“Esperamos valorizar o

patrimônio cultural de Brasí-
lia, do qual a obra de Athos
Bulcão faz parte, e refletir,
nestes novos tempos, sobre
nossas ações e responsabili-
dades como agentes cultu-
rais para a sociedade com re-
lação à arte e à saúde", res-
salta Valéria Cabral.
Os desafios para manter a

fundação funcionando du-
rante este período de pande-
mia foram vencidos aos pou-
cos e continuam a ser enfren-
tados. “A fundação é mantida
pelos projetos e editais a que
nós concorremos e somos
contemplados, ou com as
vendas da loja”, conta a pro-
dutora cultural. “Foi preciso
que a gente fizesse uma apli-
cação muito drástica, gigan-
te, para estimular as compras
pela loja on-line”, observa ela,
que destaca que a galeria se
mantém fechada desde mar-
ço de 2020, para evitar aglo-
merações. “Nós não temos
nenhum tipo de apoio para
manter a fundação. Quem
nos ajudou foram nossos par-
ceiros, admiradores. Está
sendo muito difícil”, relata.

Esperamos valorizar o
patrimônio cultural de
Brasília, do qual a obra
deAthosBulcão faz
parte, e refletir, nestes
novos tempos, sobre
nossas ações e
responsabilidades como
agentes culturais para a
sociedade com relação à
arte e à saúde"

Valéria Cabral, secretária-executiva
da Fundação Athos Bulcão

Fotos: Arquivo Fundação Athos Bulcão

Vitor Borysow/Divulgação

Painel de
azulejos da
Igrejinha
Nossa
Senhora de
Fátimadeve
abrir a linha
do tempo
especial em
comemoração
ao aniversário
deBrasília

Mauricio Araújo/Divulgação - 12/12/18

Athos orientando
funcionários na

colocação dos azulejos
emhospital da

Rede Sarah, em1982

Multiartista

deixou a marca

em Brasília

Athos Bulcão nasceu no Rio de Ja-
neiro e mudou-se para Brasília em
1958. Foi funcionário público, atuou
no Serviço de Documentação do Mi-
nistério da Educação. Nascido em 2
de julho de 1918,morouna capital fe-
deral até a morte, aos 90 anos, em 31
de julho de 2008, no Hospital Sarah
Kubitschek, naAsa Sul, devido a com-
plicaçõesdadoençadeParkinson.
Foi aluno de medicina, curso que

trocou pela pintura e pela dedicação
às artes visuais. Foi assistente de
Cândido Portinari, a quem auxiliou
no Painel de São Francisco de Assis,
na Pampulha, emBeloHorizonte.
Além do serviço público, Athos

deu vazão ao talento realizando ilus-
trações e desenhos e atuando, tam-
bém, como artista gráfico. Como es-
cultor e mosaicista, a convite de Os-
car Niemeyer, arquiteto e amigo,
Athos Bulcão passou a integrar o
corpo oficial da equipe responsável
pela construção da nova capital fe-
deral do Brasil, em 1957. Posterior-
mente, fez parcerias com o arquiteto
José Filgueiras Lima, o Lelé.
As obras do artista podem ser en-

contradas, em painéis e relevos, em
diversos pontos da cidade, como o
Congresso Nacional, Teatro Nacio-
nal Cláudio Santoro, Palácio Itama-
raty, Palácio do Jaburu,Memorial JK,
capela do Palácio da Alvorada, Aero-
porto Internacional de Brasília, Cine
Brasília, Parque da Cidade, Torre de
TV, Universidade de Brasília e no
Mercado das Flores, da 916 Sul.
Pelo conjunto da obra, recebeu

vários prêmios e condecorações, co-
mo a Ordem do Mérito Cultural, re-
cebida em1995 doMinistério daCul-
tura. Na cerimônia de abertura dos
Jogos Olímpicos Rio 2016, Athos Bul-
cão foi homenageado durante a tra-
dicional contagem regressiva. A cada
segundo, voluntários formaram
obras conhecidas doartista plástico.

Para sabermais

A Fundação Athos Bulcão foi criada em 1992, uma Organização
da Sociedade Civil do Interesse Público (OSCIP) com o objetivo de
preservar as obras e amemória do artista. A entidade conserva, pes-
quisa, comunica, documenta, investiga e expõe o acervo de Athos
Bulcão para fins de estudo, apreciação e educação.
De acordo com o último inventário feito pelo Instituto do

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional do Ministério da Cul-

tura (Iphan), em 2018, cerca de 261 peças de Athos Bulcão fo-
ram catalogadas em Brasília e 30 outras espalhadas pelo Brasil,
entre elas pisos, pinturas, murais, portas, painéis em azulejo,
divisórias, relevos e vitrais.
“A obra e a vida de Athos Bulcão guardam relação com a própria

identidade de Brasília. Em razão disso, a Fundação Athos Bulcão
tem como missão institucional promover e proteger as obras desse
artista, cujos trabalhos são de importância inigualável para a his-
tória da capital. Proteger as obras de Athos Bulcão é proteger a me-
mória e a cultura de Brasília”, afirmaValéria Cabral.

Fundação mantém legado

Painel de azulejos do Superior TribunalMilitar (STM)Emseu apartamento, emBrasília, em 1979
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DDaattaa eesstteellaarr:: Lua quarto
crescente em Leão. É
insuficiente que teu coração
transborde de amor e de boa
vontade se nada fizeres para
demonstrar esses nobres
sentimentos na prática. Pensar
positivo, encher a mente de
esperança, esses exercícios são
superficiais, funcionam como a
bebida, num primeiro momento
resulta em bem-estar, mas
depois se torna
contraproducente. A prática do
amor e da boa vontade não
significa que devas dar beijinhos
em todo mundo e gostar de
todas as pessoas, mas que
coloques em prática os planos
que beneficiem não apenas a ti,
mas também ao maior número
possível de pessoas. E isso não
significa que devas te engajar
emmovimentos humanitários, o
que seria muito bom, mas não
imprescindível. Se, por exemplo,
ao usar o banheiro, o deixas
limpo e agradável para
a próxima pessoa, darias
continuidade a uma linha de
acontecimentos positivos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

Faça o necessário para garantir o
que é seu, porque dessa forma você
também garantirá que as coisas
continuarão funcionando de acordo
com seus planos. Não é horade
compartilhar esses planos, mas de
os consolidar.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Erros e acertos se misturam nesta
parte do caminho, e todos precisam
ser considerados com bom senso,
para não fazer o mesmo de sempre,
que é fingir que está tudo bem
enquanto o cenário continua se
degradando.

LEÃO
22/07 a 22/08

Se você quisesse viver no meio da
simplicidade, não haveria nenhuma
ambição em sua alma. Porém, ela, a
ambição, desenhou seu caminho até
aqui e agora, e continuará jogando
um papel fundamental no futuro
também. É assim.

TOURO
21/04 a 20/05

Leve em consideração o fator tempo
para tudo que quiser realizar nesta
parte do caminho, porque apesar de
haver urgência e certa medida de
precipitação, seria melhor tomar
atitudes mais maduras e
aprimoradas. Aí sim.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

A questão de sempre haver
consequências para cada um dos
atos que você colocar emmarcha
não gira em torno do conceito de
recompensa e castigo, mas no de
sempre haver um preço a pagar
para cada situação.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Diversos sacrifícios terão de ser
feitos para continuar em frente, mas
se você já foi associando a palavra
sacrifício com sofrimento é porque
não entendeu nada. Sacrifício é
fazer o necessário em nome
de seus planos.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Procure se adaptar a este momento,
no qual sua alma precisa ser uma
espectadora imparcial do que
acontece ao seu redor, sem tentar
intervir nemmudar o rumo dos
acontecimentos. Para isso haverá
tempo depois.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

As discórdias, por mais
desgastantes que pareçam, servem
a um nobre fim, que é o de sua
alma conseguir sair da inércia
e questionar suas próprias
convicções. Evidentemente, isso
só acontecerá se você quiser.

LIBRA
23/09 a 22/10

Apesar de todo o desgaste que as
pessoas provocam, não seria
possível prescindir delas. Tudo
envolve uma trama muito complexa
de relacionamentos e, apesar dos
problemas, é assim que as coisas
precisam acontecer.

CÂNCER
21/06 a 21/07

Vale a pena questionar, inclusive às
pessoas mais sensatas, porque
nesta parte do caminho somente
sua alma sabe das dores e das
alegrias de estar viva, e ninguém
pode nem deve opinar muito a
respeito disso.

PEIXES
20/02 a 20/03

Foco! É o mais difícil de conseguir,
é o tesouro escondido que você
deve resgatar e colocar em prática
nesta parte do caminho, porque
há tantas coisas para atender,
tanta ponta solta para amarrar,
que foco é a solução.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Os ânimos estão em alta. Bom,
talvez não os seus em particular,
mas, com certeza, os ânimos das
pessoas que fazem parte do seu
caminho atual andam bastante
em alta, e você pode fazer bom
uso dessa situação. Aproveite.

>>HORÓSCOPO

POROSCARQUIROGA

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net
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TANTASPalavras
POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

Oferto-te estepoema
Oferto-te este poema

Feito da saudade

Que às vezesme invade

Eque vem lá de longe

Domeninoqueumdia fui

E na épocanemdesconfiava

Queumdia nãomais seria

Climério Ferreira

>> CRUZADAS
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Brasília temuma
novaestrela

>> SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

» RICARDO DAEHN

A
união foi perfeita: nos basti-
dores do filme brasiliense
Ainda temos a imensidão da

noite, a atriz e trompetista Ay-
la Gresta conheceu o ator Gustavo
Halfeld, companheiro e pai do pe-
quenoNico, hoje, com 2 anos. O “be-
líssimo aprendizado” do papel de
mãe, como ela diz, precisa de entrega
completa para funcionar, a exemplo
da profissão, que trouxe recente prê-
mio à atriz de 34 anos: melhor atua-
çãonoFestival Internacional deCine-
ma Independente deBuenosAires.
Preparadores de elenco, Cristiano

Karnas eVaniseCarneiro injetaramno
casal de protagonistas do filme (pre-
sente emseteplataformasde exibição,
entre as quais Google Play e AppleTV)
a vivência para combates e domínio
de enfrentamento exigidos pelos pa-
péisdeaguerridosmúsicosda trama.
“É preciso coragem e desprendi-

mento na cidade para não seguir
modelos assimilados no passado e
abordar a exclusão social que é fla-
grante e vergonhosa na capital do
país. Como capital, temos por obri-
gação rever o plano de privilégios e
explorar o vazio que a cidade ofere-
ce”, comenta Ayla Gresta.
Num primeiromomento, “choca-

dos”, ao se perceberem“tão grandes e
presentes” na telona do filme Ainda

temos a imensidão da noite, Gustavoe
Ayla acabaram por assumir novas ex-
periências musicais, à frente do gru-
poYPU, que, por exemplo, teve 200
mil visualizações para umclipe, “uma
semente deixada pelo filme”, criado
comapaisagemcandanga.

Performances

Versada emarte experimental, Ayla
integrou o grupoCorpos Informáticos
daUniversidade deBrasília (UnB), on-
de se formou em arquitetura, há oito
anos. Dominar questões estruturais e
conceitos da cidade a colocam num
ponto entre a inspiração e certa dose
de inconformismo. Atualmente, ela
abraçaa funçãoocasionaldeguiapara
estrangeiros interessados emarquite-
tura e artes de Brasília, capital emque
vêavocaçãoparaaculturaeapolítica.
Ayla gosta de falar sobre represen-

tação de gênero. Tópico impulsiona-
do pela vitória comomelhor atuação,
desvinculada de gênero no Festival de
Buenos Aires. “Ganhar essa distinção
é um grande passo. Conversamos so-
bre feminismo, sobre sermulher, nes-
sa sociedade emquemuitasmulheres
ainda não estão com condições de vi-
ver semaviolênciaporperto”, reflete.

AylaGresta: a premiada atriz deAinda temosa imensidãodanoite

Javier Chiocchio/Divulgação
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S
hakespeare nasceu no exato mo-
mento emqueumsurto depeste bu-
bônica assolava a Inglaterra. Ames-
ma doença fez o italiano Bocaccio

imaginar o que escreveria um grupo de jo-
vens isolados emuma casa para escapar da
morte. O que seria de Shakespeare e Bocac-
cionapandemiado século 21?Oque teriam
a dizer? Pensando nessa interlocução, dois
livros recém-lançados buscamexemplos no
passado para compreender o presente.O
projetoDecamerão reúne contos de autores
domundo inteiro escritos sob a sombra da
pandemia.EmOquevocêprecisa saber sobre
Shakespeare antes que omundoacabe, auto-
res domundo inteiro apontamcomoo cria-
dordeRomeu e Julietapodenos ensinar a li-
darcomatragédia.Paraacrescentar,umter-
ceiro livro,Dez liçõesparaomundopós-pan-
demia, faz uma análise de como sociedades
egovernospodemtraçarnovosrumosapar-
tir das experiências vividas em2020e2021.
Organizadopelas pesquisadoras Fernan-

daMedeiros e Liana de Camargo Leão,O
que você precisa saber sobre Shakespeare an-
tes que omundo acabe começoudespreten-
siosamente, durante o início do isolamento
de 2020. “A pandemia tinha acabado de co-
meçar, o confinamento estava rolando há
ummês e, conversando sobre o que as hu-
manidadespoderiam fazer, surgiua ideiado
livro. Lançamos o chamadopara uma gama
muito variada, atores, professores, críticos,
advogados, sem saber como iam responder,
porqueagentepediuumprazomuito curto,
provocando com essa pergunta. Não tinha
comopegarumtextopronto, porqueabrin-
cadeira era responder à pergunta. E houve
umaadesãoenorme”,contaFernanda,queé
professora de literatura inglesa naUniversi-
dadeEstadualdoRiode Janeiro (Uerj).
A listade57autoresque toparamescrever

os ensaios temnomesdiversos, comoosdos
atores LimaDuarte,VeraHoltz, do crítico Ja-
mesShapiroedoacadêmicoMarvinCarlson,
uma das autoridadesmais respeitadas no
mundoquando se trata de Shakespeare. Es-
colher odramaturgo inglês do século 16, pai
dasmaiores tragédiasda eramoderna, escri-
tas para o teatro, foi umadecisão estratégica
que se espelha nos nomes dos autores dos
ensaios.“Shakespeare édeumacategoria de
autordiferenciada,porqueéconhecidoinde-
pendentemente do letramento. É umautor
que temumadifusãoglobal imensaeemvá-
rias camadasde leitores e espectadores”, ex-
plicaFernanda.Shakespeare temtrânsitoen-
treopopeoerudito, entre a academia ea ju-
ventude. É umamultiplicidade de posições
que fazdoautor sagradoe reverenciadopela
academiatambémumíconepop.
Apesar de nunca ter incluído a peste em

suas peças, o dramaturgo britânico falou
sobre situações relacionadas a ela. “A brevi-
dade da vida, a impermanência, amutabili-
dade, nossa condição frágil estão impressos
na obra do Shakespeare.Mesmo com todas
as conquistas da razão e do saber, somos
vulneráveis, somos seres sem total poder
sobre nossas vidas; isso estámuito impres-
so emsuasobras”, analisa Fernanda.

Contospandêmicos

Apandemia tambémdeu forma aOpro-
jetoDecamerão. Inspiradospela iniciativade
Bocaccio no século 14, os editores da ameri-
cana The NewYork TimesMagazine convi-
daramautoresdeváriospaísesparaescreve-
remcontosa serempublicadosemumaedi-
ção da revista. O resultado saiu em julho e,
em seguida, virou o livro que a Rocco acaba
de publicar no Brasil. “Diferentemente do
que parece à primeira vista,OprojetoDeca-
merãonãoéuma reuniãodehistórias tristes
ou fatalistas. Namaioria há um toque sur-
real, o que coincide comoque estamos en-
frentado. É real, mas às vezes não parece,
não émesmo?”, avisa a editora Ana Lima,
responsávelpela ediçãobrasileira.
Alguns autores trouxeram histórias pe-

culiares, ou sobrenaturais, algumas até
bem-humoradas, como a bizarra quarente-
naao ladode seres superiores identificados,
possivelmente, como polvos, no conto de
Margaret Atwood. Há histórias quase fac-
tuais, como a do desempregado que em-
presta o próprio cão para outras pessoas
passearem tambéme faz disso umnegócio.
Ou um amor de quarentena que começa
tão rapidamente quanto acaba. Histórias
tristes, de medo, morte, reencontros com
memórias, culpas também fazem parte de
umcardápioque temnomescomo,alémde
Margaret Atwood, ColmToibin, Etgar Keret,
Mia Couto, Leila Slimani, Kamila Shamsie e
de Julián Fuks, único brasileiro no projeto.
“As histórias levam a diversas reflexões. Al-
gumas são contemporâneas, mas outras
ocorrem no futuro, quando a pandemia é
uma lembrança que deixoumarcasmuito
profundas. O quemudou, o que vaimudar?
Aindanão sabemosao certo, e o livro explo-
ra essaspossibilidades”, dizAna.

Omundodiferente

A desigualdade vai aumentar, a globa-
lização não morreu, somos animais so-
ciais, o mundo está bipolar e os governos
deveriam se concentrar na maneira como
intervêm nos estados, e não o quanto.
Com essas noções, o jornalista americano
Fareed Zakaria faz de Dez lições para o
mundo pós-pandemia uma espécie de ro-
teiro para os novos tempos.
Com texto acessível emuita informação,

o autor traz temas atuais e difíceis de serem
destrinchados. Saúdepauta oprimeiro capí-
tulo, que investiga a intervenção dos gover-
nosnasociedade.OsEstadosUnidos,explica
Zakaria, estavamno topoda lista dos países
comamelhor estrutura para lidar comuma
pandemia,mas apresentou a pior resposta
domundo, commaior número demortes e
transmissão descontrolada do coronavírus.
O fato de ter uma economia e umapolítica
nada intervencionistascontribuiu.
Emseguida, Zakaria aborda questões co-

mo o descrédito na ciência, postura que
marcou algumas nações e ganhou contor-
nos dramáticos comapandemia, e a neces-
sidade humana de convivência. Para o au-
tor, é preciso ouvir os especialistas, mas
também é preciso que os especialistas ou-
çamas pessoas. A pandemia, ressalta ainda,
aceleroua corridadigital,mandandomilha-
resde trabalhadoresparaohomeoffice,mas
também evidenciando as desigualdades:
nem todomundo pode ou está preparado
paraomercadode trabalhodigital.
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OQUEVOCÊPRECISA
SABERSOBRE
SHAKESPEAREANTES
QUEOMUNDOACABE
Organizado por FernandaMedeiros
e Liana de Camargo Leão. Nova
Fronteira, 560 páginas. R$ 63,92

DEZLIÇÕES
PARAOMUNDO
PÓS-PANDEMIA
De Fareed Zakaria.

Tradução: Alexandre
Raposo, Bruno

Casotti, Flávia Rössler
e Jaime Biaggio.
Intrínseca, 286

páginas. R$ 49,90

OPROJETO
DECAMERÃO

Com 29 autores. Tradução:
Isabela Sampaio, Luisa

Geisler, Rogerio W. Galindo e
Simone Campos. Rocco, 336

páginas. R$ 79,90
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

LINDA COBERTURA
QD 204 Resid IV,
370m2, 4qts 4suite 4vgs
de garagem, reformado
98457-5247 c16703

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

LINDA COBERTURA
QD 204 Resid IV,
370m2, 4qts 4suite 4vgs
de garagem, reformado
98457-5247 c16703

ASA NORTE

2 QUARTOS

211 Sqn Pronto P/Morar
2 Qts, Novo,75 M2, 2 Vg
De Grg. Cj 1700 T:
3340-1111

3 QUARTOS

110 Sqn Pronto E Novo
P/Morar 86 A 92m2 C/
Suíte Alto Padrão. T:
3340-1111 Cj 1700

211 Sqn Pronto P/Morar
3 Qts/St, Novo, 98 M2, 2
Vg Grg.Cj 1700 T: 3340-
1111

4 OU MAIS QUARTOS

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

1.2 ASA NORTE

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

COBERTURAS DU-
PLEX Novas E Prontas
P/ Morar. 134 A 260m2

C/ Até 4 Vg Grg. Alto Pa-
drão. T: 3340-1111 Cj
1700

ASA SUL

1 QUARTO

4 SUÍTES 4 VAGAS
SMAS TR 03 Park
Sul. Um sonho em for-
ma de apartamento!
202m2, com varanda
gourmet,andaralto,vis-
ta para lazer.Alto pa-
drão! Pronto p/ morar.
R $ 2 . 4 8 0 . 0 0 0 , 0 0 .
98585-9000 c13429

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

MARAVILHOSO!!!
SQS 104 4 quartos
sendo 2 suítes 236m2.
Reforma de alto pa-
drão. Linda. De canto
98585-9000 c13429

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.2 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

1 QUARTO

R 04A Chác 191/1B Tra-
vessa 3 Ed Caribe apto
1qto sala/coz conj R$
80mil Ac carro 99189-
8071 99919-6400

R 04A Chác 191/1B Tra-
vessa 3 Ed Caribe apto
1qto sala/coz conj R$
80mil Ac carro 99189-
8071 99919-6400

1.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
706 SUL Maravilhosa
casa HP 5, 4qtos sala
ampla, jardim, gara-
gem, cozinha, dce, es-
critório, desocupada.
R$ 1 .690 .000 ,00
98585-9000 c13429

1.3 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
SHCES 1111 3 quar-
tos, dois banheiros, pri-
meiro andar. Aceita fi-
nanciamento/FGTS
R$455mil 98585-9000
c13429

LUZIÂNIA

3 QUARTOS

CIDADEOSFAYA/Luziâ-
nia Exc casa 3qts lt
360m2 R$ 85 mil Aceito
carro (61) 99901-0712

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
QD 04 Linda casa 4qts
4 suites, 4 vagas de gara-
gem, lazer completo
98457-5247 c16703

1.3 PARK WAY

LINDA CASA
QD 11 Cs 4 quartos, 4
suites, 4 vagas de gar lo-
te 2.500m2 + área ver-
de. Aceito imóvel (-) va-
lor 98457-5247 c16703

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700
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1.5 ÁGUAS CLARAS

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

VENDO LOTE 300m2

R$120mil Arniqueiras.
Ac.carro 62 99497-0766

ÁGUAS LINDAS

MANSÕES POR DO
SOL vendo 2 lotes
1.000m2 cada escritura-
dos próx. Shopping. Tr:
99986-0857

PARK WAY

A MELHOR FRAÇÃO
QD 05 Fração c/
5.000m2 de área + área
verde, escrit registrada
98457-5247 c16703

RIACHO FUNDO

VENDO URGENTE!!!
EXCELENTE CHÁCARA/

ÁREA BR 060-DF
RESIDENCIAL/COMER-
CIAL / Logística Área
com 60.000 m2, 90% pla-
na, 300 m de frente pra
pistaR$1.200.000,00.Pa-
gamento à vista! 99381-
7130 creci11588

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

PARK WAY vdo cháca-
ra 2,7ha legalizada no
Núcleo Rural Córrego
daOnçaatrásdoCateti-
nho em frente ao Resi-
dencial Marinha R$800
mil. Tr: 99972-0686

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS

COMPRO,CARTACON-
TEMPLADA ou não. Tr:
995528132 Whats.

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

408 CLN Bl D 2qt A.
emb sl cz R$ 1.700. QE
38 apt 3q A. emb ar c.
sl cz 2wc var R$ 1.500
Cl 02 lt 12 ap 101 Gua-
rá II 991577766 c9495

2.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

ALUGA APARTAMENTO
202 SQN puro luxo Alto
Padrão 3 qtos Dce gar lo-
calizaçã o privilegiada.
Particular 99123-9043

LAGO NORTE

1 QUARTO

CA 09 Vendo ou alugo
sala, qto, 57m2, Fino aca-
bamento, Decorado, Ga-
ragem, Lazer completo.
Tr: (27) 99901-7047/
(27)99901-5010

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

ÁGUAS CLARAS Shop-
ping 3 salas comercial
de 290m2, com 3 vagas
de garagem, outra com
559m2 5 vagas de gara-
gem, uma de 849m2

com 8 vagas de gara-
gem. Ideal para escritó-
rio,centromédico, labora-
tório, entre outros. Tra-
tar: 062 98112-0219 Se-
bastião Pereira

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

OUTRAS
ESPECIALIDADES

P S I C O T E R A P I A /
TERAPIA gratuita on li-
ne (61) 9968-8242

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

DESPACHANTEDOCU-
M E N T A R I S T A
Salvador-BA. Tratar: (71)
9 1 7 8 - 4 5 0 0 7 1 -
991784500

ÚNICO INSTITUTI de
Educação encerrará su-
as ativ em 16/07/21

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

ASSINATURA DE TV
mais de 400 canais,
40000 Conteúdos para
Tv Box R$35 www.
canaisiptv.net (61)99592-
4616

4.6 TELEVISÃO

LISTA DE CANAIS pa-
ra Tv Box R$ 25,00 /
Mês. Entre em contato
Whatsapp (63) 99981-
4456 ou (63)99981-
4456
GANHE DINHEIRO Re-
vendendo IPTV. Interes-
sados Whatsapp (63)
99981-4456
LISTA DE CANAIS pa-
ra Tv Box R$ 25,00 /
Mês. Entre em contato
Whatsapp (63) 99981-
4456 ou (63)99981-
4456

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTES Ca-
sa Amarela Brasilia-DF
(61) 99905-3050
MÚSICA, ARTE E CUL-
TURA Errata: edital-
Casa Amarela leilões-
leilão dias 13, 14 e 15/
04/21 61-999053050
MÚSICA, ARTE E CUL-
TURA Errata: edital-
Casa Amarela leilões-
leilão dias 13, 14 e 15/
04/21 61-999053050

MÓVEIS
E ESTOFADOS

SOFÁ NA EMBALA-
GEM Entrar em contato
(61) 99998-0301
SOFÁ NA EMBALA-
GEM Entrar em contato
(61) 99998-0301

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SERVIÇOS E PRODUTOS

RODA D ÁGUA e Cata-
vento tudo que você pre-
cisa para bombear água
62-994827308
TRABALHADOR RU-
RAL / Caseiro. Contato
pelo telefone (61) 99661-
4068
TRABALHADOR RU-
RAL / Caseiro. Contato
pelo telefone (61) 99661-
4068

5.2 ACHADOS
E PERDIDOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

A EMPRESA MERCEARIA
RABELO & CORREA

LTDA ME
INSCRITA NO CNPJ
13.846.594/0001-09 e
no CF/DF 07.576.985/
001-62 vem a público in-
formar o extravio da (s)
Emiddora (s) de Cupom
Fiscal - ECF: Números
de Série: 00DR0811
BBR000000259536;
0 0 B E 0 9 1 2 1 0
1 0 0 0 1 1 2 4 1 0 8 3 e
0 0 B E 0 9 1 0 1 0
100010050346.

CONVOCAÇÕES

LUCIANO FERNAN-
DES Vieira compareça
e empresa Restaurante
O Peixão

MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

SUPORTE TÉCNICO
em Informática (61)
99952-3892

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

CONSÓRCIOBANCOR-
BRÁS não contemplado
a venda. Tratar (61)
99912-7114.
EMPRÉSTIMONOCAR-
TÕO de crédito tratar
(61) 98110-4953
EMPRÉSTIMONOCAR-
TÃO DE CRÉDITO
SEM PRECISAR SAIR
DE CASA parcele em
até 18x Contato: 61-
981104953

5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRÉSTIMONOCAR-
TÃO DE CRÉDITO, par-
cele em até 18x SEM
PRECISARSAIRDECA-
SA . Contato : 61-9
8110-4953

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
para funcionário público
com cheque, desconto
em folha ou débito em
conta corrente, sem con-
sulta spc/serasa. Tel:
4101-6727/ 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

ATENÇÃO
EMPREENDEDORES

VENDO INSTALA -
ÇÕES Prontas, em óti-
mo estado de conserva-
ção, para escolas deCur-
sos profissionalizantes,
de Idiomas e Franquias
emgeral. Localizaçãoes-
tratégicaemCeilândia.In-
teressados podem agen-
dar visitas ao local pelo
fone (61) 99809-7070

INSTALAÇÕES
COMERCIAIS

CONSULTÓRIOODON-
TOLÓGICOemfunciona-
mento a venda (61)
99206-8549
LOJA DE MATERIAL
elétrico vende-se (61)
98317-5870
RESTAURANTEÁVEN-
DAMudede vida, restau-
rantetodoequipado,opor-
tunidade única em Cal-
das Novas GO (64)
99260-0218

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

BAR TRADICIONAL
Vendo no Guará II. Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-99997-7011
MERCADO Á VENDA
CNPJ consolidado no
Pnorte R$120mil (61)
98466-3387
SALÃOLINDOVendo lo-
calizado em Taguatinga
Centro. Interessados li-
gar para 61-992347153
PASSOPONTOPanifica-
doraeconfeitarialocaliza-
da em Formosa GO. Tra-
tar através do telefone:
(61) 99641-0080

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

SEM DECEPÇÃO
ALAN 100% ativo 21ª
moreno sarado dota-
do . 61995041380 zap

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203

WANDAMADURA su-
per carinhosa. Promo-
ção 9:30 às 18h Sudo-
este (61) 99972-7836

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

ALUGO DIÁRIA na 708
Norte p/ pista Tr: (61)
99389-3772

COLEGUINHAS 24H
704 BL.E massagens
sensuais e relax. Venha
conferir! 613967-3233
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NOVO HORÁRIO
DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA
10h às 17h
AOS SÁBADOS
9h ás 12h

Para informações, sugestões e dúvidas, ligue:

Para publicações ou alterações nos anúncios
de linha, ligue para:

DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA
7h às 18h
SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS
7h às 13h

E de às liberado para atendimento
presencial.

11h 17h

de às atendimento não presencial08h 11h
SÁBADO

SEGUNDA A SEXTA

E de às liberado para atendimento
presencial.

11h 12h

DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA
10h às 17h
AOS SÁBADOS
8H às 12h

horário de atendimento não presencial a partir de
10h

HORÁRIO FUNCIONAMENTO LOJAS

ESTAMOS SEGUINDO TODAS AS ORIENTAÇÕES
DE PREVENÇÃO CONTRA O CORONAVÍRUS

ATENDIMENTO AO CLIENTE

CENTRAL DE
ATENDIMENTOTenha o CPF/CNPJ em mãos para sua comodidade ao fazer o

seu anúncio. A publicação de todos os anúncios está sujeita a

confirmação e revisão antes da publicação.

São 3 lojas de classificados do Correio Braziliense espalhadas no

DF. O pagamento de anúncios de linha nas lojas pode ser feito à

vista em dinheiro, cartão de crédito ou débito.

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

MASSAGEM RELAX

MASSAGEM COM A BOCA
ATÉ O FIM Mando foto
nua pelo zap 61 98539-
7146 ou 61 98237-3542

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

309 SUL Massagens
tântrica, relax e ou-
tras. Confira! 613242-
4314/99457-6081 zap

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

ATENDENTE/MASSAGISTA
COM OU SEM experiên-
cia. Com ótimos ganhos
de até R$1.500 sema-
nal. Início imediato!!!
6198436-5571 zap.

CONTRATA-SE
EMPREGADA DOMÉS-
TICA que seja proativa,
saiba faxinar muito bem
e fazer as demais tare-
fas de uma casa. Seg a
sáb, R$1.400,00 Tr: Av
transversal Q18 CJ O
LT21 Ap 202. Paranoá

IMPERMEABILIZADOR
CONTRATA-SE com ex-
periencia em aplicação
de manta asfáltica. Tra-
tar (61)99569-6568

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE Para Cei-
landia Sul começo ime-
diato com ou sem exp
(61) 99155-1267 Zap

PEDREIRO E AJUDAN-
TE contrata-se profissio-
na l . T ra ta r : ( 61 )
992737000

TÉCNICO EM LASER
comexperiênciarhabilita-
ção , de segunda a sex-
ta horário comercial. Tra-
tar: (61) 98125-1509

TÉCNICO CONTRATA-
SE para ar condiciona-
doerefrigeração,comex-
pe e CNH (61)98321-
3456

TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tratar: 3367-0108

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
periência. Interessados
entrar em contato: (61)
98138-3948 ou (61)
99861- 3561

PROFISSIONAISOFICI-
NA decora contrata. Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-981479980

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTECOMERCI-
A L v e n d e d o r ( a )
contrata-se, tratar: (61)
99648-4854

ASSISTENTE DE FAR-
MÁCIA e demais vagas
c o n t r a t a - s e P cD
rh@cettro.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE COZI-
NHA/CHAPEIROcontra-
ta-se para trabalhar em
padaria na Samambaia
Sul. Tratar (61) 98157-
1717
AUXILIAR CONTÁBIL
contrata-secomexperiên-
cia comprovada para tra-
balhar em escola de con-
tabilidade. salário R$
1.890,00+VT,CV:seleca-
ocurriculostaff@gmail.
com
AUXILIAR DE AÇOU-
GUE repositor contrata-
se com experiência. Tra-
tar (61) 98240-3376 .
CORRETOR DE IMÓ-
VEIS contrata-se sem
experiência., Tratar:
(61) 98145-9129
DESIGNER PROJETIS-
TA ou Arquiteto contra-
ta-se para loja de mó-
veis, tratar: (61) 98174-
0121
DOMÉSTICACOZINHEI-
RA com exp, que possa
dormir, tratar com Mari-
sa (61) 99967-1737
ESTAGIÁRIOCONTRA-
TA-SE Interessados tra-
t a r f o n e : ( 6 1 )
984755118

ESTAGIO NIVEL médio
atendimento Loja Asa
Sul 30h semanais R$
600 + VT. Enviar Cv:
maisrhdf @gmail.com

GERENTE DE LOJA In-
teressadosentraremcon-
tato através 61-99999-
0640
JARDINEIROCONTRA-
TA-SE com experiência
em jardim e piscina (61)
99304-1002

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFESSORCONTRA-
TA-SE Professor de In-
glês em São Sebastião-
DF. Interessados enviar
e-mail: ped.skill.edss@
gmail.com ou Tel: (61)
99100-1213
PROFISSIONAL CON-
TRATA-SEparadeparta-
mento fiscal epessoal. In-
teressadosentraremcon-
tato pelo telefone: 61-
996925236
PROFISSIONAL ÓR-
GÃO respeitadodoDistri-
to Federal selecionará
pessoasvisandocontrata-
ção para os cargos abai-
xo indicados. 61-
999819689
RENDA EXTRA traba-
lhe em casa Home Offi-
ce www.bb5.com.br/a/
trabalho (61) 99592-
4616
SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE com experiência
para clínica odontológi-
ca (61) 98176-6086
VENDEDOR DE CAR-
RO zero km contrata-se
com experiência. Tratar:
( 61) 99554-0650
VENDEDOR DE CON-
SIGNADO Comtrata-se
com experiência em ven-
dasou telemarketing.Co-
missão+ajuda de custo.
Env i a r CV pa ra :
selecao2020@gmail.
com. Tratar: (61) 99808-
7238
VENDEDOR CONTRA-
TA-SE Local da Vaga:
São Sebastião- DF. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/ e-mail: skillidiomas.
contrata@ gmail.com ou
entrar em contato: (61)
9100-1213

EDITAL Nº 058/2021

ORGANISMO INTERNACIONAL
PROJETO DE COOPERAÇÃOTÉCNICA BRA/IICA/14/004

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código:TR/PF/IICA-11365

Contratação de consultoria pessoa física para a elaboração
da proposta de cenários prospectivos para o Plano Nacional
de Recursos Hídricos 2022-2040.

Formação: Profissional com graduação superior em qualquer

área; Experiência Profissional: Experiência profissional

mínima de 5 anos em planejamento de recursos hídricos;

Experiência profissional mínima de 5 anos em planejamento com

base em cenários; Experiência em atividades relacionadas ao

gerenciamento do risco climático em recursos hídricos, análise

econômica, análise demográfica ou sistemas de apoio à decisão.

Vigência Contratual: 04 meses. Número de Vagas: 01.

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os

candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente

até o dia 28/04/2021 às 23h59min00seg. A responsabilidade

pelo processo seletivo de serviços técnicos de consultoria é

de competência da entidade executora nacional, conforme

legislação vigente. A íntegra do edital e o resultado da seleção

(após processo seletivo) poderão ser visualizados na página do

IICA https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria

MRE Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

6.1 NÍVEL MÉDIO

V E N D E D O R
CONTRATA-SE. Interes-
sados entrar em conta-
to: (61) 99452-3111

CAP TADOR ( A )
/CORRETOR(A) de imó-
veis - Oferecemos ajuda
de custo mensal além
dosmelhorescomissiona-
mentos! Precisa ter
CNH e experiência. Inte-
ressadosentraremconta-
to: (61) 98349-1914

GANHE DINHEIRO Re-
vendendo IPTV. Interes-
sados Whatsapp (63)
99981-4456 ou (63)-
999814456

REVENDAIPTVBaixoIn-
vestimento Alto Lucro. In-
teressadosentraremcon-
tato Whatsapp (63)
99981 -4456 ( 63 ) -
999814456

NÍVEL SUPERIOR

COORDENADORPEDA-
GÓGICO contrata-se pa-
ra escola de idiomas
(61) 99684-2294

ESTAGIÁRIO DE MA-
RKETINGcontrata-sepa-
ra o Colégio Arven-
se(61) 99852-2030

PRECISA-SE DE
F IS IOTERAPEUTA
COM ESPECIALIZA-
ÇÃO em RPG e Pilates.
Tr: 3322-5012 / clinicae-
quilibriodoser@ gmail.
com

PROFESSOR DE AR-
TES Cênicascontrata-se
para o colégio Arvense
(61) 99852-2030

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A) PRO-
CESSO seletivo para o
colégio Militar Tiraden-
tes, PMDF, www.
bebusiness.com.br

PROFISSIONAL PARA
ASSISTENTE Contábil /
Assistente Fiscal / Assis-
tente do Departamento
Pessoal precisamos
comexperiência compro-
vada bem como saber
executaro serviçonopro-
gramaDexion. Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra o email: executiva.
claudiocampelo@gmail.
com ou pelo telefone
(61) 99989-6412

SECRETÁRIO (A) CON-
TRATA-SE para clínica
odontológica com experi-
ência em convênios. Tra-
tar (61) 99303-5919.

CONSULTOR(A) DE
VENDAS Contrata-se in-
teressadosentraremcon-
tato pelo telefone 61-
99189-2897

F IS IOTERAPEUTA
RPGcontrata-se. Interes-
sados entrar em contato
através do número : 61-
984755118

SUPERVISOR(A)DELO-
GÍSTICAContrata-se. In-
teressadosentraremcon-
tato pelo (61)99981-
6147

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGOdeBabá,domés-
tica, aux. de limpeza dur-
mo seg. à sex Tenho re-
fer. e exp. 98441-8283

6.2 NÍVEL BÁSICO

DIARISTA, PASSADEI-
RA ofereço meus servi-
ços c/ refer 992752826

DIARISTA OFEREÇO-
ME p/ trabalhar, tenho 3
dias disponíveis 3a, 4a,
5a. ou de 2ª a 6ª . Te-
nho boas ref e exp Mo-
ro na Candangolândia.
Clenes 98126-9497 Zap

PROFISSIONALPROCU-
RA emprego. Entrar em
contato (61) 98629-
7072

SERVENTE DE LIMPE-
ZA cuidadora de idosos,
diaristaProcura-seempre-
go 61-998185408

NÍVEL MÉDIO

ACOMPANHANTE /
CUIDADORA Ofer res/
hospit Noite e Fim sema-
ma exp/ref 98432-0682

CAIXA OU VENDEDO-
RA ofereço-me urgente
p/ trabalhar (61) 98186-
0013

NÍVEL SUPERIOR

QUÍMICO RT Assumo a
responsabilidade técni-
ca de sua empresa (61)
99249-3873

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
98379-8447/99601-1535


